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Parle oficial de 

campada 
S A L A M A N C A , 27. — P a r t e 

of icial de gruerra del C u a r t e l 
G e n e r a l d^l G e n e r a l í s i m o con 
n o v e l a s recibidas h a s t a la^ 30 
horaa d©l d í a de hoy, 27 de 
octubre de 1937. s egundo A ñ o 

T r i u n f a l . 
E J E R C I T O D E L N O B T B 
E n As tur ia s t a m b i é n hoy 

se h a n h e c h o centenares de 
prisioneros con a r m a m e n t o , 
s iendo as! inismo mochos los 
mi l i c ianos quo s iguen p r e ­
s e n t á n d o s e . 

E J E R C I T O D E L C E N T R O 
Tiroteos y c a ñ o n e o s en los 

frentes de M a d r i d y A r a g ó n , 
y s i n novedad en los d e m á s . 

E n tnta l se h a n presentado 
hoy e n nues tras filas 31 so l ­
dados y mihe ianos proceden­
tes de las l í n e a s enemigas , l a 
m a y o r p a i t e de ellos con a r ­
m a m e n t o . 

E J E R C I T O D E L S U R 
S i n novedades dignas de 

m e n c i ó n . 
D e orden de S. E . , eJ gene­

r a l jefe de E s t a d o Mayor , 
F R A N C I S C O M A R T I N M O ­
R E N O . 

S o l a m e n t e l o s c o g i d o s c o n l a s a r m a s 

e n d a m a n o l l e g a n a v e i n t i d ó s m i l 

E l b o t í n e s c u a n t i o s o ; e n t r e é l e x i s t e n c a j a s 

c o n c u a d r o s d e a l t o v a l o r a r t í s t i c o , a l h a j a s 

y o b j e t o s r e l i g i o s o s 

A S T U M I A S , 27 .—Como h a b r á n 
p o d i d o ust&des obse rva r y h a ­
b r á n obse rvado t a m b i é n los r o -
j i l l o s a u n a u e c o n d i sgus to , t e ­
n e m o s heoho e n este s e g u n d o 
a ñ o , t r i u n f a l p a r a noso t ros y c a ­
t a s t r ó f i c o p a r a el los, u n c o n t r a ­
t o c o n e l t i e m p o y nos l o s i rve 
l a d i r e c c i ó n de M e t e o r o a p e d i r 
de boca . T u v i m o s d í a s d . b o ­
n a n z a h a s t a l a ca'jda v e r t i c a l de 
A s t u r i a s , p e r o c o m o l a t i e r r a 
— n o o l v i d e m o s que e n n u e s t r a 
E s p a ñ a , a d e m á s de h a c e r l a 
g u e r r a , hacemos o b r a Ce paz, de 
r i q u e s a , de t r a b a j o — l a t i e r r a , 
d i g o , nece s i t aba u n b u e n r i e g o 
p a r a p r e p a r a r l a l a b r a n z a , t u v i ­
mos seis d í a s d u r a n t e los cuales 
l l o v i ó c o n s t a n t e . L o que c a y ó 
de l c i e lo e r a oro l i q u i d o . A h o r a 
v o l v í a a c o n v e n i r n o s u n a a c h a 
de b u e n t i e m p o y y a l o e s t á h a ­
c i endo . N a d i e d u d e d e que sa­
b r e m o s a p r o v e c h a r s u poderosa 
a y u d a . 

m rolos d e l 

• ¡ ( d R O N I C A EiSPBCXAL P A R A 

1 " E L I D E A L G A L L E G O " 

Z A R A G O Z A , 27.— N o de j a de 
ser e x t r a ñ o que u n h e c h o t a n 

I t r a s c e n d e n t a i p a r a el r e s u l t a d o 
f i n a l de l a g u e r r a c o m o es el de 

si l a d e s a p a r i c i ó n d e l f r e n t e d e l 
j¡ C a n t á b r i c o n o hub iese t e n i d o a l ­

g u n a r e p e r c u s i ó n en el e j é r c i t o 
r o j o . E n los d í a s subs igu ien te s a 

% ia c o n q u i s t a de G i j ó n he v e n i d o 
l e y e n d o c u i d a d o s a m e n t e l a P r e n -

J aa m a r x i s t a c o n l a esperanza de 
e n c o n t r a r a l g u n a n o t i c i a que p u ­
s i e r a de m a n i f i e s t o e l descenso de 
la m o r a l de los m i l i c i a n o s , des-

u censo que fo r zosamen te t u v o que 
JJ h a b e r causado la d e r r o t a d e l N o r -
jit t e . L o que l a P r ensa r o j a h a t en i -
M do b u e n c u i d a d o de o c u l t a r , m e 
M lo h a r e v e l a d o hoy u n mi l i c iano 
i í pa sado a nues t ras f i las p o r el sec-

tor de Z u e r a . 
O c u p a b a l a v a n g u a r d i a f r e n t e 

¡ni] a nues t r a s pos ic iones en el V e d a -
do de Z u e r a , u n a br igada c o n s t l -

(9 t u i d a p o r e lementos de l a F . A . L , 
í f t l a 124 br igada m i x t a , que, a rate 
W de hacerse cargo Pozas del m a n -

Húo d e l e j é r c i t o de l Este, f u é r e t l -
^ r r a d a a B a r c e l o n a p a r a su r eorga -
' ' S n l z a c í ó n y, sobre todo (esto no lo 

h a n d i c h o ) p a r a que no ofreciese 
-,1 r e s i s t e n c i a c u a n d o se tratase de 
^ l l e v a r a cabo l a s u s t i t u c i ó n del 
m Conse jo de A r a g ó n . D e s p u é s , en 

l a s egunda fase de l a o f ens iva de 
fjjí Pozas, f u é t r a í d a n u e v a m e n t e l a 

b r i g a d a 124 m f r e n t e y e n e l V e ­
n d a d o d< Z u e r a se e n c u e n t r a d e « d e 
W h a c e u n mes . D e t r á s de e l l a , cons-
^ t l t u y e n d o l a segunda l í n e a , esa 
^ fieijunda. Ü n e a de c o n f i a n z a que 
U J a m e t r á U a a los m i l i c i a n o s que -e-
j ^ t i o c e d e a , e s t á l a b r i g a d a n ú m e r o 
jtíjiiJ de i n t e m a í l o r u J e s . 
j ^ Pues b i ^ n ; e l d í a 24 por l a tarde 

^ c o m e n z ó a ex tenderse entre los 
' f t m l i i c i a n o s de l a 124 b r i g a d a m i x t a 
í l s l a n o t i c i a de l a l i q u i o a c i ó n t o t a l 
i j ídel f r e n t e de A s t u r i a s , y u n a vez 

¡j, ( c o n f i r m a d a , p o r acue rdo u n á n i m e , 
U^los m i l i c i a n o s a b a n d o n a r o n sus 11-
•ocíjneas y se d i r i g i e r o n e n m a s a a 
coiíla r e t a g u a r d i a . L o s i n t e m a c i o n a i e a 
l i ó lo s r e c i b i e r o n " c a r i ñ o s a m e n t e " con 
M u e g o de a m e t r a l l a d o r a , y e n t r e 
"^¿anos y o t ros se t r a b ó u n v e r d a d e r o 

" « I p o n i b a t e , Los de l a b r i g a d a m i x t a 
' ¡ ^ t u v i e r o n que ceder e l c a m p o y 
^ h a c e r s e fuer tes . E l ed i f i c io f u é asa l ­
t a d o c o n b o m b a s de m a n o y has t s» 

¿ o n g ranadas de m o r t e r o . Y s i a n -
j » j e s h a b í a s ido l a 124 b r i g a d a l a 

R e t i r a d a del f r e n t e p a r a r e o r g a n l -

Ara 

8 vi 
zar, a h o r a l o «¡ra l a 11 de i n t e r n a ­
c i o n a l e s p a r a r e p o n e r ba jas . 

I N A C T I V I D A D B E L I C A 

81 hoy t u v i e r a que l i m i t a r m i 
c r ó n i c a a r e l a t a r las a c t i v i d a d e s 
m i l i t a r e s e n este f r e n t e , c u m p l i r l a 
c o n t o d a e x a c t i t u d d i c i e n d o que la 
I n a c t i v i d a d f u é absoluta, a causa 
de l m a l t i e m p o e n todos los secto­
res. Hace v a r i o s d í a s que n o cesa 
de l l o v e r e n t e d a l a r e g l ó n a r a g o ­
nesa, c o n v j r t i s n d o los b a r r a n c o s en 
t o r r e n t e s y las t r i n c h e r a s en e m ­
balsas. Los r í o s E b r o y G a l l e g o en 
a igunos p u n t o s se h a n sa l ido d e l 
cauce y las aguas c a u s a r o n g r a n ­
des desperfec tos e n c a r r e t e r a s y 
c a m i n o s . 

L a ú n i c a c o m p e n s a c i ó n que e n ­
c u e n t r a n nues t ros so 'dados e n es-
l a l i s t a i n t e r m i n a b l e d ^ s u f r i m i e n ­
tos e n los f r en t e s es l a p a r a l i z a ­
c i ó n de l a a c t i v i d a d del e n e m i g o . 
Los marx i s t a i s h a n cesado en sus 
o r o p ó s i t o s su ic idas de a t a c a r nues ­
t r a s postí jeiones, h a s t a t a l p u n t o que 
n o d a n s e ñ a ' e s d e v i d a , l o q u e hace 
s u p o n e r que e l m a n d o r o j o h a re­
t i r a d o p a r t e de las fuerzas que p o r 
a q u í t e n i a coneeen t radas . Nues t ro s 
soldados de Fuen te s de B b r o m « 
h a n fac l l i t a ido u n d a t o de i n t e r é s : 
las b a t e r í a s que d u r a n t e los ú l t i m o s 
a taques a d i c h a l í n e a p e r m a n e c i e ­
r o n d í a s y d í a s l a n z a n d o Inceisante-
m e n t e sus p royec t i l e s , hace" v a r i a s 
j o r n a d a s que h a n c a l l a d o t o t a l ­
m e n t e . Sobre Fuen tes , d e s p u é s de 
l a f o r m i d a b l e m a s a a r t i l l e r a que en 
los d í a s p r ó x i m o s a l as f lestes del 
M a r e s tuvo b a t i e n d o el pueb lo y 
sus a l rededores , e l s 'Jenclo del ene­
m i g o es abso lu to . E s t o qu i e r e decir 
s e n c i l l a m e n t e que l a a r t i l l e r í a roJt> 
e n su m a y o r p a r t e h a s ido r e t i r a d » 
de A r a g ó n , d o n d e ten pobre r e s u l ­
t a d o d i ó , a pesar del uso y el abuso 
que de e l l a h i c i e r o n . 

F r e n t e a nues t r a s posiciones los 
m a r x l s t a s se f o r t i f i c a n a t o d a p r i ­
sa. Y a n o i n t e n t a n a t aca r , n i a u n ­
que l o h i c i e r a n c o n s e g u i r í a n nada , 
d a d o e l r e d u c i d o n ú m e r o de c o m ­
ba t i en tes con que c u e n t a n , s s g ú n 
las observaciones de n u e s t r o M a n ­
do. 

P o r l a a c t i v i d a d desplegada p o i 
las b r igadas de f o r t i f i c a c i ó n y obras, 
el e n e m i g o man i f l e s t a b i e n e locuen­
t e m e n t e que h a r e n u n c i a d o y a a 
c o n t i n u a r p r e t e n d i e n d o desa lo ja r ­
nos de nues t ra s posic iones . P o r el 
c o n t r a r i o , se f o r t i f i c a y p r e p a r a sus 
l í n e a s p a r a r e s i s t i r u n golpe nues­
t r o que, s i n duda , espera desde h a ­
ce v a r i o s d í a s . D u r a n t e l a noche 

Oí 

Diez mil persogas de i fereias 

ases íne las en O i n per los rojos 

âsta ahora van recogidos por los nacio­
nales 31 tanques, 68 cañones 
y más de mil ametralladoras 

G I J O N 2 7 . — S e g ú n los d o c u m e n -
1 os que figurar e n los a r c h i v o s 
v be los cabec i l l a s m a r x l s t a s , de 
. LijíM que se h a i n c a u t a d o e l e j é r -
j j j r l t o , el n ú m e r o da personas ase-

inadas p o r l a h o r d a e n GijÓQ 
•asa. de d i « s m H 

D O S C A B E C I L L A S , D E T E N I ­

D O S r 
G U O N 27.—Bn los e l rededores 

j e esta c i u d a d h a n ' s ido d e t e n l -
(BlPjJos dos cabec i l las m a r x l s t a s , Co-
i ^ 1 1 1 1 ^ y A ^ a r e z , que d e s e m p e ñ a -
í f f f i ?n .un , ^ P ó r t e n t e " papel e n los 

' a ñ ^ t e c t o t i f i n t o a do j u l i o y agos-

m 

t o d e l pasado a ñ o , y que a h o r a 
r e s p o n d e r á n de sus c r í m e n e s a n ­
te los t i r b u n a l e a m i l i t a r e s . 

C U A N T I O S O B O T I N 

G U O N 27.—Hasta a h o r a e l b o ­
t í n de g u e r r a c a p t u r a d o en As­
t u r i a s y que h a s ido y a d a s l f l c a -
d o es e l s i g u i e n t e : 

31 t anques , de los cuales l a 
m a y o r í a e s t á n e n condic iones de 
ser u t i l i z a d o s . 

63 c a ñ o n e s de d i s t i n t o s ca l ib re s 
345 a m e t r a l l a d o r a s pesadas. 
IDOO a m e t r a i l a d o r a í l lge raa y 

15.000 fusiaea. 

I n t e r i n el b u e n t i e m p o se a s e ­
g u r a , se t r a b a j a a c t i v a m e n t e en 
loa Es tados M a y o r e s . C u a n d o no 
h a y p reocupac iones de m á s u r ­
g e n c i a o m o n t a , se o c u p a n es­
tos cerebros d o l E j é r c i t o e n m e -
j o r a ^ l a v i d a rte nues t ro s s o l d a ­
dos y e n p r e p a r a r p a r a l a grue­
r r a a estas poderosas fuerzas que 
se v a n c e r c a n d o a l m i l l ó n de 
h o m b r e s pe r fec ' a m e n t é i n s t r u i ­
dos y e n t r e n a d o s . Desde l u e g o 
es u n E j é r c i t o m u y s u p e r i o r a l 
que se n e c e s i t a r í a p a r a h a c e r l a 
g u e r r a en n u e s t r o p a í s c o n t r a el 
m a r x i s m o . 

U N E J E R C I T O P O D E R O S O 

A s o m b r a pensa r en l o que v » 
de ayer a h o y y en l o que se h a 
h e c h o en poco m á s de u n a ñ o . 
D e aque l p u ñ a d o de h é r o e s , c o n 
u n e levado e s p í r i t u p a t r i ó t i c o , 
p e r o s i n m a t e r i a l b é l i c o de n i n ­
g ú n g é n e r o , de aque l los m i l l a r e s 
de hero icos f a l a n g i s t a s y r o q u e ­
tes que p o r el Albo d í l L e ó n y 
los P i r i n e o s n a v a r r o s p e l e a b a n , 
j u g á n d o s e l a v i d a a d i a r i o y l a 
p e r d í a n a n t e s que r e t r o c e d e r n i 
u n s ó l o p a l m o de t e r r e n o , a este 
E j é r c i t o que h a c r e a d o F r a n c o 
a l soca i re del e m p u j e de aoueUos 
p r i m e r o s b ravos , h a y u n v e r d a ­
de ro ab .smo. 

L a g u e r r a e s t á ganada , t o t a i -
m e n t e g a n a d , p e r o s i n o fuese 
a s í , y o os d igo q j e s e r í a i g u a ' 
p o r q u e nos s o b i i n e lementos d« 
g u e r r a , m a n d o s ap tos , soldados 
i n s u p e r a b l e s 7 en n ú m e r o s u f i ­
c i e n t e , n o y a p a r a ap l a s t a r a 
og ro m a r x i s t a , s m o p a r a t r i u n ­
f a r e n c u a l q u i e r empresa p o r 
g r a n d e que e l l a sea Y e - w ya no 
l o i g n o r a n a d i e . N o l o i g n o r a 
E u r c p a . E l l o pesa m u c h o m á s de 
l o que se i m g l a a n a lgunos que 
a u n s u e ñ a n con c a t á s t r o f e s a j e ­
nas a l a a c c i ó n n e t a m e n t e espa­
ñ o l a , s e ñ u e l o c e n e l que p r e t e n ­
d e n l e v a n t a r e l á n i m o los d i r i ­
gen tes ro jos a sus despavor idas 
hues tes que v i v e n estos d í a s h o ­
r a s de e x t r e m a i n g u ' e t u d p e n ­
sando p o r d ó n d e les v a a v e n l i 
a h o r a l a l l u v i a de palos. Poraue 
que los pa los v a n a caer es cosa 
ev iden t e , y en esto «1 que n o se 
equ ivocan . E n t r e t a n t o , que c o n ­
t i n ú e n , s i q u i e r e n , n g a ñ a n d o s 
s u m a n a d a b o r r e ^ u ü . 

60.000 E N T R E i m S I O N E -

E O S Y P R E S E N T A D O S 

A h o r a e s t á n e m p e ñ a d o s e n 
h a c e r c r ee r que e n A s t u r i a s n o 
h e m o s h e c h o ca s i p r i s i o n e r o s 
n i c o g i d o b o t í n de g u e r r a . S ó l o 
loa p r i s l o n e r o f cog idos c o n las 
a r m a s e n l a m a n o l l e g a b a n h o y 
& 22.000, y h a y que t e n e r en 
c u e n t a que l a m a y o r í a de loa 
m i n e r o s h a n ape l ado a l s i s t e ­
m a h e r o i c o de t i r a r e l f u s i l en 
c u a l q u i e r p a r t e y , y a s i n él , 
e c h a n b n e n a m e n t e a a n d a r , se 
h a c e n tos i n M l c e s y se presen­
t a n e n pues tos l e ja i o s a sus l u ­
gares n a t i v a ? p a r a e v i t a r en es­
t a f o r m a ser r econoc idos . As í el 
m l l i c l a j i o de l a r e g i ó n de M i e -
res se echa a c a m i n a r p o r las 
m o n t a ñ a s y se p resen ta e n R l -
badese l l a : e l de S a m a a t r a v i e s a 
m e d i a A s t u r i a s p a r a p r e s e n t a r ­
se en A v U é s ; el de G i j ó n se d i ­
r i g e h a c i a e l N o r t e y se p re ­
s en t a e n L l a r e s , etc. etc " ca -
m o u f l a g e " que s ó l o de m o m e n ­
t o puede se rv i r l e s , pe ro que , n a . 
t u r a k n e n t e , n o les r e d i m i r á de 
l a o b l i g a c i ó n en que h a n queda ­
do de r e n d i r es t rechas c u e n t a s 
a n t e n u e s t r a Jus t i c i a de c a u n -
tos actos d e l i c t i v o s h u b i e s e n co­
m e t i d o . 

Pues b i e n ; s i se s u m a n a les 
p r i s i o n e r o s estos " I n f e l i c e s " p r e . 
sen tados v o l u n t a r i a m e n t e , p a ­
s a n a ser m á s de 60.000. 

B O T I N D E U N S O L O D I A 

E n c u a n t o a l b o t í n de gue­
r r a , t a m b i é n es " i n s l g n i f l o a n t e " 
c o m o ellos d i c e n . J u z g u e n us te­
des p o r esta n o t e o f i c i a l de lo 
r e cog id o en el d i? de h o y . Re ­
p i t o que son da tos of iciales , de­
b i d a m e n t e c o n t r o l a d o s y que n o 
se r e f i e r en m á s que a las a p r e ­
hens iones de u n solo d í a . 

P o l v o r i n e s : E n loa t ú n e l e s de 
V e r i n a , c i en t o n e l a d a s ; e n los 
de C a n o n , c u a t r o c i e n t a s t o n e ­
l adas . 

E n S a n t a C a t a l i n a , u n d e p ó ­
s i t o a b a r r o t a d o de m u n i c i o n e s 
de t o d o g é n e r o . 

E n l a ig les ia de S o m l ó , u n 
m a g n í f i c o t a q e r de ca rga , p o -

— m e h a d i c h o u n o de nues t ros m u ­
chachos—se o y e n r u i d o s de moto res 
de t r a c to r e s y el t ab l e t eo de las 
m á q u i n a s p e r f o r a d o r a s , con las que 
p r e p a r a n los re fug ios p a r a d e f e n ­
derse de los bombardeos de nues ­
t r a a v i a c i ó n y. a r t i l l e r í a . 

E n r e s u m e n : l a segunda fass de 
l a o f ens iva de -Pozas sobre Z a r a ­
goza h a t e r m i n a d o c o n e l m i s m o 
r e s u l t a d o que h a t e r m i n a d o l a p r i ­
m e r a : c o n u n r o t u n d o f racaso — 
L O O O S . 

s lhtonente el m e j o r de todos loa 
<rue e x i s t e n e n E s p a ñ a . 

E n el M u s e l , t o d o e l m u e l l e 
a b a r r o t a d o do f a r d o s 7 c a j a i 
oon v í v e r e s . 

E n el a n t i g u o d e p ó s i t o d « la 
I n t e n d e n c i a M l ñ t a r de G i j ó n , 
m u c h o s v í v e r e s y m u c h o m a t e -
rU4 d» I n t e n d e n c i a . 

E n loa Campos E l í s e o s , y í v e -
rea • n e n o r m e c a n t i d a d . P o r 
cierto que t odos elloa e n c e r r a -
doa en d i s t l n t o a d e p a r t a m e n t o s 
con l e t r e r o s que d e c í a n : "Re­
servado p a r a el m a n d o . " 

D a 1A f á b r i c a de M o r e r a , 9 c « -
ñ o n e a de 54 m / m y 6 de 36 m / m 
c o n g r a n c a n t i d a d de p r o y e c t i ­
les. 

E n o t e * f á b r i c a g i j onesa , TU> 
o e n t e n a r de a m e t r a l l a d o r a s y 
12 c a ñ o n e s a n t i a é r e o s de 37 m / m . 

B n loe a lmacenes de " G i j ó n 
F a b r i l " , e l a r c h i v o de p l a n o s de 
l a F á b r i c a de c a ñ o n e a de T r u -
b l a , desde hace 150 a ñ o s a esta 
p a r t e . 

E n los A s t i l l e r o s d e l . C a n t e -
b r l c o , u n a t n o r m e c a n t i d a d de 
h i l o do c o b r e y m u c h o m a t e ­
r i a l de g r a n u t i l i d a d . 

E n C a n d á s , m i l l a r e s de espo­
l e t a * y r e c a m b i o s de c a r t u -
cherte. . 

E n L a Pe lgue ra , 2.000 t o n e ­
l a d a s de l i n g o t e s y e n M l e r e s 
S.O0O t o n e l a d a s . 

C u a t r o g r a n d a j d e n ó s i t o s de 
g a s o l i n a y dos p e q u e ñ o s e n O I -
Jón. 

E n t r e M l e r e s y G i j ó n , 1.600 000 
l i t r o s de gaso l ina , y u n m i l l ó n 
de l í t e o s de b e n z o l e n t r e G i ­
j ó n y L a Pe lgue ra . 

T a m b i é n f u é h a l l a d o u n de­
p ó s i t o da v í v e r e s e n loa A l m a ­
cenes Jove . 

Y , e n fin, p a r a que n a d a f a l ­
te, en las of ic inas L o p » de H a -
r o se h a n e n c o n t r a d o u n n ú ­
m e r o de ca jas c o n t e n t e r l o c u a -
("roa de a l t o v a l o r a r t í s t i c o . I n ­
finidad de a lha j a s y u n a enor­
m e c a n t i d a d de obje tos r e U 
i ro sos . 

Cons te oue n o h e d a d o m á s 
(fue l a Us te o f i c i a l r e f e r e n t e a 
l as op rehens lones hechas e n eJ 
d í a de h o y , P u j d e n ustedes Jns-
g a r l o que se h a b r á h e c h o en 
d í a s n a s a d r s y l o que a u n f a l ­
t a p o r hace r . 

A n t e e.-íta r e a l i d a d , es i f u a l 
que d i g a n lo que q i i l e r a n los 
" m a n d a m á s * * de V a l e n c i a . E l 
oue n o se consue la es p o r q u e 
n o qu le r* . P u e d e n segu i r m l n 
t i e n d o . H a s t a e n eso que remos 
ser generosos c o n e l v e n i i d o . 

E L T B B 3 B A R R U M 1 

los %m\% coQirolao !a 
t l i iDiiíIsr % ios rojos 

Gsooarts 
M i a j a t i e n e s i e m p r e a s u l a d o 

c o m i s a r i o s s o v i é t i c o s q u e 

d i s c u t e n ' s u s ó r d e n e s 

B E R L I N 27 .—Un p e r i ó d i c o a l e -
m á n p u b l i c a u n escr i to de u n j o ­
v e n su izo que l u c h ó e n las filas 
r o j a s desde e l 2 de n o v i e m b r e 
de 1«V8 h a s t a e i 3 de s ep t i embre 
de este a ñ o . 
' A f i r m a que f u é a V a l e n c i a por 
sus c o n v i c c i o n e s a n t i f a s c i s t a s , y 
l u c h ó e n las filas r o j a s p r i m e r o 
c o m o so ldado , d e s p u é s c o m o sar ­
gen to , y por ú l t i m o c o m o of ic ia l 

C u a n d o f u é h e r i d o , l o t r a s l a ­
d a r o n * l a r e t a g u a r d i a , d o n d e p u ­
do obse rva r l o que a h o r a escr ibe 

L a s operac iones m i l i t a r e s de 
t odos los f r en te s son d i r i g i d o s por 
oficiales rusos , y cada « p a ñ o l 
t i e n e s i e m p r e a s u l a d o u n c o ­
m i s a r l o s o v i é t i c o . 

H g e n e r a l M i a j a , je fe d e i e j é r ­
c i t o r o j o , t i e n e j u n t o a s i , m a n ­
d a t a r i o s s o v i é t i c o s que c o n t r o l a n 
todos sus actos y decis iones, y n o 
puede o r d e n a r n a d a s i n e l c o n ­
s e n t i m i e n t o de el los. 

Las f á b r i c a s de m u n i c i o n e s 
ex ' s ten tes e n l a zona r o j a e s t á n 
v i r t u a l m e n t e en m a n o s de los 
savle ts , y los fusi les son todos 
rusos , mode lo s 1928 y 1924. 

-O/í -Xí-s-—; 

Eoírega a! MlUo los nrl-
meros íiaims de so íiljo 

alférez 
Murió heroicamente en las ope­

raciones de Brúñete 
S A L A M A N C A 27. — D . Es t eban 

P r i e t o ; I n d u s t r i a l de T a l a v e r a de 
l a R e i n a , h a e n t r e g a d o a l G e n e -
r a i i s i m o F r a n c o 723,20 pesetas, 
i m p o r t e de los p r i m e r o s haberes 
de dos meses de su h i j o A l f é r e z 
de l a Q u i n t a B a n d e r a de C a s t i l l a , 
que m u r i ó h e r o i c a m e n t e e n las 
operac iones de B r ú ñ e t e . 

DEL CAUDILLO 

Las f o t o g r a f í a s que a c o m p a ñ a n 1 
e s í e í e x í o son c o m o uersots sueZ-| 
i o s de l p o e m a ds l a v i d a í n t i m a de 
F r a n c o . C o n m u e v e n y c o n v e n c e n 
co nesa e locuenc ia de las cosas 
que e n t r a n p o r los ojos. F r a n c o 
aparece ,en e l d o c u m e n t a l g r á f i ­
co, c o n t o d a l a senci l lez y e l e n ­
c a n t o e s p a ñ o l de su v i d a c r i s t i a ­
n a y h o g a r e ñ a , y se le ve e n t r e ­
gado a l de le i t e que l a v i d a le r e ­
ga tea , a v a r a , m á s c¿ue a c u a l q u i e r 
o t r o e s p a ñ o l . 

C u a n d o el f o t ó g r a f o f u é a sor­
p r e n d e r estos cuadros de f a m i l i a , 
e l C a u d i l l o acaso h a b í a regresado 
de a l g ú n f r e n t e d o n d e se r e a l i z a n 
operac iones t rascenden ta les . E n 
sus o í d o s t r a í a el t r u e n o a r t i l l e r o 
r e d o b l a n d o g l o r i o s a m e n t e , y e n 
sus ojos p l a s m a d a l a v i s i ó n de 
h o r r o r de u n p u e b l o en l l a m a s 
que u n b á r b a r o e n e m i g o h a b í a 
i n c e n d i a d o , p a r a que E s p a ñ a , en 
su i n e v i t a b l e r e c o n q u i s t a , solo 
e n c o n t r a r a e s c o m b r o s ; y p a r a 
descansar d e l a v i s i ó n t e r r i b l e y 
g r a n d i o s a , se s u m e r g i ó p o r unos 
m o m e n t o s , c o m o e n u n b a ñ o r e ­
p a r a d o r , e n l a paz de su h o g a r 
d o n d e las s e ñ o r a s h a c e n l a b o r can­
sera e n i m r e m a n s o de l j a r d í n , y 

expuestos a l c a t a c l i s m o a t e r r a ­
dor . E l qu i s i e r a que todos los n i ­
ñ o s e s p a ñ o l e s , e n l a E s p a ñ a de l 
p o r v e n i r que e s t á f o r j a n d o , t u ­
v i e r a n l a a l e g r í a de l a h i j a y so­
b r i n o s suy&s, y p e r f u m a r a n cada 
d í a n u e v o c o n u n a o r a c i ó n a la 
V i r g e n , que, c o m o u n s í m b o l o , l l e ­
va u n D i v i n o N i ñ o en sus brazos. 

E l C a u d i l l o , p a r a l o g r a r este 
idea l , se consagra a su r e a l i z a c i ó n 
c o n todas .sus po t enc i a s e s p i r i t u a -
les, c o n t o d a l a e n e r g í a de su 
cuerpo e n d u r e c i d o p o r la g u e r r a . 
Es te m o m e n t o de paz de que d i s ­
f r u t a c u a n d o e l f o t ó g r a f o le sor­
p r ende , no s e r á l a r g o . V i e n e de u n 
f r e n t e y h a de reves t i r se de los 
a t r i b u t o s de Jefe de l Es tado p a r a 
r e c i b i r a u n E m b a j a d o r , p a r a des­
p a c h a r c o n sus secretar ios , pai 'a 
r e c i b i r a u n m a g n a t e de u n pe­
r i ó d i c o y a n q u i que -'-Tea l l e v a r 
u n a i m p r e s i ó n de l d r a m a de Es­
p a ñ a . A s í se en l azan sus ho ra s de 
t r a b a j o b é l i c o y p o l í t i c o , c o n b r e ­
ves p a r é n t e s i s de descanso y de 
paz . Pero estos p a r é n t e s i s son el 
p r e m i o s u p r e m o que le concede el 
Cie lo . S i se le p r e g u n t a r a , d i r í a 
que n o a s p i r a a m a y o r r e c o m p e n -

- ¡ 

S. E . e l G e n e r a l í s i m o e n los j a r d i i s de sn r e s i d e n c i a de B u r d o s , f o t o ­
g r a f i a d o con su h i j i t a C a r m e n c i t a y u n o d e sus p e q u e ñ o s f a m i l i a r e s 

Zos n i ñ o s j u e g a n alegres e i n o c e n ­
tes. 

V i e n d o el c u a d r o de su f a m i ­
l i a a f o r t u n a d a , que es d ichosa 
p o r q u e t i e n e el s e n t i d o c a b a l de 
l a v i d a , y p o r q u e reza a D ios m a ­
ñ a n a s y noches , e l s a lvado r de Es­
p a ñ a p i ensa e n los o t r o s n i ñ o s 
i n f o r t u n a d o s que h a l l ó a su p a ­
so p o r las zonas de g u e r r a y que, 
c o m o restos de u n n a u f r a g i o , el 
oleaje de l a pelea a r r o j ó a t e r idos 
a las p l ayas de n u e s t r o E j é r c i t o . 
P o r su a n c h a f r e n t e generosa p a ­
sa l a idea de u n a E s p a ñ a t r a n q u i ­
la, p a c i f i c a d a v e r t i c a l m e n t e —des 
de l a r a í z ha s t a l a c u m b r e — y en 
que los n i ñ a s n o se v u e l v a n a ver 

Es te h o m b r e , a l que el des t ino 
Tía co locado e n l a s i t u a c i ó n m á s 
e m i n e n t e que o c u p ó n i n g u n a f i ­
g u r a de su t i e r r a ; sobre e l que 
pesa l a r e s p o n s a b i l i d a d a b r u m a ­
d o r a n o so ló de l p o r v e n i r de Es­
p a ñ a , s i no d e l de l a c i v i l i z a c i ó n 
de Occ iden t e , c u y o e s t a n d a r t e 
sost iene a l t o f r e n t e a l a b a r b a ­
r i e A s i á t i c a ; este h o m b r e t a n a d ­
m i r a b l e m e n t e do t ado p a r a el G o ­
b i e r n o y l a g u e r r a , es, s i n e m b a r ­
go, u n ser h u m a n o y sensible que 
p re f i e r e e l goce y el s i l enc io d o ­
m é s t i c o , a l a p o m p a y a l a v i d a 
a g i t a d a de los g r andes escenarios 
of ic ia les . • , 

C u a n d o su deber de j e f e de u n 

pueb lo e n u n a h o r a t r e m e n d a , n o 
le o b l i g a a r ep re sen t a r con t o d a 
d i g n i d a d su p a p e l h i s t ó r i c o , i » 
evade de l ap lauso y de la e x h i b í * 
c i ó n , y se c o n v i e r t e en mentor , 
de los n i ñ o s , t a l como lo demue*-
t r a n las f o t o g r a f í a s que p u b l i c a ­
m o s ; o se r e f u g i a en el j a r d í n 
d i sc re to , s e n t a d o f r e n t e a la J M 
c o m p a ñ e r o que e n i b e l l e c i ó sus 
dias , m i r a n d o l a r g o t i e m p o en s i -
l enc io los ojos amados y dulces. 

Es e l g o b e r n a n t e europeo q u t 
se p r o d i g a menos en lugares d é 
e x h i b i c i ó n ; el que menos f r e c u e n ­
t a la soc i edad ; el que menos a c u ­
de a tea t ros , a e s p e c t á c u l o s y d i ­
versiones. A veces, en r á p i d a s es­
capadas de su a u t o m ó v i l , v a c o n 
su esposa y con su h i j a .—ía e r u 
c a n t a d o r a C a r m e n c i t a F r a n c o 
Polo—a t r a v é s de l severo p a i s a j é 
cas te l l ano , beb iendo a b o c a n a d a » 
el a i r e g rave y l i m p i o de esta Cas­
t i l l a que le d a el sen t ido exac to 
de l a raza . A veces, l a f a m i l i a d i ­
chosa, l l a m a a las pue r t a s de u n 
v i e j o m o n a s t e r i o que se a lza e n t r é 
enc inas y t r igos en a l g ú j i pueb lo 
cuyo n o m b r e r e c o g i ó el r o m a n c e ­
r o , y a l l í , e n t r e u n Cr i s to t r á g i c o 
—ese C r í s í o t r á g i c o de C a s t i l l o 
que c a n t ó U n a m u n o en versos q u é 
p a r e c e n t r enos de l K e m p i s o a n t é 
las r e l i q u i a s de a l g ú n S a n t o m i ­
lagroso, el m a t r i m o n i o y la n i ñ a 
r ezan . R e z á n en u n a p l ega r l a s e n ­
t i d a y c r i s t a l i n a , por l a g l o r i a y d 
t r i u n f o de E s p a ñ a . 

F r a n c o es u n h o m b r e que n a c i ó 
p a r a el hoga r , pa ra el a m o r , p a r a 
la f a m i l i a . Todos los bienes de l a 
t i e r r a los d a r í a p o r estos m o m e n ­
tos inefab les en que oye re ír a lat 
n i ñ o s y c a n t a r a ¡os p á j a r o s , ú n i ­
ca m ú s i c a de su v ida d o m é s t i c a . 
S u m a n o desenguan tada h a d é ' 
j a d o p o r unos m o m e n t o s el so. 
l e m n e b a s t ó n de m a n d o , que s i m ­
bol iza l a sup rema a u t o r i d a d de l o 
E s p a ñ a r e g e n e r a d a ; h a de jado 
t a m b i é n de apoyarse en el p o m é 
de u n a E s p a ñ a i n v i c t a : e m p u ñ a 
l a r a q u e t a de j u e g o de los n i ñ o » 
en el j a r d í n . Quis ie ra ser u n n i ñ o 
m á s , y lo es, d u r a n t e los m o m e n ­
tos fel ices que Dios le b r i n d a d é 
sosiego. 

L u e g o , o t r a vez a la v o r á g i t e t 
a los f r en t e s de g u e r r a ; a r e&bl r , 
el h o m e n a j e , que t a n b i en cono­
ce, de los p royec t i l e s sobre su ca ­
beza ; a h a b l a r c o n los jefes y toé 
so ldados ; a e s t u d i a r los planes d é 
g u e r r a con los cap i tanes , n e g r o » 
a ú n de l a p ó l v o r a de l a b a t a l l a ; a 
v i s i t a r en el h o s p i t a l a los h e H . 
dos, y a co lga r de sus pechos la» 
condecorac iones de los v a l i e n t e s } 
a es tud ia r e n u n a r e c o n c e n t r a c i ó n 
m e n t a l , i n t e n s a , los p r o b l e m a s d é 
l a E s p a ñ a de l p o r v e n i r ; a c u i d a r ­
se de que el t r i g o se v e n d a ; q u é 
el ob re ro t e n g a seguro el p a n d é 
su ve j ez ; que los n i ñ o s p u e d a n 
r e c i b i r u n a e d u c a c i ó n e s p a ñ o l a y 
c r i s t i a n a . 

E l G e n e r a l n o q u e r r í a s a l i r 
n u n c a de este j a r d í n donde e s t á 
l o que m á s a m a en l a v ida , pe ro 
el deber p u d o s i empre m á s en & 
que sus a jec tos y a f ic iones . S é 
d e s p e d i r á de los suyos c o n u n b » . 
so l a rgo , e i r á de nuevo, valeroso, 
a hace r o f r e n d a de su f e l l c i d a d ^ t 
E s p a ñ a . 

J U A N D E L M A R . 
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3 r e m onares 

F r a n c i a , por su parte, desea deshacerse de las trabas 
que le unen a Rus ia 

P A R I S , 27.—En los c í r c u l o s p a r i ­
sienses se concede g r a n i m p o r t a n ­
c i a a las n e g e l a c i o n e s que ayer 
t u t u v i e r o n l u g a r e n L o n d r e s . P a r í s 
cree que I n g l a t e r r a e s t á c o n v e n c i d a 
a h o r a de l t r i u n f o seguro de l gene­
r a l F r a n c o , y t r a t a de a p r o x i m a r s e 
a las nac iones que c o n él e s tuv ie ron , 
e n t a n t o se d i s t a n c i a de las que 
a p o y a n a los m a r x l s t a s de V a l e n c i a 

F r a n c i a , p o r su p a r t e , desea des­
hacerse de las t r abas que le u n e n 
a Rus i a , po rque se convence de que 
los sovie ts son los ve rdaderos ene­
migos de l a paz de E u r o p a . S ó l o 
h a b l a n d o c o n F r a n c o se puede l l e ­
g a r a r e su l t ados t ang ib l e s , deduce 
l a P rensa par is iense . 

R U S I A N O A C E P T A E L P R O ­
Y E C T O B R T T A N T C O 

L O N D R E S , 27.—En l a p r ó x i m j k 
r e u n i ó n de l C o m i t é de n o i n t e r v e n ­
c i ó n se e x a m i n a r á e l nuevo p r o ­
yec to y las contes tac iones de loe 
G o b i e r n o s respect ivos . 

I t a l i a h a p resen tado u n p r o y e c t o 
e n e l que p i d e se p r e g u n t e a Rus i a 
si acep ta o n o e l p r o y e c t o b r i t á n i c o , 
y R u s i a h a con tes tado y a n e g a t i ­
v a m e n t e . 

A n t e esta respuesta , I t a l i a p r o p o ­
ne que F r a n c i a e I n g l a t e r r a se abs­
t e n g a n de c o n v o c a r a los Soviets , 
j los d e j e n aislados. 

I t a l i a a cep t a l a e v a c u a c i ó n de 
v o l u n t a r i o s y e s t á c o n f o r m e e n que 
e l p r i m e r g r u p o de evacuados sea 
de 5.000 p o r cada bando ; 

Se espera que el v ie rnes se le­
g a r á a u n t o t a l acuerdo . 

L A E L I M I N A C I O N D E L O S 
S O V I E T S 

R O M A , 27 .—La P rensa i t a l i a n a 
c o m e n t a c o n g r a n s a t i s f a c c i ó n e i 
poco é x i t o que h a o b t e n i d o M o s c ú 
e n l a ú l t i m a r e u n i ó n de l C o m i t é de 
n o i n t e r v e n c i ó n , l o que da a e n ­
t ende r que l a U n i ó n S o v i é t i c a e s t á 
e n v í a s ce ser e l i m i n a d a d e l con­
c i e r to de E u r o p a . 

I N S O L E N C I A S O V I E T I C A 
L O N D R E S , 27.—Todos los p e r i ó ­

dicos, a i c o m e n t a r l a ú l t i m a r e u n i ó n 
de l C o m i t é de n o i n t e r v e n c i ó n , h a ­
cen n o t a r l a i n s o l e n c i a c rec iente 
de los soviets . 

E l 'T>ai ly M a i l " dec l a r a qu5 
Mainsfcy d e s e m p e ñ ó de n u e v o el 
p a p e l d e e m b r o l l a d o r , pues i a 
U . R . S. S. persiste en desplegar 
u n a a c t i v i d a d obs t rucc ion i s t a . E n 
c a m b i o , I t a l i a h i z o nuevas conce­
siones. 

A ñ a d e e l p e r i ó d i c o que R u s i a de­
b i e r a es tar l i m i t a d a , en las d e l l b e - | 
rac iones de Londres , a ser espec-1 
t a d o r a . Con e l lo g a n a r í a n m u o í i o 
las po tenc ias occ identa les . 

P A R I S , 27 .—La Prensa f r a n c é s » 
de es ta m a ñ a n a dedica c o m e n t a ­
r les a l a r e u n i ó n ce lebrada e n l a n ­
dres p o r e l S u b c o m i t é de n o i n t e r ­
v e n c i ó n . 

" L e P e t i t P a r i s i é n " escribe que M 
h a n r e g i s t r a d o progresos m u y i n t e ­
resantes y que l a s i t u a c i ó n h a m e ­
j o r a d o . L o s delegados h a n p o d i d o 
l l ega r a u n acuerdo sobre u n n u e ­
vo t e x t o , grac ias a l e s p i r i t a g e n o » 
roso de A l e m a n i a e I t a l i a . 

"Ls M a t l n " a b r i g a esperanzas d * 
que se e n c o n t r a r á u n a soluclSn r á ­
p i d a . L o que nos hace pensar as i , 
a ñ a d e , es e l e s p í r i t u m á s c o n c i l i a ­
d o r de I t a l i a y el a p a r t a m i e n t o g ra* 
d u a l de los soviets . 

" L e J o u r " dice que n i n g ú n acue r ­
do h a s u r g i d o e n l a r e u n i ó n ds 
Londres , pe ro l a a t m ó s f e r a i n t e r n a ­
c i o n a l es m á s p r o p i c i a a l é x i t o d# 
las negociaciones . 

" L e F í g a r o " cree que l a s i t u a c i ó n 
i n t e r n a c i o n a ] s igue of rec iendo c i e r ­
t a g r a v e d a d que n o puede dejarse 
a u n l ado . Los soviets son loe que 
obs t acu l i zan t odo acuerdo. S i n R u ­
sia, se hub iesen l o g r a d o ayer l m -
p o r t a n t i s i m o a avances . H a b r á que 
a p a r t a r a l a U . R . S. 3. pa ra poder 
co labora r . 



F R E N T E D E M A 

O K L ORONTSTA ESPiXT-VL D E 
UA A O S f í O l A LOGOS, nEUMf-

C I S C O BSCARTEN) 
I 

Esto de fr«nt« de mar CA cosa 
fo t e í i u i u n e n t * v* a « x t x a ñ a r 
a tonob | da un modo especial 
s l a jente de Cerra adentro, o 
tea a que en la nom<widatu­
r a marinera ce d « a o a i l n a "terra­
les' t s w OÍ, g-•&••<> Que Tira «n 
Ce. 11 

Do ariol ia nacóiklftd de pro­
logar e ü i crónl-ia con una too 
Te e x p U c a c l á n w b r e el titulo 
g e n é r i c o coa quo Irán ajjarecien-
«lo. 

í i H t * en E í p j a ñ , por desgra-
un desconocimiento casi 

« o m p l e t o «obre las ooeaj del 
tr,»_- í i s algo en Terdad lamenta­
ble. Ko se concibo Que un p a l í 
(jue debe a l u primeras rutas 
ÍK- • • ••• ; • , 
dad p r e t é r i t a y l a gloria Impe-
rlui coa qu* resplandece en la 
Histeria, h a y a Incurrido on la 
t r . ' / i . '• '. i de t í * olvido. 

Todos loa QUO amamos el 
n a r , >-;r-;-^? & él debemos la 
t - : - - de lo gue ivemos sido—y 
bvoKM de rolrer & «er lo—sent i -
m • ana gran amargura por todo 
Mt • I aro a ' - - fl< :r.ayor esta pe-

Ü a.; meditar «obre el 
•SCILSO b í t e r é i con que ee «iguen 
los hechos fa-'cinantes de nues­
tro gloriosa M a r i n a en esta, so­
berbia epopeya e s p a ñ o l a . 

L a historia da nuestra M a r i n a 
as >a i t pot «1 el Ubro de aven­
tura, q'-ie ofrece un lnter¿3 n a -
rra'.'.v.j m á s apasloruinle y nn 
ar.c • •-• j r l o de e n s e ñ a n a a s y 
disciplinas m á s ejemplares y he­
roicas. Es t a m b i é n como un c ó ­
digo dol honor y del valor. Es , 
por tAnto, un radiante reflejo de 
t s glorla.s d>5 l a Patr ia . 

Los acontecimientos m á s m a -
•HfÚIOMM y sublimes da nuestra 
l í a r í n a podemos situarlos Justa­
mente en las dos é p o c a s de n u e ó -
ÜM i ú olnaci D h l ^ á r i g * : an U 
Que ob'.cucniOo c-1 Imperio por las 
ru las del mar y en és ta ou^ es­
tamos actualmente viviendo. No 
«a una simple coincidencia. E s 
un resultado quo deriva de la 
fuaraa arrolladora de ¡os hechos, 
T tetes que e-itán acaeciendo en 
la hora presente son como una 
e o n t : n u a c ! ó n de aqué l los porque 
•e identifican en un mismo a n -
bo'o espiritual y an u n mismo 
fln heroico. Acaso, acaso tengan 
t o d a v í a un carác ter da m á s s u ­
perior grandeaa. por l a magnitud 
dal sacrificio que representan y 
por su sentido da hondo dxama-
faamo humano. 

No hay romanea del m a r qu* 
•upare en eanoción y en grande-

Ba al que h a n forjado el e sp ír i tu 
» al menor d« nuestros heroicos 
t a r l n o s de guerra. Durante 
mucho tiempo h a prevalecido la 
especie caiumnlosa de que nues­
tros oficiales de l a A r m a d a eran 
unos aeñorlbaa llenos da prejul-
eloa de clase, soberbios, d e s p ó t l -
eo» y, por a ñ a d i d u r a , Ignorantes 
de su oficio. Nada m á s odioso 
que e s t » Infame r i l l a n í a . Precisa-: 
m é a t e oon estas marinos la 
• • e n c í a m á s delicada de lai c a ­
ballerosidad. T eg temblón aquí 
dcu<ie sa dan las m á s nobles 
•Jampiares de l a aagrada her­
mandad del mar. U n solo detalle 
l o d i e n t í s i m o : an algimoa b á r ­
eos afidales y marineros hacen 
•xactamenla l a misma comida^ 
oosa que no h a ocurrido nunc^ 
an n l n g í - i pa í s de r é g i m e n l i ­
bertarlo, ¿No es verdad qu<í «s to 
parece incre íb le? Pues eso es, 
otile tales óroui iosos y ar l s tócra -

tas nos a v e r g ü e n z a n a muohos 
da nosotras practicando ca l lada 
y h u m l l d e m e n t é ' ' las a u t é n t i c a s 
• n s t ó a n z a s del cristianismo, las 
m á s puras, las m á s abnegadas. 

E n todo esto, claro e s t á , ocu-

Só algo parecido a las campa-
a da descréd i to oon que loa d -

p o í a n U a poiiUcoa injur iaban a 
las m á s dignas representaciones 
del KJército, Tanto a unos como 
a otroa «a lea h a ealumnlado 
precisamente par esc: porque 
• r a n loa que m a n t e n í a n oon ma­
yor reverenda el culto sagrado a 
k a tradiciones patrias: eran los 
autémticoa depositarios de las 
virtudes de la raza , no «xüngui -
das gradas a esa idea apasiona 
d a da respeto y a d o r a c i ó n a la 
Patr ia . 

Pero da asa a d m i r a c i ó n que 
despierta E s p a ñ a anta al mun 

KIOSCO - HOY 
2 5 « d$ tos « r p o n e a t e s m á s 
v^pirooos del temperameaito 

racial hlapano 

El OLTIMO 
CONTRJBANBim 

Dor al « r a n tenor esroañol 
M I G U E L F L E T A 

MAJ»ANA: 

MASCARADA 
fVMrLA VEESELY 

AJOOIFO W O H t a H U C K 

do entero por a l esfuerzo g l f i a n 
te que suponen sus f o r m i d a b l e s 
v ic to r i a s , es i n j u s t o e x c l u i r a la 
M a r i n a . 1 * A r m a d a e s p a ñ o l a , 
h a dado a l a Causa a lgo m á s 
que h é r o e s ; h a dado m á r t i r e s . 
S i n estos m á r t i r e s nues t ro s u e ñ o 
I m p e r i a l sa h u b i e r a desvanecido 
e n t r e mofas crueles y escarnios 
saoucrientoj & l a s a n t i d a d de e * i 
Idea suprema, h u m i l l a d a y v e n -

• ¿ d a por l a r a z ó n m a t e r i a l d e l 
m á s f i l a r t e . Porque ellos e r a n los 
m á s fuertes , especia lmente en e l 
m a r . C l a r o que m e re f i e ro a u n a 
í o r t a l e z a p u r a m e n t e m a t e r i a l . 
T e n í a n barcos, pero n o t e n í a n 
m a r i n o s . Los ú n i c o s m a r i n o s 
competentes e r a n a q u é i l a s que 
m u r i e r o n g a l l a r d a m e n t e e n sus 
puestos de h o n o r y aquel las 
otros que sup ie ron elegir c o n u n 
g ' -ito a r r a ^ a t a d o r a m e n t e m a g -
nJOoo el m a r t i r i o a l a t r a i c i ó n . 
EHas, los malvados . t e n í a n l a 

fuerza y el od io ; nosotros, a l es-

Sl r í t u y to, fe, y e n l o m a t e r i a l 
i i n t e l i genc i a y el va lo r . Y t a m ­

b i é n l a t e r r i b l e v o l u n t a d de v e n ­
cer. 

Cabal leros oficiales da nues t r a 
A r m a d a I n v e n c i b l e : Y o quis ie ra 
poder c o n t a r vues t ro bel lo r o ­
mance m a r i n o con u n poco da 

asta m ú s i c a r u m o r o s a l l a n a da 
nos ta lg ias y m e l o d í a s da l m a r 
qua mece vues t ro n a v i o ca rgado 
de g lor ias y e n e l que m e h a b é i s 
h o n r a d o oon vues t ra h o s p i t a l l 
d a d de l i cadamen te exqu i s i t a y 
c o r t é s . M I a d m i r a c i ó n y m i gra­
t i t u d p - r l a h o n r a que e s t á i s 
g a n a n d o p a r a E s p a ñ a hace t i e m ­
po que os a c o m p a ñ a ; pe ro os n e -
oesario que l a c o m p a r t a n todos 
nues t ros he rmanos , que i g n o r a n 
los hechos m á s hermosos da 
•vuestra estupen'" epopeya-

Y ahora , u n a adve r t enc i a a to­
dos. Dadas las mis iones de l i ca ­
das de estos \ a r c o s de g u e r r a las 
c i r cuns t anc i a s m e o b l i g a n a ser 
k» m á s d i sc re to pos ib le ; c u a l ­
qu ie r i m p r u d e n c i a de o r d e n i n ­
f o r m a t i v o p o d r í a t ener d e r i v a ­
ciones con t r ap roducen te s . Por lo 
t a n t o , nad i e espere que hatra os-

t a n t a c l ó n de n o t i c i a s da da ter -
m i n a d o m a t i a n i c i e r t a dase de 
predicc iones , p o r q u e e l lo » e r l a 
a d e m á s c o m o u n a ofensa p a r a 
quienes n a d a p u e d e n dec i r p o r ­
que h a n de g u a r d a r el h e r m e t i s ­
m o m á s abso lu to e n las i n s t r u c -
d o n e s rec ib idas y e n las m i s i o ­
nes a r ea l izar , dado e l r i gu roso 
esoter ismo c o n que h a n da Ua-

rarse los secretos da l a guerra. 
Pero d m e prcipongo e n s e ñ a r 

a l lector todo aquailo qua é l 
no puede ver y que tíana un i n ­
t e r é s rebosante da maravi l los i -
dad. CSaro que no todo es belle-
s a espectacular en los asares de 
esta v ida m a r l a e r a . Hay su parte 
r u d a y r U J e n t a : hay d sacr i f i -
d o cal lado y humilde da muchos 
h é r o e s a n ó n i m o s , y hay t a m b i é n 
l a tristeza y d dolor da la ausen­
c i a en l a i n m e n d d a d •o l i tar la 
d d m a r . 

Oiré i s conmigo las dulces me­
l o d í a s d d viento en las horas de 
c a l m a y d bronco bramar de la 
tempestad, y as m e c e r á an las 
noches blancas de l u n a el M a n ­
do ro l lar de ta^ d a s catni l laando 

al p á l i d o resplandor d d astro 
toda u n a f a n t a s í a c r o m á t i c a de 
luces y í o s f o i e s c e n c l a s . 

Y rere i s , f lnalnienta, a i espec­
t á c u l o Inolvidable de u n com­
bato nava l , Y entoncaa no po­
d r é i s menos de exc lamar en un 
rapto da orgullo: " l O h D i o s ¡ 
m í o : O r a d a s por haberme hecho i 
d honor de nacer e s p a ñ o l l " 

L O O O S , 
E n l a m a r , a bordo da nn oru- ¡ 

caro de combata ó » l a A r m a d a 
Invencible . 

PAGINA SEGUNDA 

E n Valladolid, el equipo blanco 
v e n c i ó al azul, por 4^0 

En'Belfast, Inglaterra derrotó a Irlanda, por;&-1 

m i M M l e s 
iut / / / COPA D E L M U N D O 

J S a b e us ted , af iciemado absor­
bido por l a p a l p i t a n t e a c t u a l i d a d 
bé l i c a , que este a ñ o se d i s j n d a por 
te rcera vez t i campeona to m u n ­
d i a l da f ú t b o l d e n o m i n a d o "Copa 
del M u n d o " , que t a n t o l o g r ó apa-
r iona r l e t n si ís dos príwiera* e d i ­
ciones? 

Si p r i m e r campeona to de l m u n -
do—todos Jos af ic ionados deben 
de r eco rda r lo— t u v o p o r escenario 
el m a g n í f i c o Es tadio de l Cen tena ­
r i o ; en Montev ideo , donde el f a ­
moso equipo u ruguayo , c a m p e ó n 
o l í m p i c o en 1924 y 1928, d e r r o t ó a l 
a r g e n t i n o e n aque l l a m e m o r a b l e 

V acc iden tada f i n a l a r b i t r a d a por 
el flemático belga J o h n Langenus . 

É l segundo campeona to de l 
m u n d o — p r i m e r o t n que I n t e r v i n o 
E s p a ñ a — t a d í s p u í d t n I t a l i a , cua ­
t r o a ñ o s d e s p u é s , t n lfl34, y en 
él f t s v l t ó d i s cu t ib l e c a r u p e ó n el 
combinado de I t a l i a , 'tp+e v e n c i ó 
d i f í é ü m e n t e , t n la fin<ü, de Roma, 
a l once rep resen ta t ivo de Checos-
lovaqv ia . 

E n e l congreso de l a f e d e r a c i ó n 
I n t e r n a c i o n a l de F ú t b o l . Asoc ia ­
c i ó n r e u n i d o p a r a s e ñ a l a r l a sede 
de ¡ a I I I Copa d e l Mundo, , t r i u n f ó 
l a ^andldatur ,a ,de F r a n c i a , po r lo 
^ u ^ , e l tercer c a m p e o n a t o t n u n - , 
d i a l t e n d r á a P a r í s como escena­
r i o f i n a l . 

' I n sens ib l emen te p a r a nosotros, 
los af ic ionados e s p a ñ o l e s , t o t a l ­
men te desentendidos de este t o r ­
neo, las pruebas e l i m i n a t o r i a s que 
h a n de t e ñ a l a r a los dieciseis 
^pa í ses concur ren tes a ¿ t s pruebas 
f inales , t e v i e n e n ce lebrando e n 
diversas naciones y de ellas h a n 
sal ido y a a lgunos «qu ipos c l a s i ­
f icados. 

H t a q u í d detalla de ios t l i m l -
n a t o r i a » d i s p u t a d a t h a s t a ta f e ­
cha', 

¿Ha U da /unto, an S t t o c o l m o , 
Sueoia vence a r i n l a n d i a , por 4-0. 

D í a 20 da f u n i o , e n B d o c o l m o . 
Syec ia nance a Es tonia , po r 7-2. 

D í a K de fu l to , t n Be l s ingfo r s , 
A l e m a n i a d e r r o t a a F i n l a n d i a , 
por 2-0. 

D í a 29 da ^uBo, an S i g a , ¿ a t o ­
nto vence a U t u a n í a , por 4-2. 

D í a 19 da agosto, e n fT ' l s ingfors , 
Es ton ia bate a F i n l a n d i a , p o r 1-0 

D í a 27 da agosto, e n K o e n í g s 
b t r g , A l e m a n i a d e r r o t a a Es ton ia , 
por 4 - L 

D í a 3 da s a p í f e m b r a , « n K a u n a t , 
L e t a n í a vence a I / i t u a n í a , po r 

L A T E R R A Z A ! 
H O Y , J U E V E S 

A l a s 4 6. 8 y I V Ü 
L a sensacional v eanodon^ite 
p r o d u c c i ó n d r a m á t i c a m a r c a | 

"UniversaJ," 

D O B L E B S T R O 
Admirable fllm p o l i c í a c o , oor , 

Mary Carlisle y Bdward A m o l d ! 

D í a 0 de oc tubre , e n V i e n a , A u s -
t r i a bate a L e t o n l a , p o r 2-1, 

D í a l i de oc tubre , e n Oslo, N o ­
ruega vence a I r l a n d a [Estado L i ­
bre) p o r S-2. 

D í a 11 de oc tubre , en V a r s o v i a . 
P o l o n i a bate a Yugos lav ia , po r 4-0 

Como se r e c o r d a r á , en 1504 * » . 
p a ñ a t u v o que e l i m i n a r s e con 
P o r t u g a l , a cuyo equipo r ep re sen ­
t a t i v o v e n c i ó , en M a d r i d y e n L i s ­
boa, d o s i f i c á n d o s e a s i p a r a é l 
to rneo de I t a l i a , donde b a t i ó a l 
B r a s i l y e m p a t ó y p e r d i ó con 
I t a l i a , e n aquel los meTiiorables 
encuent ros d i spu tados e n Q é n o v a 
y F l o r e n c i a . 

Este a ñ o , ausente E s p a ñ a , l e h a 
cor respond ido a P o r t u g a l t l i m i -
narse con Suiza—no s e r á p o r r a ­
tones g e o g r á f i c a s , suponemos—y 
corno t e t r a t a de dos fuerzas f u t ­
b o l í s t i c a s m u y equ i l i b r adas , t i 
choque h a de r e s u l t a r de l a m a y o r 
e m o c i ó n . 

L a t l t m n i a t o r i a Por tuga l - tSuiza 
d e b í a haberse d i s p u t a d o e n dos 
p a r t i d o s , u n o e n cada p a í s , pero 
la c i r c u n s t a n c i a de ha l l a r s e Espa­
ñ a — p a í s de t r á n s i t o — e n guer ra , 
f u é causa de que l a f e d e r a c i ó n 
h e l v é t i c a se creyese en el caso de 
m a n i f e s t a r l e a la po r tuguesa • que 
el paso port n u e $ í r o ; t e r r i t o r i o e ra 
p e l i g r o s í s i m o y que era I n h u m a n o 
poner e n riesgo las inocentes vidas 
de unos f u i l i o l i s i a s que n a d a t e ­
n í a n q u é ve r c o h l o que t n Espa­
ñ a se n o n t i i a i a . 

L a F e d e r a c i ó n l u s i t a n a , l l e n a .de 
r a z ó n , h i zo v e r a l a h e l v é t i c a que 
el pe l i g ro era inex i s t en te y q « a e í 
equipo de \ l a orug b lanca po­
d í a t r a n q u i l a m e n t e a t r avesa r Jo 
p e n í n s u l a » ín escuchar u n to lo 
t i r o , pero c o m o los m i z o s t t p u ­
s ie ran u n poco pesados, P o r t u g a l 
a c c e d i ó a m a b l e m e n t e —demasiado 
amablemente—y se l l e g ó a l acuer­
do da d i s p u t a r u n t o l o p a r t i d o en 
t e r r eno n e u t r a l . L a e l i m i n a t o r i a 
P o r t u g a l - S u i z a t e d i s p u t a r á , po r 

coTisiguiente, e l p r ó x i m o a ñ o , t n 
M i l á n , 

M a s t a m p o c o t e t e acue rdo ne­
g a r á a t ener e fec t iv idad , p o r c u a n -
t o las dos nac iones h a n resuel to 
j u g a r t u t l t m í n a t o r í a e n la p r o p i a 
Suiza , l o que nos h a c e pensa r t n 
u nexceso de c o n f i a n z a p o r p a r t e 
de los portugueses, 

P o r l o que a t a ñ e a l a f echa , g u i ­
t a h a propues to t i 22 de m a y o , 
pero P o r t u g a l p re f i e re el p r i m e r 
d o m i n g o de l m i s m o mes, « o que 
de esta f o r m a , i n c l u i r í a este en-
c v e n t r o t n t i desp lazamien to que 
h a de hacer a B e r l í n p a r a fugar 
c o n t r a A l e m a n i a e l ú l t i m o d o m i n ­
go de a b r i l . 

Y nada m á s , p o r ahora , da l a 
Copa ds Europa , oorjio no t ea oo-
m u n i c a r a l lector a f i c ionado que 
tampoco t s t a vez t e d i g n a r á n c o m . 
parecer t n u n to rneo I n t e r n a d o -
l a i d t f ú t b p l los p a í s e s I t r i t á n i -
cos. 

M A R A T H O N . • • > 
t a t i campo de Zorri l la , en 

Valladolid, se caleibio u n partido 
ds fú tbo l de p r e s e l e c c i ó n , que re ­
s u l t ó deslucido a causa de la fuer­
te l luvia c a í d a . 

A s i s t i ó al selecclonador nacional 
don Amadeo O f i c i a Saladar, que 
e s t u d i ó «obre d terreno l a í o n n a -

V A V O Y 
HOY. JT7EVHB 

l U n o r t n c l p e falso y una falsa, 
d tra l iSotralls de u n » soia 

teaolónt 

SUCEDIO EN 
MU m 

hdoa w cania 
rgtcddafea.. óco da l aure lad i 

O • R T R ü D • 
M I O H A E L 

0* oca muMfana 
p e l í c u l a an toda, i DWJcuia an tocU an ' b ^ 
• a de^ u n b n u i o n , 

4 - 8 - 8 - 1 0 ^ 
MAÍÍAXA. VTSRN-SS 

CASINO m m 

S A B A D O : S S T K S N O 

ra EÜ a mmu 

MAÑANA, en E S P A Ñ O L 
I * otara cumbre de E D W A H D 

Q. E O B I N S O I í 

E L mm mmi 
S A B A D O ; K A X F R A N G I S en 

M A N D A L A Y 

D O M I N G O ; E S T R E N O 

mm i HIJO 
% eanto wfaUina a l 

BYRD EN E L 
ANTARTICO 

ODA data , de alancla y da 
a T K U u r a , ds u n a srran-

dkiririad Impoüerí ta 

BYRD EN E L 
ANTARTICO 

U n a p d i c u l a da una baUaaa 
incomparaib'.a. desarrollada an 
las regiones de los hielos atar­

nos: d PO'JO S u r 

Y A V O Y - S A B A D O 
E S T R E N O 

-V anuncio, en ésta u otras 
llanas del periódico, de obras 
lealrale» o olnematoqráfioa?, 
"3 íucoDe aprobación «i re­

comendación 
""" ; " l l ! i"fJHB1| t ' IT l l l1 

les aofonáaáes ile Esls-
ol§ se locailao le m 
kim MM, Hmm-

sao su caria 

Transportaba cañohss, ame­
tralladoras y fusiles para los 

rojos españoles 

La WJÉMÉH sa mm si 
mm ei M del víale 
H A C L I N , 28.—Se a n u n c i a u n sen ­

sac ional proceso anexo a l c a n i a -
mento de arméis d d buque "Vena" 
( J a r o n ) . 

L a cansía c o n s i s t í a a n 300 c a ñ o ­
nea. 40,000.000 de cartuchos y d^ 
u n 'númeiro imipreciso de fusiles y 
ajnetral ladpras, cuyas arenas h a n 
sido reclenteqienite. descajvadas y 
deaxdtadaa an d 'iwii&rto e « o n d a j i o 
do P a d i e a M . ' ' ' ^ 

A, p e t i c i ó n del 
cargamento, llei 

K I I P E A L O A I ^ I * E O O Jueroa . 88 de O c t u b r e de, iw? 

DOS PILARES 
DE h A RAZA. A NI DE LA VICTORIA 

i r : . 

E l d ia 14 de los coiTientes—es aec^r, hace poco m á s de UÜ?, s s i^a-
na—el "A B C1.', s ecues trada por los rojos, o sea el de M a i l r i á , publ i -
<abü el carioso dibujo que neiprodiictmos: Dos robustos pi lares Bostie-
n a n a l a victoria, añ / t j jasc i s ta , filón As tur ias y M a d r i d . Por lo visto 
no encontraron n a d a mejor en el r a m o de apoyos. Y uno d a ellos, sa 
les h a venido al suelo e s i r é p r t o s a m M i t e , A h o r a e s » pobre d o ñ a Vic tor ia 
t e n d r á que sostenerse en u n noivi pie como las g i u l u s , mor 'lo u u e es 
de creer Que no i r á m u y lejos. ' - ' • 

De los dos pi lares y a no les queda m á s que uno. qne no es e l de 
Zaragoza precisamente, por !o que no pueden pedirle milagros.' U n 
R . I . P . é s t a r i a m á s a tono c o a l a v i ñ e t a del " V H P " quel el d ibujante 
h a puestoi. A no ser que esto quiera decir " U n a hecatombe projdina". 

•ctxlgtaxlo 
„ Jo a T a l i m 

de F r a n c i a , se h a producido a i a m -

• d*J 
des­

barbo de la^ a r m a s v dal buque. L a s 
autoridades de Es ton ia h a n a j d « i -
do u n impuesto de 00 coranas so­
bra tafia, tonelada deiacaritada, 

80 a s e p t a que el knpofte del 
armamento , contruido en los tallen 
rea checoslovacas "Skoda", tiene un 
valar sujjerlor a l&XlüOO l l b r M es­
terl inas . 

Oamo y a es ea íotyp, Oí tqlsíeff ipeo 
buque, due a n t e r l o m i é m e ¿a deno­
m i n a b a "Jaron" y h a b í a SMO ¿GI-
tado e n dos colores y , p o s e í a dos 
banderas , .procedía de O d y n i a , i n ­
tentando dLntKtase h a c i a 1̂ ' Esróaña. 
ro ja , pero' l a t r i p u l a c i ó n , • a i darséí 
cuenta de l objetivo de! viaje se 

a x t ó e v ó . E l buque, d e s p u é s de h a ­
ber ipermanecldo d o s dias en ej 
puerito' l e t ó n d^ L í e i p a j a ' c ó n "objeto 
de embarcar nueva t r i p u l a c i ó n , 
h a c i a ruta, con d treeo lón «a Pafdies-
k l . cixti la i n t e n c i ó n de traaladar s u 
carga a b o r d ó de otro buaue nj l» -
terioiso. 

E l buaue "Vena" ( J a r ó n ) perte­
nece, a u n a « o m p a ñ i a . da navega-
c lan; inglesa. 

c l ó n de l equipo que a l d í a 21 de 
aoviombre con l t enderá en Viso 
cont ia u n a seteecion de Portugal . 

A r b i t r ó e l aenor Cartagena , a y u ­
dado por l i a í U v a y Blanco, 

L a a l i n e a c i ó n d « loa eampoa t o é 
l a siguiente; 

Equipo blanco; Tnsauatl: caria­
co, Ü u i n c o c e d ; A r a n a , Vaca . I p i ñ a ; 
E p i . Amestoy. Vengara, OtMÍoho J 
Cloro $ tiza. 

Eouiipo azul ; Bfesaguirre; Zabala , 
Oceja; GatoUondo, Arana . Ortugar; 
Estomba, Z á r a t e , S a ñ u d o . Blenao-
bas y Váaquez . 

E n al segundo tiempo hubo algu­
n a v a r i a c i ó n , sustituyendo Oui l l er -
mo a Eizafiruirre. a I smae l a Q u i a -
coces. 
• E l seleccione-dor. G a r c í a Sa lazar , 
q u e d ó gratamente impreslon-ado. 

E l eouipo blanco f u é superior a l 
azul, a l que v e n d ó por cuatro 
tantos a cero, m a n a n d o dos en 
cada tiempo. 

I n a u g u r ó ai marcador V a r g a r a 
oon remata precioso r tai el se­
gundo goal obra d é Bpl, que te r e ­
ve ló como el mejor de loa 22 j u g a ­
dores. 

E n Ja « « ü n d a parte a s í a . g m n 
extremo c o n s i g u i ó d é d ü t e z a ü 
tercer tanto y * I cuarto y ultjirao 
toé marcado por Vergara i l r e m a ­
tar un m a g n í f i c o pase da Ohacho, 

Asist ieron t a m b i é n las autorida­
des y al final ae lnten>retia<8)o 
Himno Nacional y kxs da laa n a ­
ciones amigas. 

E l n r ó x l m o dcanlneo se e e i e b r a r á 
en Burgop oteo partido da pceee-
lepc lón . 

I N G L A T E B R A - I R L A N O l A 
DD. «a e r a d l o de. Wlndsor P a r t , 

en Bej faá; , ante o í á s da 60., „ 
pactadores, Ing laterra vanelo a I r -
lamda por^J a L inausrurando i x l -
llanbeaneate «u tepjjwrada uwgr-
nacionia^. 

B l equipo i n g l é s , aua í a x p i l a ó l a 
pr imera ppxfe. con .> * 4. mostffó 
an todo momento una gran supe 
rlortdad sobre sus 

ROSALIA ESTRENA E L SABADO 

S U B L I M E E N G A Ñ O 
0 ) 4 M A D S / i C I E G A ) 

i ü a a : 
(dora, que i 
ly c a r i ñ o ; da unos . 
pebre madre dega . 

ED aontraste. Moanoa 4 » iJta^e o r n e a d 

• . _ . . . .. U n a c r e a c i ó n aaonfaroaa d » 
O L A I R E T R E V O E - E V E L T H YKSAB1JS - J O T ® D A B W I O * 

IXJKBS; ESTRENO « F O X - 1997, an ESPAÍJOL 
E L R E Y D E L BATACLAN 

O c s w d l a anxvlatada d i gran e s p e c t á c u l o , pof ia rubia 
rtval d a J e a n H A H L O W 

A U C B F A T B y W A B N E R B A S T E S 

U n Gobierno para el pueblo 

I I d i s c u r s o - p r o g r a m a que t i C a u d i l l o p r o n u n c i a r a a n t e e l p u e b í o 
t n i r g a l é s e l d í a de su e x a l t a c i ó n a l a m á s a l t a m a g i s t r a t u r a d e l Es ­
tado t u v o a m p l i o eco m á s a l l á de nues t ras f r o n t e r a s . E l nuevo r é g i ­
m e n a b r í a h o r i z o n t e s Insospechados a u n p i i eb lo que m o i i í a b a t u 
renace r g lor ioso sobre l a sangre, q u e t u s h i j o s v e r t í a n a rauda les e n 
los campos de b a t a l l a . ; 

L a p rensa e x t r a n j e r a c o m e n t a b a las pa labras y frases d e n u e s t r o 
C a u d i l l o , q u e a d e l a n t a b a n l a s o l u c i ó n , qye E s p a ñ a d a r í a a l o t m a g j u a 
p rob l emas que p r e o c u p a n a los gobe rnan te s de todos los p a í s e s . 

U n env i ado e s p é c l d l de l a A g e n c i a Havats i n s l s í t ó ce rca d e l O e n é f 
r a l í s i m o sobre e i a l cance de su p r o g r a m a . ! 

E l C a u d i l l o f u é é x p l i c i t o . 
—Nuest ro gob ie rno s e r á u n g o b i e r n o p a r a é l pueb lo , Los que j u t r 

g a n que estamos, a q u í p ü r a de fende r los p r i v i l e g i o s d e l capi tq . l i smo, 
t e e n g a ñ a n . C o m b a t i m o s p a r a l a d a s e m e d i a y p a r a los h u m i l d e s . 

F r a n c o i n s i s t i ó a ú n m á s . E l n u e v o r é g i m e n n o p o d í a o l v i d a r é l 
p r o b l e m a de i a j u s t i c i a t o e i a l i l a p r e o c u p a c i ó n m á x i m a de todo gó— 
b i e r n o . ,,,, , ¡j ••• • „ 

- E l g o b i e r n o n a c i o n a l - d i j o F r a n c o — t r a b a j a y a e n l a r e s o l u c i ó n 
de este p rob l ema . E l t r a b a j a d o r r e c i b i r á u n a especie de c a r t a v e r b a l 
en l a que se g a r a n t i z a u n sa la r io en i a m e d i d a d e l p rogreso rea l i zado . 
Se r e s p e t a r á n todas las ven ta j a s q u t o b t u v o p a r a m e j o r a r e í n i v e l 
de su v i d a . , i 

. E l C a u d i l l o a f i r m ó que é l p r o b l e m a del t r i g o ser ia resue l to t n b e ­
n e f i c i o de los ag r i cu l to r e s . . . 

Lat , p a l a b r a s de F r a n c o , que h o y hace u n a ñ o t u v i e r o n cab l f lq 
e n nues t ras co lumnas , n o d e j a b a n l u g a r d dudas . 

G o b i e r n o p a r a e l pueblo^ sano y h o n r a d o , que M o s c ú t n t e n t f i enve­
n e n a r con i u s ' p red icac iones f u n e s t a s ' y c r i m i n a l e s . 

Pero t a r h U é n Tas pa labras de P r d n c p se c u r t v p l i r í a n . A l cabo de, 
m e d i o a ñ o el n u e v o Es tado daba so luc ión , a l p r o b l e m a t r i g u e r o e n lop 
t é r m i n o s q u e ' a n i i n h i ó . Todas l a s ' ñ i e j ó r á f f u e r o n respetadas , y l a l e ­
g i s l a c i ó n se o r i e n t ó desde el p r i m e r ' m o m e n t o en u n sen t ido de f r a n c a 
p r o t e c c i ó n a l h u m i l d e . E l C a u d i í l o c u m p l e s i empre lo que p r o m e t e . 

Ayer tarde ilegft a estt eíoM el Bajá de M e 
C O Ü varios mm noíáles 

Pl Ayuníamienío le declaró fiuesped de honor 
y mañana dará una recepción en m liomenaje 

A lea cinco y m e d i a d a la tarde 
de ayer l l e g ó a esta oaroital, pro­
cedente de vigo. Pontevedra y ftin» 
tiago, el B a J 4 de Laa-ache. Cd, T a ü d 
R a i s u n l . 

L e a c o m p a ñ a n e n su viaje por la 
Españp, a z u l «u secretarlo nart i cu-
l a r Mohained B e n A l i . el I n t e r v e n ­
tor de Asuntos M a r r o q u í e s Coronel 
don J u a n S á n c h e z P a l y los Oaídee 
de B e n A i o ó s , Boanafa. B n e Yosnn^r, 
Ben . S U m a u , B e n Y a l i d , Metalza y 
A h m e B u d r f t y el Y e i j í da Bafle-
dfien. 

U n o de estos moros notables, el 
Oaid de Aüime B e n d r a , f u é Min i s ­
tro de l a G u e r r a del GotoJerno m a -
rroquí . 

e l Hotel Aitlánítloo, .donde se 
hoapedan, tó.eaperatom a , » u . l le -
eadfi «1 alcalde accidental don J a -

ó b o L á p r á B ú a y varios conceja-

Pocb d e s p u é s fueron visitados poi 
autoridades localee y ñ o r el aecre-
t d í j o provin<nai dé. P » } a n « e E s p * ' 

ROSALÍA* HOY 
4 tarde 

6. « f W « 

B U T A C A 0^50 

1 

í e n s a c l o n a a IX>X vm 

E l m o n t e 

j u m a d o Jinete 

14AAANA: Mpaf ic l 

V E L A D A D E O P E R A 

ñ o l a Tradlcioaaldsta y de las Jonji 
con e l Jele IQCU de Prensa v P r q -
oaganda. 

E l B a j á f u é declHtCadp por f i 
A a r u n t a i ñ i e a t o l h u ^ p e d de honor dg 
la c iudad . 

L o s i lustras v iajeras , a su l legada 
al Hotel A t l á n t i c o se re t i raron a sus 
habitaciones p a r a descaiLsar. 
ViaTTAS Q U E RÍEAT.TZAIFMAN' H O Y 

E } Bp4é. de L o a c h e y su?, ilu^-. 
tres acompan abites e f e o t u a r á n hoy 
por l a m a ñ a n a u n a v is i ta a i Ge­
neral Gobernador mil i tar , y des­
p u é s Irán a vis i tar las toeutenaa del 
monte de San PesdW-

D e a o u é s del almuerzo v i s i t a r á n la 
fótorlca de tabacos y los. taUerea de 
''Mulares a l Servlplo de E s p á n a " . 
a S d R A Í í A S E O E L E B R A i R A E N SD 
tí&kOtty U N A ÚRCJEIPOIÓlir E N E L 

A Y U N T A M I E T O 
Mjañana a l meidiodia s é cetebrarA 

en ¿1 Ayun<«anilei to u n a r e c f l w i é n 
en honor de los moros notables au« 
son nuestros h u é s p e d e s de honoi 
desde av^r t^r i íe . 

P a r a aá is t lr a énta r e c e p c i ó n es­
t é n " invi tadas t o d á * las autorlda-
dgg de la t t e s a y los jefes d e P a * 
"lanse EsoafioJa T r a d l c i o c a l l s t a y de 
las J o ñ a . 

E l acto de l a r e c e p c i ó n coincidi­
rá con l a m i s a de' c a m p a ñ a q u é 
m a ñ a n a ae c e l e b r a r á en l a uJaza 
d a M a r í a P i t a o r s a n l z a d a ñ o r F . B. 
T.- y de, la^i / o n s psvra. capjneinppar 
el " D í a d é los G a l d ó s " . 

E l B a l á , o ú e es Jefe , local hono­
rar io de P a l a n s e Esoaflala Tr8,dl-
clonfatsta y de Jabona de L e r a t í i e 

mente , aslJnlrá a l deafllé 
a r á d e s p u é s de l a m i s a TK>T 

antes de la r e c e p c i ó n en 
ntainlento. . 

lio grupo de escritores íraa-
ceses íateíie por los Éíe-

nidos eo la im roja 

Piden al "gobierno" de VaJencía 
guarde las fórmulas procesales 

PARIS 27.—Un grupo de escxU 
torea franesses , entre los que sal 
e n c u e n t r a n a igunos que petibene-
cep a l a Academia Francesa. , s* 
ha dirigido a las autoridades ro-« 
Jas de V a l m c i a , , sol iciWiuio sa 
atenga a . l a ley en los porcesoa 
c o n t r a loe dertentdos p o l í t i c o s . 

I n t e r e s a en p r i m e r t é r m i n o a i 
conceda a todos log acusados et 
derectio de defensa. 

La semana pro aosteriilad 
y trabajo, o i i a M m 

Se celebró en Cáceres con po­
sitivos resultados 

q ^ C S R I i i S 27. - A c c i ó n C a t ó d i c a 
Petruenina h a c l a u s u r a d o l a ae-
m f t i a p r o a u s t e r i d a d y t r a b a j o , 
con u n a f u n c i ó n so lemne . 

A s i s t i e r o n el . Obispo de. : la- d l ó - , 
oeeds, a icalde, p res iden te de P a ­
dres de F a m i l i a y representacio-1 
nes • de asociaciones c a t ó l i c a s , 

Lleta a Antorra la primera 
eiBEdifilÉ de M i w 

por 
l a concesión del Caudillo causa 

gran satisfacción 
TOOTOUSSÍTIW.ZEI d% 20 Ue-

g ó a A n d o r r a la, priruera expedi­
c i ó n de g é n é r o s importados de l a 
í t i p á ñ a n a c i o n a l a aquel la Rie-
piúitkllca. 

E s t a c o n c e s i ó n dal genera l F r a n , 
00 ¿ a causado gran s a t i s f a o c i ó n 
entre k e andorranos . 

S I d í a 1 deü p r ó x i m o mes de no ­
viembre a l a u n a de l a tarde e n 
la Ig les ia de . Santiago, se. h a r á e n ­
trega a l Aib^d dg l a C u l í g i a U don 
Santiago F e r n á n d e z éánotyez , de 
u n a p laca que los 1.300 Maestrea 
asistentes a los Cursi l los de p e r -
f e ó i l ó n a m i e n t o celebrados ú l t i m a ­
mente en esta capi ta l , dedican a l 
mencionado sacerdote por su. desr 
t a c a d i s t m á lalJor a n las c o o í f é r e n -
d a s pronunciadas durante los ex -
presados cursi l los. 

E l B o l e t í n del Estado" p i í b e c a . 
u n a orden Meciendo las n o r ­
m a s p a r a ve r i f i ca r el c a i j j e de bií«, 
l istes del B a n c o de E s p a ñ a en 
c iudad de G l j ó n . 

O t r a a i iuncaando concurso p a r a 
l a a d c t u l s í c i ó n d e l papel- i n ú t Ü 
proceden te de los Juzgados . 

O t r a d i s p o n i e n d o oue . la censu­
r a c i r i e i u a t o « r á f l e a pase a d a p s a - , 
der d e l a D e l e g a c i ó n de l B&tadp 
p a r a P rensa y P r o p a g a n d a . 

O t r a recordando oue las p e t i - . 
clonéis de l a C a r t e r a :¡ Mi l i tar fle» 
r á n heobas W r loe l e í é s de lo« 
oentroe o dependeuclas en aua lo*, 
p e u c l o i ^ j i o s Drés t en sus sery icMi . 

C I N E R € Ü L E S 
HOY: A las 6*30 y 8*80 

;W taUIsiina KAY 
WARiRiEN W I L i X A M y 

K BRiBNT e n l a « T a n ­
ta s u p e r p r o d u c c i ó n 
- W A m s j r ^foe" 

u I B » w m 

Que por c a u s a Justif icada y de 
iodos conocida, n o acudieron e l 
a a l p i n a r d e Cordada, lo ver i f i -
c a r á n el t i a l indicado sitio j | | 
h o r a de dos y media, s i l a ca,ttsá 
eJtpresada (el tempocalj no lo i m ­
pide. 

S e Inv i ta a Jos l a b r a d o r ^ que 
pu«da4 y quieran concurr ir a 
dicho acto, en que se t r a t a r á d a 
las ventajan que a les agriculto-
re¿ reporta el decreto, que nuestro 
g l o r l o á ) Caudi l lo , que de nad?i se 
olvida, d l ó recientemente e n ía'fiE 
de ios cosecheros de trigo. 

I , 

Ayuntamiento úe 
t a Coruna 

d o n el fln de d a r e l debido cuii^.;. 
p U í n i e n t o a l a O r d e n de l a P r e s i ­
dencia de l a J u n t a T é c n i c a del E s ­
tado, de 27 de septiembre ú l t i m o , 
inserta en el B o l e t í n Oflciai de la 
p r o y l n d a d e 5 del actual , se recuer ­
d a a tpdpis. los productores, aunque, 
np disDong^a. de ¿ r a n o P a r a l a -
venta, as í como los d e m á s tenedor 
ras d é dicho cereal, l a ooJlgaclogi 
en que e s t á n de presentar antes 
del d í a Sil p r ó x i m o en el Negociado 
d é A b á s t ó s dé la S e c r e t a r í a de esto 
Ayuntamiento (sito e n el segundo 
piso de las Ga^as Consistorial as)' d é r 
c j a r a c i ó n Jurada por tripllca^p d ^ , 
las existencias q u é ' t e n í a n en s u ' 
DOjJer e l T S de octubre último, ln"'--
dlcando cantidades que reservan 
p a r a ¡¡jlembrit rentas o feuajes, cdn^ 
sumo famil iar y l a dlspomble p a r a ; 
la • eá i ta . 

T a m b i é n d e b e r á n presentar de--' 
ctoraotoi J u r a d a por duplie^dQ á 9 / 
loa existencias de h a r i n a ( .Je t e n ­
í a n .en sus almacenes e l p r ó x i m o 
d í a $ 1 . los' fabricantes v a lmacer l s -
tas de h a r i n a y panaderos de é s t e 
t é r m i n o municipal , a loa efectos del 
a r t í c u l o adicionar del decreto n u ­
mero S4I . 

T a n t o loe Impresos p a r a 1»" de-
aradones de trico como p a r a las 

de h a r i n a s s e r á n facilitados en s i 

^ ^ W ^ d e ^ b r e d e m 
03 Afto Tr iunfa l ) . — E l alcalde int*^ 
riño, Jacobo L ó p e z R ú a , 

[ K I O S C O A L F O N S O 
i u v • § 
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O t r a i i ;. r . ; i a del C a u i l i l l o , é o m a d a e n u n o de los m o m e n t o s de des­
canso a l l a d o d e sus f a m i l i a r e s 

F A L A N G E K S P A Ñ O L A T R A D I C I O N A L I S T A Y D E L A S J O N 3 
S E C R E T A R I A D O P C 1 J T I C O 

SANCIONES IMPUESTAS POR LOS ACTOS DE INDIS­
CIPLINA PRODUCIDOS EN LA CONCENTRACION DE 
ESTUDIANTES DEL S. E. U. CELEBRADA EN BURGOS 

EL DIA DE LA RAZA 
D e c o n f o r m i d a d con e l d i c t a m e n e m i t i d o p o r el Delegado 

N a c i o n a l de J u s t i c i a y Derscfho, e n e l exipedlente I n s l r u i d o p a r * 
d e p u r a r los actos de i n d i s c i p l i n a p roduc idos en Burgos , p o r a l -

ios e s tud ian tes de l a d l s u e l l a o r g a n i z a c i ó n encolar l l a m a d a 
A . E. T . , c o n m o t i v o de l a C o n c e n t r a c i ó n ce lebrada e n aque l l a 
c a p i t a l el d i a 12 d e l presen te mes, el S e c r e t a r i a d o P o l í t i c o de 
F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d l c l o n a l l s t a y de las J O N S , de o r d e n del 
Jefe N a c i o n a l , h a acordado I m p o n e r las sanciones s i g u i e n t e s : 

P R I M E R O : A D . J o s é M a r í a Z a l d i v a r A r e n z a n a le h a s ido 
I m p u e s t a l a ú l t i m a pena de l a J u r i r d l c c l ó n d i s c i p l i n a r l a de l a 
O r g a n i z a c i ó n y c o n f o r m e a l o p r e v e n i d o en el a r t i c u l o 10 de los 
Es t a tu tos , se le p r i v a de l a c o n d i c i ó n de a f i l i a d o M i l i t a n t e de l a 
F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d l c l o n a l l s t a y de las J O N S con l a p r o h i ­
b i c i ó n de usar loa u n i f o r m a s y d i s t i n t i v o s de l a O r g a n i z a c i ó n n i 
de o t ros de o rgan izac iones y a disuelbas, n i d e s e m p e ñ a r ca rgo 
p o l l l i c o a l g u n o e n e l Estado, e n la P r o v i n c i a o e n el M u n i c i p i o . 

• S B O t l N l D O : A D . J o s é M a r L a A r a u z de Robles , A b o g a d o del 
Es tado , se l e I n h a b J l i t a T á p a r a e l d e s e m p e ñ o de todo m a n d o 
d e n t r o de l a F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d l c l o n a l l s t a y de las JONS, 
ha s t a el d í a 12 de o c t u b r e de 1939, c o n l a m i s m a p r o h i b i c i ó n 
p o r i g u a l p lazo de t i e m p o p a r a el d e s e m p e ñ o de los cargos p o ­
l í t i c o s en e l Es tado , P r o v i n c i a o M u n i c i p i o . 

Se les i m p o n e i g u a l p e n a de i n h a b i l i t a c i ó n p o r u n a ñ o a 
C M a r i a n o P u l g d o l l e i s y O l l v e r , C a t e d r á t i c o de l a t l n l r e r s l d a d 
de V a l e n c i a y a D . T o m á s L u c e n d o M u ñ o z C a r m o n a , Profesor 
de l a Escuela de C e r á m i c a de M a d r i d . 

S a l a m a n c a , 20 de o c t u b r e de 1937.—JI A ñ o T r i u n f a l . — P o r e l 
S e c r e t a r i a d o PoOí t l co : e l Sec re t a r lo , J o a q u í n M i r a n d a . 

Las anforldades s ioerzas vivas t Oran 

pídea al Gobierno francés 

el recenetimienlo de Franco 

Se observa un cambio de conducta de 
los gobiernos de Paris y Londres 

en beneficio de nuestra causa 

(Charla del general Queipo de ü a n o ) 

S E V I L L A . 2 7 . — I n i c i a su c h a r l a 
esta n o c h e e l gene ra l Que ipo de 
L l a n o c o m e n t a n d o las n o t i c i a s l a n ­
zadas por l a r a d i o M a d r i d , e n las 
que los m a r x i s t a s a f i r m a n que " l u ­
c h a n p o r l a l i b e r t a d y La I n d e p e n ­
denc ia de E s p a ñ a " , " a m e n a z a d a por 
e l fascismo que I n t e n t a extenderse 
p o r e l m u n d o e n t s r o " . S I c a m b i a ­
mos l a p a l a b r a " fa sc i smo" p o r l a de 
" m a r x i s m o " , l a frase p o d í a m o s con 
r a z ó n s u s c r i b i r l a los nac iona les . 
Porque n o j o t r o s l u c h a m o s p a r a que 
n u e s t r o p a í s no sea u n a co lon ln 
eovle t lca . Pe ro e l l^s esperan asi ga ­
narse l a a y u d a de las naciones de ­
m o c r á t i c a s , p r i n c i p a l m e n t e dt 
F r a n c i a , cuyo gob ie rno , ' i n t e g r a d o 
p o r J u d í o s y masones, no represen­
t a a l pai.s, a l h o n r a d o pueblo de 
F ' n u u i a , Pero y a t i ene bas tan te el 
gob ie rno Ohaut-emps c o n sofocar los 
bro tes de r e b e l d í a que y a a s o m a n 
e n sus colonias . 

L A A S A M B L E A D E O R A N 

S i n emba rgo a u n h a y í r a n c e s e a 
nobles y d ignos . E l abate L a m p e r e . 
que r e a l i z ó u n a v i f l t a a l a E s p a ñ a 
naclona1., a l regresar a O r á n h izo 
e n l a asamblea de au to r idades y 
ent idades e n n ú m e r o de 1.500 u n s 
d e c l a r a c i ó n de f r a n c a a d h e s i ó n a 
l a causa que personif lea e l Gene­
r a l í s i m o F r a n c o , cuyas v l r t u d M 
p e r s o n ó , a s i como l a l e g i t i m i d a d de 
nues t ro M o v i m i e n t o . E x p r e s ó s u í« 
c iega e n e l r á p i d o t r i u n f o de las 
a rmas nacionales , de l a ve rdade ra 
E s p a ñ a , que, consciente de su m i ­
s i ó n h i s t ó r i c a en k « actuales m o -
oatCOtoS, se h a l e v a n t a d o p a r a prcv»-
c r l b i r e l c o m u n i s m o de nues t ro pala 
para í l e - .np re 

E l o g i ó l a s i t u a c i ó n r e i n a n t e , d « 
o r d e n y p r o s p e r i d a d e n l a sona n a ­
c i o n a l y t e r m i n ó in te resando de i 
g o b i e r n o f r a n e é * que tCcUft |ua Bfl 
c o m p o r t a m l s n t o c o n l a E s p a ñ a 
ú n i c a y d i g n a . Por razones h i s t ó ­
ricas, los a rge l inos , que t i e n e n en 
« u sangre p a r í i c u l a s de E s p a ñ a , se­
r á n los p r i m e r o s e n recabar de l go­
b i e r n o f r a n c é s u n a d e c l a r a c i ó n d « 
s l m p a t i a y J h o s l ó n a l C a u d i l l o 
Prar .co . 

E n t r e aplausos, v í t o r e s y e n t u ­
siastas v ivas a l a E s p a ñ a d « F r a n c o 
T a F r a n c i a , todos loa a s a m b l e í s t a s 
v o t a n u n a p r o p o s i c i ó n que r e c e j e 
lo expuesto por el a b a U L a m p e r t 
l o l l c i t a n d o de l g o b i e r n o «1 r econo-
e lmlen to I n m e d i a t o de l G e n e r & l i -
i l m o F ranco . 

E l m i í m o uerdo se t o m ó en 

o t r a c i u d a d do A r g e l i a , con eJ m i s ­
mo en tus i a smo . 

L A A C T I T U D D E L G O B I E R N O 
F R A N C E S 

A n t e estas manife is tac lones 
a d h e s i ó n a n u e s t r a C r u z a d a , debe 
tener p resen te e l gob ie rno f r a n c é s 
que p u e d e n repe t i r se , y se r e p e t i ­
r á n s i n d u d a e n m u c h a s p r o v i n c i a s 
y c iudades francesas, l o que debe 
m o v e r a los gobernan tes del p a U 
v e c i n o a m o d i f i c a r su c o n d u c t a . 

E n h o n o r a l a v e r d a d , h a y que 
reconocer que e l g o b i e r n o f r a n c é s , 
de poco t i e m p o a esta p a r t e , co ­
m i e n z a a g i r a r h a c i a l a E s p a i i - rt* 
F r a n c o , c o m o se ve en las r eun iones 
d e l C o m i t é de n o i n t e r v e n c i ó n , d o n ­
de, pe^e a las m a n i o b r a s s o v i é t i c a s , 
e l delegado f r a n c é s se h a m o s t r a ­
do opues to a dejarse m a n e j a r por 
el r ep resen tan te de l a XJ. R . S. S. 

F r a n c i a r ec t i f i ca su c o n d u c t a , e 
I n g l a t e r r a comienza t a m b i é n a ve i 
c la ro . Jorge V I y el L o r d de l A l ­
m i r a n t a z g o p r o c l a m a r o n ayer e n l a 
C á m a r a que l a p o l í t i c a de n o I n t e r ­
v e n c i ó n s e r á l a que d é fin a l a gue­
r r a en E s p a ñ a , v a f i r m a r o n que esa 
es l a p o l í t i c a que des<a e l pueblo 
i n g l é s . 

J . L \ N I O B R A S M A R X I S T A 3 
Pero loo rojea, que o t ean perfee-

t a m e n t e e l h o r i z o n t e , ca rgado de 
t o r m e n t a , que se lea avec ina . I n ­
t e n t a n a todo t r ance desencadenar 
o n con f l i c t o e n E u r o p a y s iguen 
p r o p a l a n d o n o t i c i a s absurdas soore 
supuestos d e s e m b a r c o j do m i l l a r c » 
de I t a l i a n o s e n pue r to s n a c i o n a l e s 
i m p u t a n a nuest ros aviones l a agre­
s i ó n a los barcos franceses e n el 
M e d i t e r r á n e o , y p r o c l a m a n u n a se­
rle de fingidas v i c t o r i a s que s ó l o 
o a n e x i s t i d o en l a m e n t e c a l e n t u ­
rienta de KM d i r i gen t e s . N o o l v i d a n 
da d a r t a m p o c o los m a r x l s t a a UD 
toquec i to a nues t r a í l vaac - ión , " t r i -
t f m 7 agobian te" , y a que, s e g ú n 
d icen , " s ó l o c o m e n unos cuan tos 
p r iv i l eg iados ' ' . 

1J~>3 rolAj : , u .vy:xx' . \ . r...-ór. 
las frasea que e n Just ic ia a eUoa 
cor responden , porque todas las n o ­
t ic ias c o i n c i d e n e n a f l n n a r l a g r a n 
escases d « a l lmer . toa e n 1A aooa 
m a r x l s t a , donde ú n i c a m e n t e n o sn -
í r e n h a m b r e loa d i r i gen t e s m a r -
xlstas-

E l genera l d l ó cuen ta , a l finall-
r a r s u c h a r l a , de las operaciones 
m i l i t a r e s l l evadas a cabo en el d i a 
de h o y y de los acos tumbradea "ca ­
rne los". 

t n l a E s t a c i ó n d e l N o r t e d e S h a n g h a i 

o n d e a l a b a n d e r a j a p o n e s a 

G r a n d e s i n c e n d i o s c u b r e n l a r e t i r a d a 

de las f u e r z a s c h i n a s 

El ejército nipón se apodera de ¡a isla de Chuur¡ 
T O K I O 2 7 — E n l a e s t a c i ó n da i 

Norte de S h a n b h a l ondea l a b a n ­
d e r a Japonesa, d e a p u é a da las te­
rribles bata l las que dleroo l a po­
s e j i ó n del edlflt-o a *» f u c r t a * 
niponas . 

Incendios monstruosos c u b r e n 
la r e t i r a d a de laa fuerzas c h i n a s . 

L A I S L A D B O H U I M E W 

T O K I O 27.—Laa t r o p a s ds m a ­
r i n e r í a Japonesa se h a n a p o d e r a ­
d o de laa is la da C t u i l m é n , da 
g r a n I m p o r t a n c i a e s t r a t é g i c a , a 
l a e n t r a d a d e l p u e r t o ds H a n o i , 
a l S u r de C h i n a . 

L A C O N Q U I S T A D 2 L A ES­

T A C I O N D E L N O R T H 

S H A N G H A I 2 7 — L a s t r o p a s n i ­
ponas h a n o c u p a d o efita m a d r u ­
g a d a , a Las s ie te h o r a s . La esta­
c i ó n de l N o r t e . 

M á s de 100.000 c h i n o » que da-
í e n d í a n las pos ic iones de l b a r r i o 
de O h a p e l h a n c o m e n z a d o a e r a ' 
c u a r e n d l i - e c c l ó o N o r t e . 

L a c i r c u l a c i ó n de t renes e n t r a 
S h a n b h a l y N a n k i n h a quedado 
i n t e r r u m p i d a . Loo J a p o n e s o c u ­
p a n d l w k i l ó m e t r o s de l a c i t a d a 
v í a f é r r e a , 

L O S O H H Í O S SE R E P L I E G A N 

SHANGHAI, 2 7 . — D e s p u é s de u n a 

bata l la e a c a m l a a d u t a a , l a m i s du 
r a ó * la c & m p a á a , loa Japonese 
b a a ocupado laa c iudades da T V 
c i t en y M a h a n g . 

LA i n f a n t e r í a n i p o n a f u i a u x i ^ a -
d a « Q c a s n e n t a p x l a a r U J c r i a 7 
m á s da c i e n M H O M , 

K buen t i e m p o p e r m i t i ó a c t u a l 
con t o d a « a c a c i a a las oo lumnas 
mo to r i zadaa . 

Loa con t i ngen t e s ch inos h a n oes 
menzado a l r ep l i egue , m i e n t r a a los 
japoneses a r a n z e n h a c i a Chape! . 

N U E V A L I N E A D E D E F E N S A 

ür. - f ix -» . 
r . .? i * ^ • -
c a d a por 

d:as q a t l a 

T O K I O , 2 7 . — D e s p u é s de la i r r u p ­
c i ó n de las f u j r t a s japonesas en l o i 
a i rededores de S h a n g h a i , los c h i n o s 
te h a n r e t i r a » l o a u n a n u e v a ".Inca 
da defensa m á s a l I n t e r i o r . 

J U B I L O E N E L J A P O N 

T O K I O . 27 —Las rec ien tes v i c t o -
rUfl de las t r e p a j Japoneaaa h a n 
causado g r a n J ú b i l o e n e l J a p ó n , 
donde las c u s i e f u e r o n enga l ana ­
das c o n co lgaduras . 

S O L O N E G O C T A O I O N E 3 

D I R E C T A S 

T O K I O , 27.—En l a n o t a e n r i a d a 
por el M i n i s t e r i o de Relac iones E x ­
teriores d e c l i n a n d o l a i n v i t a c i ó n 
p a r a a s i s t i r a la r e u n i ó n de las nue -

c í c o a a <M xas ffaooaei, que n n í a -
n i f c t t ó c o n t r a el J a p i i a a l a Querer 
darse cuenta de que cata n a d & a as 
rió obl lxada a l a a c e i t e a r m a d a a 
causa de las prorocackKM» 4 * loa 
chinee. Por ello q a r d a t ' j r r w de: 
pacuj de W."jhinf ; :-n 

A ñ a d e que a d r T i A i l a I n t e r r e a -
c i ó n oe tantas poU'nriaa e a n a c o a . 
fllcto que a i a ñ e » l a m e n t « a J a p ó n 
y a C h i n a , compile i r l a las rasas 

L a a c c i ó n del J a p ó n DO tiene mAt 
objeto que obligar a C h i n a a c u m ­
plí.- con s u deber. 

A d e m á s la s l t o a c l ó o actual es 
muy dis t inta de la fecha en que as 
firmó el pacto de Washlnfrton. por 
la I n t r o m i s i ó n del comunismo ao 
los asuntos chinos. 

No obstante el J a p ó n e s t á dis­
puesto a una c o l a b o r a c l ó a I n t e r n a ­
cional , aunqiie e s t ima qna el con­
flicto s ó l o p o d r á reso lver»» m e d í a n ­
l a negoclaclcr.ei d i r e c t a » . 

H A C I A N A N K I N 

T O K I O , 27 .—Un of i c i a l de l Es ta ­
do M a y o r j a p o n é s l i a m a n i f e s t a d o 
que e n caso de res is tencia de l po-
b i e r n o c h i n o , los Japoneses prcaa-
B U l r i a n su m a r c h a h a c i a N a n k i n . 

L a l e y m a r c i a l s e p r o c l a m a 
e n t o d a l a r e g i ó n d e F e z 

CojíiDDaa ios CÍI'JÍÜ.^ m-
iríestM enlra niü^ mî s 

i iüm so Paiesfifiá 
En ti Cairo se producen nuevas 
manifesfacioíies da estudiantes 

en favor da los árabes 
L O N D R E S 27.—S9 h a n r e g i s ­

t r a d o nuevos e n c u e n t r o s e n t r e 
l a p o i i o i a b r i t á n i c a y los m a n i -
featantes á r a b e s e n J e r u s a l é n . U n 
p o i l c i a r e s u l t ó h e r i d o y dos á r a ­
bes, m u e r t o s . 

E n u n choque h a b i d o e n las i n ­
m e d i a c i o n e s de J e r u s a l é n e n t r e 
J u d í o s y á r a b e s . r e s u l t a r o n u n 
m u e r t o y dos he r idos , de 1C(5 á r a ­
bes, y u n J u d í o h e r i d o m u y g r a ­
ve. 

M A N I F E S T A C I O N E S E N E L 

C A I R O 

E L O A I R O 27.—Como r e s u l t a d o 
de l as m a n i f e s t a c i o n e s e s t u d i a n ­
t i l e s , e l Rec to r de l a U n i v e r s i d a d 
h a p r e s e n t a d o l a d i m i s i ó n d « « u 
ca rgo . 

Es ta m a ñ a n a se p r o d u j e r o n n u e . 
vas m a n i f e s t a c i o n e s e n f a v o r da 
los á r a b e s . 

M sido MmM m'm de 
ios úmluiñ M movinr̂ Qio 

aoütaés 
L O N D R E S , 27.— C o m u n i c a n de 

R a b a l que e i R e s i d e n i a f r a n c é s 
h a decreuado l a l e y m a x c l a l en 
t o d a l a r e g l ó n de Fea. 

DEmENOTON D B R E B E L D E S 

PARES, 2 1 — Los p e r i ó d i c o s s l -
g u n e p u b l i c a n d o esetensaa I n f o r ­
m a c i ó n es sobre l a s i t u a c i ó n en el 
M a r r u e c o s f r a n c é s . 

H a n s ido de tenidos a l g t i a o t j e 
í e s m a r r o q u í e s que e n R a b a t , C a -
s a b í a n c i y M e q u i n e z , d l r i g - l an el 
m o v i m i e n t o a n ' . l f r a n c é a . Poste 
r l o n n e n l » f u e r o n apresados o t r o s 
seis catocclUas. 

G r a c i a s a laa med idas p r e v i ­
sor as adop t adas p o r l a » a u t o r l d a . 
des, s e g ú n dloe u n c o m u n i c a d o 
o f l d o s o , l a c a k n a I m p e r a en todo 
el t e r r i t o r i o . 

S A N O R I B N T O a E N C U E N T R O S 

B E R L I N , 27.— C o m u n i c a n de l 
M a r r u e c o s í a n c é j que h o y t u v i e ­
r o n l u g a r encuen t ros s a n g r i e n t o s 
e n t r e los m a r r o q u í e s nac iona l i s t a s 
y la p o l i c í a c o l o n i a l . 

| Seis p o l i c í a s r e s u l t a r o n her idos 
' y dos i n d í g e n a s m u e r t o s . 

m la u m m i m m se repito 

lo de Asninas y I m í m t í 
Los marxistas desconfían de los pocos 

militares que están a su lado 

Comorera resulta herido en un aten­
tado perpetrado en Barcelona 

B A R C E L O N A 27.—Ayer se c o m e ­
t i ó u n a t e n t a d o c o n t r a e l conse 
j e r o de l a G e n e i a l i d a d J u a n Co­
m o r e r a , a l r e t i r a r s e é s t e a su d o ­
m i c i l i o e n la Ped re r a . 

Poco an tes de e n t r a r e n s n d o ­
m i c i l i o e x p l o t ó u n a b o m b a . 

L a p o l i c í a t i ene u n a p i s t a que 
la p e r m i t i r á de tener a los autores 
de l a t e n t a d o . 

A u n q u e l a r e f e r e n c i a , que es 
o f i c i a l , n o lo dice , sabemos que 
C o m o r e r a r e n H t ó h e r i d o , a u n q u e 
n o de g r a v e d a d 

P A R A Q U E N O SE R E P I T A 

V e m e t , el 21 de o c t u b r e . S m i s m o 
d í a se e n t r e g a b a GUÓn. Y el 
c i b i m l e n t o t r i b u t a d o a las t ropas 
por e: pueb lo de G i j ó n . superaba 
a ú n e l d e l i r i o de B i l b a o y de S a n ­
t a n d e r l i be rados . . . ! 

POOA O O N F L \ N Z A 

lipoüdílraiiiiesi ocupó 
ouarelaíMo zMim 
cinco millones de oeŝ l̂ s 

en monedas de oro 
S A N J U A N D E L U Z 27.—Con­

t i n ú a n l l e g a n d o embarcac iones 
con h u i d o s de A s t u r i a s a ¡os p u e r ­
tos franceses. 

Los 23.000 ro jas que h a n l lega­
do y a c o m p l i c a n l a s i t u a c i ó n de 
m o d o e x t r a o r d i n a r i o , y a que m u ­
chas de ellos a m e n a z a n a Las au ­
t o r i d a d e s francesas, p o r q u e n o les 
a t i e n d e n c o m o d e s e a r í a n . 

L a p o l i c í a h a d e t j n l d o a u n o 
de el los, o c u p á n d o l e c i n c o m i l l o ­
nes de o s e t a s e n m o n e d a s de 
oro . 

B F L A R M I Ñ O I N T E N T A 

B a i o U r r a n i 
Saben QUP loa 
p r o m r t » "e1 m 

l o * r r t e m 

< I Ir» «m» ti><tatjuU«i pat<*i o » * 
í I -1 i» I , i - - ( , I ' i 

i >o no ( r i K l r u n v a » m t n i t l r T um H M 

J X S T I F I C . ^ R S B I 

B U R D E O S 27 - L o s a s t u r i a n o s 
que h a n Iletrado a F r a n c i a , d i c e n 
|que n e c t 3 s a r i a m e n t é h a n t e n i d o 
ique h a b e r pe rec ido m u c h o s c o m ­
p a ñ e r o s , pues e l t e m p o r a l e ra 
« t r e m e n d o y l a m a y o r í a de las 
e m b a r c a c i o n e s n o h a b r á n p o d i d o 
r e s i s t i r l o . 

Se sabe que B e u a r m l n o T o t n á i 
u n a ver. que l l e g ó a Burdeos, m a r . 
c h ó al local de l a d e l e g a c i ó n vas­
c a desde donde h a b ' ó con e l "go-
b i e r r o " de V a l e n c i a , a l que de­
c l a r ó que contra l a t á c t i c a y or­
g a n i z a c i ó n de loe mil i tares es I m ­
posible todo. 

E N S E G U I D A , A C A T A L U Ñ A 

B U R D E O S 27.—Entre loa re fu­
giados rojos oue se h a l l a n en 
r f i j i ó n de L a v l a n , se acusa a loa 
dir igentes m a r x i s t a s de haberles 
de jado s i n recursos cuando ellos 
los t ienen en a b u n d a n c i a . 

L a s autoridades f r a n c - s a s no 
de jan en l ibertad a los fugitivos, 
s ino que lo m á s pronto que pue­
den los tras 'adan a Cata'ufta . 

D B S F M B A R C A R O N C O N A H 

M A S 

S A N J U A N D E L U Z 27.—Hoy 
h a n llegado n F r a n c i a 223 m i l i ­
c ianos marx i s ta s de Astur ias , la 
m a y o r í a con anr .as . D í * c m b a r c a -
ron rodeados de la g e n d a r m e r í a , 
que se hizo cargo de las i r m a a , 
que eran en gran parte pirtoLas, 
fu&iles y a lgunas ametral ladoras . 

me ofrecieron 900 toneladas de ví­
veres que h a b l a t n un a l m a c é n . L i s 
a c e p t é , y se ofrecieron camiones del 
Cuerpo de T r e n y unas b r i e s d a j 
p a r a la c a r r a y otros trabajos. E n ­
tonces e l Sindicato de Cargadores 
de V a l e n c i a p l a n t e ó tí problema de 
que l a carga j desrarga 1» tea laa 
que hacer ellos, porque p a r a eso 
estaban. Accedimos, como era Jóf l -
co. pero a q u e ü c * traba!adore*—her­
manos de los de Madrid qu* r » co­
m e n — i m p o n í a n l a Jomada d» oche 
horas con quinoe pesetas de J e m a l 
las p r i m e r a j bcraa extraordinar ia* 

i M i ^ íle esie aoiversario 
L a h U l o r l a del f u t u r o I m p e r i o t^spa/U»! r s L a r t 1 a lonada d s m f t l t t -

ples ( ( chas s i m b ó l i c a s . C a d a una i n a r o x u n paso ¿ r c l m n a r n l \ c o n ­
quista cW Es tado N a c i o n a l S n d l c a l l ú ; lo» duy i e n qus l u r l » . n ¡ j^mr 
las victorias ml. ,U,,r. , i . esoj d í a s en que . p i s o a p a » » . m hero ico , g l o ­
rioso e Inigualado « ^ r u e r r o de nucMUas combaUrt iOes, B ^ w / t a va « n -

s c l i d i a n d o sus dominios, t r r e b a U n d o Usraa, p u r b i o s y d u ü e d r j « IM 
h o r d a d i r i g i d a por Huais; las ( e c t u u e n que i m i txx .samas al m r j r n t f o 
del Caudi l lo , ese h o c n b r » g t n l a ! q u e Dios d o p a r ú a EĴ JIAS p a r a a v i ­
v a r l a de l a a b y v v c l ó n y l a nu->?n*. coa «u puabio , ) • c o n e n e a t u í «CIAA 
de l m o m e n t o en que l a Fa lange se h l so p a l a n c a 'LrC p>rm k w a e i U í • 
la r-alria y m a z a c u n t m i d e n i e p a r a ap las ta r a ÍU> <>n<>raifOti U s « r i n ­
des festividades religiosas de <*»U E « p s f t a c r n ° n ' > t * 7 c a W i ' i Y « a 
este dia 30 de ocUibre . ¿ q u ¿ es lo que r u n o s a c . je imetnorxf T 

E s p a d ó l o s : Hace u n aAo que en V a l l a d o l i d as <ym*bi<--Ki « ( p r i ­
m e r b a l u a r t e da l a l u c h a de l a E-paAa A a u l p o r l a V a i u V a a m 
I m p e r i o . 

E r a u n c o m e d o r pequefto; pe ro Purco , acnerdor , b i en cuidado^ 
l l eno t k i e s p í r i t u de h e r m a n d a d , ds b ien e n t e n d i d o a m a r al p r t y l o k » . 
A l a h o r a d : l y a n t a r cL?n nlAos t j t na i>an as ien to m t u r n o a sos 
m e s l t í , i azulea y b i e n p r o n t o el ca lo r d s e s t ó e n a t o y s o b n t o d o l a M 
I n t e r p r e t a c i ó n de l a f i n a e s p i r i t u a l i d a d ' ' ' • l a s d o c U l n a s ds J»»* A n ­
t o n i o p o r part^ de nues t ras c a m a r a d a s . ÍJJ p r i m r r a s c o m b a M r n t A t d s 
A u x i l i o Boclm'. d i e r o n « aquel los pequeA«Maoa l a exac t a n o r m a ds 
nues t ros p o p u l a d o s . 

C o n aquel a c t o s enc i l l o e m p r e n d í a la Fa lange su o O r n d r a p - r « n a 
E s p a ñ a socUlnvente m&s Justa, on^anlzaba l a l u c h a c o n t r a s( h u n b r * . 
l a n e c c i i d a d y La m i s e r i a : c o n t r a e l f r ío e n UM hogaras b u m l V V ' i . I M 
anffustlas p o r el p a n de los h u é r f ' i n o a . - A u x i l i o flor l a / " as d » n c m " . o d 
aquel nuevo f r en t e de l u c h a . 

7 c o m o A u x i l i o S o c i a l — « e y ó n acaba (te rtcrirr^a Jomt M a r í a I V -
m AJÍ—es la tf* o r l o va I m p a c i e n c i a ds l a F a l r ñ r * q u f a á m paacit á n l a 
m u e r t e y de l a g u e r r a t i ene p r i s a por m o a i r a m o » u>do lo q M « t U t r a e 
de v i d a y de paz, aquel p r i m e r comedor d*» Vallado^ld \ n tnuSUpát -
cs / lo al i n í l n l t o : aquellua p r t t r w r o » c i en n i d o s l a n m a n lagl i j f i t n o o o » 
tab'e, a q u H ' s p r i m e r a n e n t a c t ó n de a m p a r o , e r m i c l v e t o l o r ! á m b i l * 
de la w m a N a c i o n a l , a q u i l a s p r i m e r a j c a m a r a d a s r u c n b a U r n t r i • r r t n 
m u y p r o n t o el E j é r c i t o d « A u x l l l ú Socia l q w t i ( ñ u d i l l o h a r u i n d a d » 
crear psr? . el Serrtc lo de la Paa. 

E s t a es la focha. e!r>aAoSes. ¿ C ó m o h a b f l s ds ronmemorar i -a ' P r M -
t á n d o l e el a l i e n t o do vues t ra pr.-!senc!» y de r u o s t r i ai4*ei>cia, v i s i ­
tando uno por uno los dUUntcN « r r r l r l o s q u * Aiuc l l lo dcctal U » n c m o n ­
tados en nues tr» . c iudad. U n a Ininterrumpida r a . - a i » - ^ <i ' ' i»rt« d s 
t rans i tar el d ia 30 entra leu c o m e d o r » i de la c a l l ^ det n-t y 1» M i r a , 
de l a Coc ina de H e r m a n d a d , <M C a m p o ds Marte , a l a ( i u k r d r r i s ó » 
l a C i u d a d J a r d í n . 

Nlivrun c o r u ñ é s debiera de d * j i r p a t a r «v-, d i a M a haOST M rtsUa 
de su ofrenda a los p r i m e r o s • e n r í e l o s montadas r n L a C r . - J > r j»ra 
s l i m í f l c a r su a d l i e s í ó n . su r c r r * > - : . - ' - i ' n ' • - •• /-ots f a n d r d s c o n 
. . t i :..ra 1>~..r:: ,<t la ): n - .r -tra pc-wr • » J-jrr- i ' j j í :. .-• * • » 
con dolor y gloria ferunda. T o í ' í i . ricoa y pffcre» d J T J í r t j t n y « I f i -
Rldos, en e n f e r v o r i a d o pere(rr i»i r . Juntos y u n i d o » : como Jantea y 
unidos, bajo el signo ImrpertaJ del yugo y Vai nachas , h i m a s « m a m » 
dldo l a ruta de, los grandes deaucos ds 1* Eff-afts U n s . Or».rvj« j t / b r s 

L a G u i r d e r i a , loa Crmedorpt . l a C o c i n a , p r m r a ñ o o r r i n afatsrlat 
todo el d ia p a r a recibir a sus r U i l - b t M , M u c h o s cocapraadcrAa e n d » 
trentnte la m i s i ó n que F r a n c o j Auxil io Soc ia l laa U m s i w m d s d s 
a j u d - i m o » Otros t e n d r á n a n a prr for ta t ' j ton d s lo qo* r n ma ponto 
a m p a r o les r t - a m a m o i Todos a l c s n i a t r á n a ver Q-JS n u o M c u g -
nas no se d l - r n en ba'd* y que c u a n l o p n c o n s m ' . t P ' » U l'«trt» H 
P a n y !a Ju»t!cSn. es qrjr « « t u n o s r i - r j ^ t e / n í - n t s d t a p M d M x c r * % v ' r 
l a Pa tr ia el Pan y l a J y - l c l a . 

B ^ M Ü o i e s : Auxil io S a r t a l U t o » p a r a t o t a t n t t a aats • a l w a a f t o 
u n a nuerr . cons igna: ; VlsMar sus O t m a l 

N O S O N E M O S E N H A C E R C O S A S I M P O S I B L E S P A R A L A 
L I B E R A C I O N D E L A P A T R I A . M U E R E S E S P A Ñ O L A S 
N O D E J E L O S D E H A C E R L A S P O S I B L E S , U N A D E L A S 
W E J O R E S E N T R E L A S P O S I B L E S : C O O P E R A R E N L A 

v C A M P A Ñ A P A R A A B R I G O D E L C O M B A T I E N T E " . 

V A L E S ' G I A , 27 L a d e t e n c i ó n 
d« A j é n a l o y d e m á s Jefes m i l i t a ­
res es ap rovechada por l a prensa 
p a r a l a m e n t a r s e ds U poca con­
f i a n z a qtie p u e d e n t ener loa m a r -
x t s t s j en k a pocos m i l i t a r e s que 
t o d a r i s e s t á n a su lado. 

" E X C U S A N O P E D I D A . . . " 

M A D R I D , n — I B S o r i a l i s t a " 
Sais a l paso da Vos r u m o r e s qze 
c i r c u l a n en l a sona rafia sobre los de las siete de la tarde" c o á tí IJO 
motl^cw d e í - í s l r . - • : - • - -
ñ o r a B a r c e l o n a , d i c i e n d o q a s s o moa c n a d r i l l u .•uflrier.t^s p i r a ea I O M C B J M *» — 
« P o r m i e d o , como d t e n los d e - cuatro o cinco d ia* t r a e r a M a d r i d ' ^T^f8 , : 'T ^ ^ ^ A f f l S S ? 
r ro t to tas , 4 ^ 0 por o t ras r ^ n o f las soo tone l idas de T ;veres. re*nl-1 . , . 2 C ~ 7 r . ^ I " " / r T T ^ 
qaa n o son é s U s . U que no t e n i a - o h e t * * - ^ n e « i < ~ 1 J Ü i U " s ' T t C K ^ LC 

P A N HV T H B B D I H T R I T 0 6 ¡ trabajes . Por l i a se c o n s t a t ó . U * i ¡ . U ° T ^ f S " ^ ) * " " ' ^ :rr'-' 
j improben t r a b a j a . e n ^ K seseota 2* ~ * i w a o o o a t c f l M a a a a e a - , 

B A B O B X f t f A . r í — L a o o i M ^ e - I?*?0*- ^ I f t o i I , M d r 
ria de apr jvt - - - ^ - : _ e r . v « r a - " - - - . r a r « la t a ¿ , » 

— I m de . » P.c?-^b : ra No A* á< . ' 
d iado z n a a c t a h a r i e n á o p ' l ibí icc r,7, 

ana « n a K a n a v,,K»-i n a n an IM. (JJJ.I QUi ín t e r k l a CU.pa 

P A R I S , 2 7 . _ A u b l n R l e t v - V e m e t 
e n " L a D e peche", d « Toulouse , 
descr ibe l a b a t a l l a de l a r e t a c u a r -
d ia ro ja - Copiamos e l p r i m e r p i ­
r r a d o : 

"Se l u c h a e n e l í r e n t a y t a m ­
b i é n e n La r e t a g u a r d i a . Pero ea 
é s t a l a l u c h a es de as tuc ia , de h a ­
b i l i d a d , de e n e r g í a , ' Se q t i ie re e v i ­
t a r a t odo p rec io l a repetición da 
los a c o n t e c i m i e n t o s ds B L b a o y i e 
S a n t a n d e r " . Se busca, as p i r s ^ u e , 
se de t i ene a loa e lementos que e 
sabe o se descubre que se de 
a a c t i v i d a d e s í r a a q a i s t a s . Les 
p e r i ó d i c o s a p r e m i a n h a c i a una i e -
v e r l d a d c rec ien te . "Los eaem -«aa 
d e l pueb lo— d i » " M u n d o O b r e -
"ro—deben í e r c a s t ^ a d o a c o a ei 
~ . v ; c r . T - r " E O.-misar io Ger.e-
r a l de F e l i c i a r e p i t e ; - a q -e n o 
e s t i con nasetr . - j , estA x r . - ^ a 
nosot ros" , y a h o r a en e l m i t i n del 
O l i m p i a q t í e h í - r r . u r s n t e r . t i i ? , ei 
subsecre ta r io g e n e r a l del E i e r c i t o 
de; Este d e c í a que h a y qcs ac tua r 
e n l a r e t a g u a r d i a como e n t i 
t r e n t e , en e i c u a l las S a ü o r - s 
sen r j p r i í r J d o s . 

' H que ao e s t i coa eiloa e s t l 
c o n t r a e l ioa Y tí t r i S i : r debe : e r 
r e p r i m i d o . " Los rojos t t e r .^ - de *ia 
t r a i c i ó n el concep to d n ^ n l a r dal 
a ^ n r i p e r i o n a j e i e B e m ^ r d SC'-ÍXT: u n m i l l a oeCebe ióo tí 10 ea eí M > 
• " T r a í c l í r . es I r cen^-a z z t ¿ - M a t i a j ca t a ; ctr-ama. B t c x l o ^ v e l e O o a o s c paae K a w d t o a i r r 
In .ereses". , ! ' 

"No h a de repe t i r se ea A í t a 
r ias l o acaecido e n B i l b a o y a 
S a n t a n d e r . Es to l o d ice A o b í n R l e a l n e ü a a l e f t d o a l ca lde da M a d x U , | jSá 

El pelo írrnco-s!:V::é(ico es el maíor 

peügro pora la oaz de Europa 

Massolini implanta en Italia la 
semana de cuarenta huras 

rro. r , - x . 
•J Or t . ' . - a i A j i r f J i 

q o s n u f l s n s h a b r i p a n ea 
Mtoa i y • - • . i ja preseata-
cMa i < U 
í o . 

>t.». n r . 

eho c ie r to y t r j . - t o " . ' 
E.-:a ' j la • ^ < u r ­

de l a r*^ a j ^ a r d i a m a r r t ^ L a pacVi 
L A S V A C A S H.'MaR=E<CTAa D c r o 
— - . — . . I r o p a 

B . V R C E I O N A . n —Aac fa:ta di « : 

piensos, h a b r á que tac -^jcar as pe- g p 

que 1 

!.>9 TSf 

- r ; V i . • w t l g a c l o c e » pa ra a c a r a r asa-1 'x « v ^ ^ 
st^at.3 - ^ 
d a m a Mandeaa ea ^ » c a ro?a. I m p i a n U d o «1 d s | S ^ i r 

t X O B O A N I Z A C r O N R O J A U S i ¡ « i » par» a l i e * y ^a-"» t M Í T . " ^ S ^ 
1 ferajos e a ú s s i v a a u n i c parre ia a a s i S T — , . " . ^ L 

A B A 3 T O B « a t a b a r e n d u to d M r i b a d ú o d s ¡ ¿ ^ « r a l o a 

M A D R I D 7" L a h a de sc r i t o H a - 1 aero ü e r a T b a s t a oeautwa B o U d a s i n A . s i n 
f a t f B a o c b t . a l e a o s de Madrid , a o f q o a d e m o e x u a n ds a n a m a r x n 

e n d e n t é q a a m i a m o s abocados, s i a 
. 8O1MA, 27 — Oa h a ittT*rfhr u n a c i 

t r a a s c r l h i m o s a coc t i auac ida ÍS ds I sacrif icar p^ry carne , n a a cant jdad i d l y u n e v a i n d a O e n d o l a Joroada j ai 
A d e i a a M " . de V . C e a t í a : caerme d « T i c a s >f>:¿eru p x í a l U 1 > - ^ a . ' ' » «» bOMM M M M l n > l 

" C u a n d o M a V i l e a c j — a i a d e — | da 1^^%. M t i n d o por m c a r * - - i 0 0 0 TMríM* c a c a p O o c r a j d | 
. Lz. _ j . ^ «a- i f i 
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r u ñ a a l d í a 
i í á S 

aprop iado 
t e r í a e n ­
c a b e z a r 
esta c r ó ­
n ica con 
el t í t u l o 
" L a C o r u ­
l l a de no-
t h c " pues-

' t o que a 
l a noc tu r ­
n i d a d co­
r u ñ e s a oa 
a r e f e r i r ­
te ¡a glo-
t a de hoy 

L a Coru i l a de noche, cuando 
nuestro inseparable y f i e l s a t é l i t e 
no nos favorece con l a p l e n i t u d de 
ÍU redonda faz l u n a r , es la m á s 
perfecta e x p r e s i ó n de ia oscur idad 
t f b a •. J 

Parajes hay por donde no hay 
j - . • .. U.d de dar un paso s in ex­
ponerse al t r o p e z ó n , y ustedes no 
ignoran las variadas consecuencias 
g u i r ú r g i c a s que un t r o p e z ó n puede 
tener en el f r ág i l o rganismo h u m a ­
no, desdi el modesto esguince has-
t a ' l a r a p e i a b l e / r e c i u r a de ¡a base 
del c r á n e o , que suele resu l ta r a ve-
cei un medio de t ranspor te a San 
A m a r o mucho m á s r á p i d o que el 
t r a n v í a n ú m . 4. 

Ya se ha hablado a q u í m á s de u n 
dia de la Plaza de Pontevedra, que 
nosotros conocemos de u n modo 
perfecto merced a la feliz c i rcuns­
tanc ia de tener nuestra mesa de 
labor en un bofo de la Aven ida d i . 
Rublne. Só lo nosotros, los que a t r a - \ 
pesamos d i a r i amen te la Plaza de ' 

Pontevedra , a r r i e s g á n d o n o s por 
aquellos m o n t í c u l o s y aquel las z a n ­
jas m o r t í f e r a s , en plena t i n í e b l a , 
sabemos c u á n v i v a m e n t e h ie re en el 
c o r a z ó n el i n j u s t o o lv ido en que noj 
t iene "A'J Teblb A r r u m i " . 

Y l leguen vstedes luego—sí pue­
den a l a Ciudad J a r d í n , d e s p u é s 
de haber desa. iado las iras de l "em­
bravecido". E n l a C iudad J a r d í n , l a 
t in ieb la es m á s que e v a n g é l i c a y pa-
le s t i n i ana ; es u n a negra s i m a en la 
que. noche t r as noche, se t ienen 
que h u n d i r los olvidados vecinos Se 
aquella ba r r i ada . 

No e s t á L a C o r u ñ a do tada del 
a l u m b r a d o que corresponde a la ca­
t e g o r í a de u n a c i u d a d como la nues­
t ra , que debiera ser, de noche, un 
ascua de l u z rerp landeclente , pero 
jus to es consignar que e l lo es, en 
par te , debido a las medidas adop ta ­
das por ¡a c o m i s i ó n de Defensa Pa­
siva A n t i a é r e a . 

Y al paciente vecino se le ocurre 
ahora p r e g u n t a r : ¿ a q u é se aguar­
da p a r a dar p o r t e r m i n a d a s estas 
medidas de p r e c a u c i ó n ? 

A f o r t u n a d a m e n t e , desde l a g lo r io 
sa fecha del A l z a m i e n t o m i l i t a r , no 
hemos tenido en L a C o r u ñ a o c a s i ó n 
de v i s l u m b r a r u n aeroplano ene 
migo. M u c h o m á s a f o r t u n a d a m e n t e 
todatHa, L a C o r u ñ a i g n o r a r á , en lo 
tt icesivo, la e m o c i ó n t r á g i c a que 
proporc iona la presencia de 
a v i ó n r o j o A n t e r i o r m e n t e , el c a m ­
po de a v i a c i ó n enemigo m á s p r ó x i ­
mo estaba en As tur ias , Desde la ¡1 
b e r a c i ó n t o t a l de l P r inc ipado , el 
a e r ó d r o m o m a r x i s t a m á s cercano es 
el de A l c a l á de Henares . 

C O R Z A N E S 
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NOTAS DEL GOBIERNO CIVIL 

k M i ha dado n 168.250 pesetí 

K c l a c l ó n de 1:LS personas que h a n 
en t r ezado d o n a t i v o s pa ra Ja a d q u i ­
s i c i ó n de ca rna l con dest ino . i l P a ­
t r o n a t o P roT inc i a l A n t i t u b e r c u l o s o : 

Camas Ptas, 

Donac iones an te r io res . 
Tesorsro de l a C o m i ­

s i ó n E j e c u t i v a d e l 
homena je a D . M á ­
x i m o de l a R i v a . de 
SantlaKO 

6C3 K O . T M 

110 27500 

N o t a s b r e v e s l o c a l e s 
V I D A D E S O C t E C A D 

N A T A L I C I O 
Dofta Jooeftna E á n c h e a Oatal l -

paa erocsa <Je don Sabino G o m á -
nr. Rodrliruea. h a dado a luz muy 
felizmente una nifia, que hace el 
n ó ü i e r o 3 de sus hijos y ea t a m ­
bién ru tercera hembra, 

B A U T I Z O 
A IM siete de la tarde de t t y e i 

te ce lebró en 1» lu íes ia de S a n t a 
L u c i a el bautizo del hijo, r e c i é n 
nacidu de don Arturo R o d r í g u e z 
T o r d L 

A d m i n i s t r ó el Sacramento el 
w e s b í t e r o D. R ica rdo do Pazo y 
fucTon t w d r l n o s D . J u l i o R o d r i -
ruez Yordl 7 su esposa dofia M a ­
ría L u i s a IXirán M a r t r u l n a . d p r L 
i&?ro en r e w e s e n t a c l ó n del t i o 
materno del neóf l to . e l joyen doc­
tor don Enr ique H e r y a d a Ig le-
i las. ausente en L e ó n . 

Al nuevo c r ü j t i a n o le I m i m -
«leron loe nomhrea de E n r í e m e 
A n t o n i o D o m i n g o . 

E l acto a » e f e c t u ó en la I n t h n l -
ÚAd .'omlllar. 

S U F R A G I O S 

B s t u y i e r o n c o n c u r r i d í s l m o o loo 
et í l tos cefehrados ayer en l a c a -
Bllla e r i g ida en l a C i u d a d J a r d í n 
• ÍU memor i a , y en o t r a s iglesias, 
en su f ra ido del a l m a del he ro ico 
m é d i c o m i l i t a r don J e r ó n i m o s a l 
Honrada, m u e r t o g lo r iosamente 
í i l i o nyer un a ñ o por Dios y por 
VmxiñA en u n o de los frentes. 

Su.'i padres rec ib ie ron en l a 
trl.rte e f e m é r i d e s Inequiyocas 
muestras de lo mucho que «e t l n -
U6 la pérd ida de tan destacado 
ofVcli.1 y ¡a c o n s i d e r a c i ó n que se 
p ío fcva & su l a m i l l a en IA C o ­
r u ñ a . 

V I A J E R O S 
Con .ras hijos U e s é de Gljf ln 

dnfla R<.«arlo T o r r a d o Váre la , e*-
poea del Iñjjenlero 6r. F e r n á n d e z 
Lapuente, 

— ItojaS a esta ciudad don 
Eduardo O-01 i s Arrálz. 

— De Oreust llstraron D . M a 
nuel Mcnle io v su h i j a l a acfiorl-

• ta M a r í a del Carmen Montero de 
la S ierra . 

— U e t - ó i L e Corufla D Lui s 
M(37ano Prieto. 

— l i e c a r o i i de Asrtortra D R a ­
m ó n B e r m ú d e z cas tro y de V l -
* í r o *ua hijos. 

l * I A . R f AS P A R A H O Y 
Plcaouarej: por 1» m a ñ a n a » 

las l O ^ h o r a j . 3'13 metree; 
la tarde, a la* 231)8 horas, 

B a l á m a r e s : por la m a ñ a n a , a, 
las ^ ifl horas. V ü mearos'; oor la 
tardo, a laa H . M hetras. l'SS me-
troe. 

P A L A C I O t ) E J U S T I C I A 
SEÑALAMIENTOS P A R A 

Salas de lo C i v ü 
Bala orUñera .—La) in; D . Lola 

Tabeada con D. Lu i s Rodr íguez , 
•ohre m e o de pesetas Letrado 
Salvador. 

Ferrol : D . E l ias Palacio con don 
José I^iaces, «obre pago de pese-
U a Letrado Estr ipt t . 

S a r r i a : dofia Mer'.eQ<>8 Perrelro 
con la C o m o a ñ l a d ; Caminos de 
Hierro del Norte d* F s p a ñ a , sobre 
D a í o de Desertas. Le ti ado Bbedo. 

Sa la secunda.—D Vicente Ledo 
r<ai dona Carmen L e i o sobre ter­
cer ía . 

SQ'OJ de lo C r i m i n a l 
t v v c l ó n primera. — Noya: José 

P ; n a por t a í a de pinos. Letrado 
Rodr imie» CD Eumenlo) 

B x t í & n seirunda.—Ferrol: E a n -
U a « o G a r d a por aiaonolento de 
bienes. Letrado J u e « a 

RE3ISTRO C I V I L 
n i s i n t o de l a Aud ienc i a 

Nacimientos: P e r n a n d ) O a r c L i 
Paz. 

Defunciones: M i i i a G a r c í a 
P»»nbo. 60 a ñ o s '.bronco pneumo-
B M ) . 

MAtrlmonios Pltcldo LOKIÍS 
Bfc t l ro <-on Elacilj, Andrado L6 
pea. 

D i s t r ü o del I n s t ü u t o 
Nsamlentc .?: M a r í a Teresa I A 

m o r » Vi l c i ro . 
DefttodoBcs: L w t n l a Nico lás 

U a m a s . » afloa «obercu íoBt j pu!-

por 
f i a 

H O Y 

m o n a r ) : M a n u e l V á c t i u e z Car ra -
cedo. £2 a ñ o s ( b r o n q u i t i s c r ó n i ­
c a ) . 

Matrimonios: nlnsruno, 
R E S U M E I V D H L " B O L E ­

T I N O F I C I A L » * 
E l de ayer in se r t a c i r cu la res ttu-

be rna t ivas In te resando l a busca y 
c a p t u r a de va r io s i n d i v i d u o s . O r ­
denes de l a J u n t a T é c n i c a que y a 
hemos punfllcado. S e ñ a l a n d o los 
dias ds cobranaa de l a c o n t r i b u ­
c i ó n en los diversos pueblos de l a 
p r o v i n c i a . E x p o s i c i ó n de d o c u ­
men tos en Oroso. Paderne, M e s í a , 
Vedra , R l a u j o y Trazo . C i t a n d o a 
var ios mozos en Trazo , c o b r a n z a 
de las cuotas del impues t f ! de u t i ­
l idades en o rdenes y embarero de 
u n a finca de D . M a n u e l Veloso en 
B o o u e i j ó n . Edic tos de J u s J c i a . 

N E C R O L O G I A 
P r e m a t u r a m e n t e f a l l e c i ó ayer 

en esta c i u d a d , d e s p u é s dt- habe r 
r ec ib ido con e j e m p l a r d e v o c i ó n 
los Santos Sacramentos , el j o v e n 
d o n J o a q u í n L u b l á n Sal inas , u n 
m u c h a c h o s i m p á t i c o , i n t e l i g e n t e 
7 b o n í s i m o . 

C o m p a r t i m o s él Justo do lor de 
la a f l i g i d a í a m i H a del malof t rado 
j o v e n v s m í l l c a i n o s a nues t ros 
lectores r u e g u e n p o r el e te rno 
descanso de s u a l m a , 

C H O C A N DOS C A M I O N E T A S 
Y R E S U L T A BEKDDO U N O D E 

L O S C O N D U C T O R E S 
E n las c e r c a n í a s de l Palac io de 

Jus t i c i a c h o c a r o n ayer dos c a m i o ­
netas y r e s u l t ó h e r i d o J u a n G a ­
r r i d o P l d a l . vec ino de Carba l lo , 
conduc to r de u n o ds dichos ve-
bicn lce . 

A m b a s camione tas r e s u l t a r o n 
c o n des ipsr íbc í tos de cons ide ra ­
c i ó n . 

E l chofer h e r i d o , í u é cu rado de 
u r í r e n c l a en l a Casa de Socorro 
del H o s p i t a l . FWsentaba u n a h e ­
rida c o n t u s a en l a re í f lón p a r i e ­
ta l derecha ca l i f icada de c a r á c ­
te r W e . s a í v o ccnapllcaciones 
O T R O S Ki r ra rDOS E N A C C I D E N ­

T E S C A S U A L E S 
• E n acc idente casual , s u f r i ó ayer 
u n a c o n t u s i ó n en l a fresjte. e l v e ­
cino de l a cal le di M o n f o i t s 16 
Vicen te L ó p e z Torres , Se le h i z o 
Ja co ra de u r s e n c l a en l a Casa 
de Socorro dai Hoep t ta l 

— E n l a m i s m a Casa de So­
corro, f u é c u r a d o de u n a h e r i d a 
e n '¡A mano derecha, p o r m o r d e ­
d u r a de perro. A n t o n i o F r e c e V e l -
ga. de l a ca l le d e í O r ^ á n 8 1 . 

— M a n u e l Perea Vetea, de l a 
calle del Progreso 6, f u é as is t ido 
de l u x a c i ó n del hombro derecho, 
y - J o s é M u g í a Perelra , de T o r r e i -
r o 19, de u n a he r ida Inc isa en l a 
r e g l ó n o c c l u i t a l . 

— E n l a Casa de Socorro de 
San ta L u c i a f u é as i s t ido ayer , de 
u n a h e r i d a Inc i sa en el dedo I n ­
dice de l a m a n o Izq i l e r d a , J u l i o 
Fre iré , de l a ca l le de C o n c e n c l ó n 
A r e n a l 1. v J o s é P i l l a d o , de Ta 
O o l r a m i a 18, de u n a her ida con ­
tusa en l a r e g l ó n o ce ' p l t a l . 

feiaioraleReqoisa 
R e l a c i ó n de las coches de t u r i s m o 

que deben presentarse e l d í a 29 del 
ac tua l en ú Parque de A u i o m ó v i l e s 
(.sito en l a Pal loza) p a r a pres ta r 
servicio de gua rd ia , d u r a n t e diez 
d í a s ; 

N u m e r o de requisa 11 . m a t r i c u ­
la C. -27ÍC; Idem 2?-C,-522: W e m 
104. M,-40O50- Idem 340, C.HBafift; 
Wera 2*1, C - 5 4 4 9 : Idem 363, B -
5ÍH35; ¡dem 135, C.-4800: I d e m .414. 
C.-4e78; Idem 496, C .-3495; I d e m 
51Z B.^5993a; Idem «37. LU.-15a4; 
I d e m 718. M.-24228: Idem 742, C -
M W ; I d e m 793. C.-5104: I d e m 841. 
C.-3Í553: Idem 854. C.-4273; I d e m 
1047. M-tófTtSO- Idem 1072. L U . -
1243; I d e m 1118, C .-406T: Í d e m 1130, 
M.-29428. 

Coches que deben presentarse a l 
avisarles esta Requisa a fin de sus­
tituir a los oue faltaren de la r e l a ­
c i ó n anterior: 

N ú m e r o de requisa 962, matr i cu ­
l a 0.-1780; Idem i » : I£73si0; Idem 
Me. C .-6396. 

L a C o r u ñ a , 27 d« oc tubre de 1937. 
H A ñ o T r l u n í a L ^ S í T e n i e n U Co­
rone l Jefe. 

J o a q u í n L u b i á n S a l i n a s 
D E Ifl AÍ)Q6 D E E D A D 

rallaeU t i d i * im ajvr, habiendo ncfttds IM SJÛ W S M n o u a t M 
7 la bemUcióu d» S. 8, 

R . I . P . 

Seo A i e i t w t ' M i o t ponina, doo Joaquín y dofia S a n ; n a henaaoa^ 
Bcnirook Mino*! f last L a b : aiRMáo laavorao, UCM, prtmo» 7 da 

P A R T I C I P A N a «OÍ mmiatoíim U n t e a í t A » pérdida 7 
les r u a ^ n ad i tas a Ja raoduodán í t ga m ü m al O -
menterto, acto Q J» tetxVi lagar «D «1 dia da hof a l u 
n bota*, por to «aai anrtrtpao taa máa «ipnatTM rra-
ckm, 

• a j a aaortscria: J O S » L O M B A m O l O , nfcr. 4. 

T o t a l 673 168^50 
P a r a ei m i s m o fin h a donado d o n 

J u a n TeUo y f a m i l i a , 25 pesetas. 
Cada c a m a , que so lamen te vale 

250 pesetas, r eoressn ta el a l i v i o , e l 
cu idado y q u i z á l a c u r a c i ó n de u n 
pobre tuberculcso . 

Estos dona t ivos se r e c i b e n en es­
te G o b i e r n o c i v i l . Los residentes en 
l a p r o v i n c i a los e n t r e g a r á n a los 
s e ñ o r e s a lcaldes , quienes seguida' 
m e n t e los r e m i t i r á n a este Gobie r 
no . 
P A K A E L ¡DIA D E L A F I E S T A D E 

L O S CAiEDOS 
" L a F ies ta de los C a í d o s " , que o r ­

ganiza p a r a e l d í a 2 ) F . E . T . y de 
las J- O N . S.. en h o m f n a j e a c u a n ­
tos h a n o f rendado su v i d a p o r l a 
E s p a ñ a de F r a n c o , h a de t e n e r de 
seguro l a a d h e s i ó n fervorosa de t o ­
dos los c o r u ñ e s e s , y con el fin de que 
a los diversos actos que se o r g a n i ­
z a n puedan es tar presentes los que 
l o deseen, y e n c o n s i d e r a c i ó n es-
oeeLalmente a l a l t o s ign i f i cado de 
l a c o n m e m o r a c i ó n , i n v i t o a l C o ­
merc io y a l a I n d u s t r i a ds L a C o ­
r u ñ a a que p a r a l i c e n sus a c t i v i d a ­
des desde las 10 y m e d i a de l a m a ­
ñ a n a a l a u n a de l a t a rde , c o n ex­
c e p c i ó n de las i n d u s t r i a s de gue r r a 
y los t r anspor t e s de se rv ic io p ú b l i ­
co. 

I n v i t o I g u a l m e n t e a t o d o e! ve­
c i n d a r i o de l a c a p i t a l a e d g a r d u ­
r a n t e t odo e l d í a 29, en sus ba lco­
nes y v e n t a n a s l a E n s e ñ a n a c i o n a l 
con c r e s p ó n neg ro . 

L a C o r u ñ a , 27 de oc tubre á e 1S37. 
Segundo A ñ o T r i u n f a l . — £ ! Gober ­
n a d o r c i v i l . • 
S U B S I D I O P R O - C O M B A T I E N T E B . 
E L A Y U N T A M I E N T O D<E M I R O ES 
E L PfREMERO Q U E A C U D E A L 
L L A M A M I E N T O D E L E X C M O . S E ­

Ñ O R GOSERNAUDOR CÜVIL 
EÍ s e ñ o r Alca lde de l A y u n t a m i e n ­

t o d é M i ñ o a d j u n t ó a l s e ñ o r G o ­
b e r n a d o r l a s igu ien te r e l a c i ó n de 
los s e ñ o r e s i ndus t r i a l e s de aquel 
t é r m i n o m u n i c i p a l que se suscr iben 
con u n a cuo t a m e n s u a l p a i a l a r e ­
c a u d a c i ó n des t inada a l pago de l 
Subs id io P r o - C o m b a t i e n t e s a t e n ­
d iendo el r e q u e r i m i e n t o que r e c i e n ­
t emente h i z o e l s e ñ o r G o b e r n a d o r a 
t oda l a p r o v i n c i a , s i g n i f i c á n d o l e en 
su escr i to que todos los comerc ios 
de d i c h o A v u n t a m i e n t o ofrecen y a 
sellos P r o - C t o m b a t í e n t e s e n todas 
sus ven t a s : 

H i j o s de Franc i sco N i e t o M i ñ o , 
f e r r e t e r í a , 5 pesetas; S a l v a d o r M l -
ffuez M a y o , M i ñ o , t abe rna . 5'00: Ca ­
sa L ó o e z H e r m a n o s . M i ñ o , c o m e r ­
c io . S'OO: Casa P a n t i n , M i ñ o c a f é , 
5'C0: J o s é A m o r , M i n o , t abe rna , 
2'00: J o s é R ico , M i ñ o , t a b e r n a , l'OO; 
V i s i t a c i ó n G a j c i a , M i ñ o , comerc io , 
l'OO; F ranc i sco G a r c í a Al l egue , 
Sombreo, t a b e r n a . 5'CO; J o s é Perea 
M e n d a ñ a , M i ñ o , comerc io . S'OO; 
A g u s t í n R í o s Caselras, M i ñ o , F . L 
E., S'OO; F ranc i sco V i d a l . B e m a n t e s 
t r a t a n t e . S'OO: M a n u e l S a n m a r t í n 
L ó p e z , Bemantes , t abe rna , S'OO; E n ­
rique R o d r í g u e z Cast ro , Cas t ro , t a ­
berna , 5 W ; J o s é Casa? D o m i n g u e z , 
V i l l a n u e v a , t a b s r n a . 3'00: M k r u e l 
F r a n c o , Le l ro , t a b e r n a l'OO: J o s é 
Amaclí i Loreneo. Beman tes , t abe rna , 
3'0O- J o s é Reeue i ro Couce, P . B a ­
lo?, maderas . S'OO; M a n u e l F e r n á n ­
dez Pardo, L e i r o , comei-cio, S'OO; J o ­
s é , M a r i " V á z q u e z . V i l l a n u e v a . t a -
be^na. 3*00. 

T o t a l , 73 n i e t a s . 
D O N A T I V O S 

A beneficio d e l Subs id io P r o - Ó o m . 
ba t ien tes h a n en t regado en este 
Gobie rno c i v i l : 

D o n J u a n T e l j o 7 f a m i H a (segun­

do donativo) , 25 pesetas; don B a l -
d a m e r o Fuentes Caglae. 10 pesetas, 
y d o n E u g e n i o V á z q u e z . 60 pesetas, 
s u s c r i b i é n d o s e m e n s u a l m e n t e con 
I g u a l c a n t i d a d . 
R E U N I O N D E L A J U N T A P R O V I N ­
C I A L D E L SUBSIDIO P R O - C O M -

B A T C E N T E S 
E n l a tarde de ayer se r e u n i ó , 

bajo la presidencia del E x c m o . se> 
ñ o r Gobernador c iv i l , l a J u n t a P r o ­
v inc ia l de Subsidios P r o - C o m b a ­
tientes, asist iendo a l a m i s m a sus 
componentes los Aeñores: Alcalde, 
Delegado de H a c i e n d a , represen-
tai j t 9 de l a C á m a r a de Comercio 
y secretarlo da l a J u n t a . 

S e despacharon las r e c l a m a d o . 
nes presentadas, d á n d o s e lectura a 
u n estado comparat ivo del n ú m e r o 
de beneficiarios, importe de las n ó ­
m i n a s de pago de subsidios y f o n ­
dos de m e dispuso l a J u n t a , r e ­
sultando u n aumento desde marzo 
a octubre, de unas ©00.000 pesetas 
en el imparte de las n ó m i n a a y unas 
400.000 en l a r e c a u d a c i ó n , lo que s u ­
pone u n aumento de 237 por 100 en 
l a r e c a u d a c i ó n debido a las m e d í 
das adoptadas por eü s e ñ o r Are 
l lano. 

E n t r e otros asuntos t a m b i é n exa­
m i n ó l a J u n t a los nuevos sellos que 
pronto s e r á n puestos en c i r c u l a c i ó n . 

S A N C I O N E S 
E l jefior Gobernador c M l h a de-

c r e í d o en el d i a de ayer las simulen, 
tes sanciones: 

M u l t a de 250 pesetas a los veci ­
nos de Noya. J o s é Roblo H c r m o , 
R a m ó n R o d r í g u e z Q n a v Ange l N ú -
ñ e z M a r t í n e z , por blasfemos. 

Multa de 10o pesetas a J o s é A n ­
tonio O o r t l ñ M Ol í , por i n f r a c c i ó n 
de tos disposiciones vigentes sobre 
extranjeros. 

Y con 25 pesetas. Jos -Metaos de 
esta capi ta l . M a r c e ü n o Sanmartín, 
A g u s t í n Criado Alonso. Jos* Cas tro 
R o d r í g u e z , R a m ó n Rodrlguea Ta-
rr io y J e s ú s G a r c í a Fuentes , por 
infr ingir las instaucclones de} ser' 

Empleados y maes t ros nac iona l e s 
de l Aj iyun tamien to de V ü i a i m a y o r , 
78'65 pesetas. 

O T R A S . A P O R T A C I O N E S 
A beneficio d e l E j é r c i t o h a n e n -

t r e s a d o e n este G o b i e r n o c i v i l : 
¡Doña M a r í a Sabo r i t , 230 pesetas; 

A y u n t a m i e n t o de N a r ó n . 82'40; d o n 
M . Rodngiv=rr M é n d e z , so ldado de l 
98. 60 pesetas; d o n F r a n c i s c o L a g o 
P é r e s . 26'50: d o n A n t o n i o C e r v e r a 
G a r c í a , 25 pesetas; d o n J u l i o B a t a -
l ó n y s e ñ o r a d o ñ a A u r o r a M i e r s , 25 
psggtas, y d o n E m i l i o C u q u e i o y 
s e ñ o r a , res identea en Buenas A i r e s , 
25 pssetas. 

icios religiosos por lo 
lideracjiajel Norie 
A . l as doce de l a m a ñ a n a de 

ayer se c e l e b r ó e n l a Ig les ia p a ­
r r o q u i a l de S a n t a L u c í a u n a m i s a 
c a n t a d a e n h o n o r a l a S a n t í s i m a 
V i r g e n d e l P l j a r , e n a c c i ó n de 
grac ias p o r e l t r i u n f o de nj*65-
traiS a r m a s en e l N o r t e . 

O r g a n i z ó e l so lemne a c t o l a 
A s o c i a c i ó n de D a m a s de l a C o r t e 
de H o n o r de M a r í a S a n t í s i m a de l 
P i l a r y l a de Cabal le ros de i g u a l 
a d v o c a c i ó n . 

L a i g l e s i a e s tuvo l l e n a d e f ie les . 

L a C o l o n i a a s t u r i a n a e n esta 
c a p i t a l h a o r g a n i z a d o u n a pere ­
g r i n a c i ó n a Pas to r i za , p a r a <}¿-i 
grac ias a l a S a n t í s i m a V i r g e n p o r 
l a g l o r i o sa U b a r a c i ó n de A s t u r i a s . 

L a p e r e g r i n a c i ó n a l s a n t u a r i o 
d e Pas to r i za se e f e c t u a r á h o y . 

Das misa de mmlk ea 
sMio de varias mlmt 

ras de la Cruz Roja 
A l c u m p l i r s e u n a ñ o de l í a l l e c l -

m i e n t o , p o r Dios y p o r l a P a t r i a , 
d e l as s e ñ o r i t a s O c t a v i a Iglssias, 
P i l a r G u y ó n y O l g a Monteser ln . , 
d a m a s enfemneras de l a Cruz R o ­
j a , l a ¡ D i r e c t i v a de d i c h a I n s t i t u ­
c i ó n e n L a C o r u ñ a i n v i t a a l a s se­
ñ o r a s y, s e ñ o r i t a s en f e rmera s que 
P te s t an se rv i c io en los Hos p i t a l e s 
<fe sangre , y que se h a l l e n f r ancas 
¿ a serv ic io , a que c o n c u r r a n a l a 
m i s a de c o m u n i ó n que e n su s u í r a -
glo . t e n d r á l u g a r e l p r ó x i m o v i e r ­
nes, d í a 2i9, en l a p a r r o g u l a l de S a i í 
.Torce, a l as nueve de l a m a ñ a n a , 
C o n c . i n i r á n d e u n i f o r m e . 

A s i m i s m o i n v i t a a todas l as aso­
ciadas v socias y a c a á n tas p e r s o ­
nas s i m p a t i c e n c o n e l l o e n c l o n a d o 
acto . 

I 
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2 9 , " D í a d e l o s C a í d o s " , s é c e l e b r a r á u n a 

g r a n m a n i f e s t a c i ó n 

. Organizada por la Central Nacional Sindicalista de 
F. E. T. y de las J. 0. N. S. 
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A n t e e l 20 de o c t u b r e "F i e s t a de 
los C a í d o s " l a C e n t r a l N a c i o n a l -

rtdo de T ^ f c ^ T S a ^ A Í Í t i a l ^ a ü f f i ? 5 ^ * 9 1 ® 1 " y J e i 3 3 , Í 0 * Í S 
e n l o r e l a t i v o a l a l u m b r a d o de las 
v iv i endas d u r a n t e l a •f t l t lma a l a r m a 
n o c t u r n a . 

B B C T T F i l C A C I O N 
A Ins t anc i a s d e l In teresado, que 

es t imamos m u y jus t i f i cada , se hace 
oonstax que " L a C a r b o n e r í a D o m é s ­
t i c a " que t i ene sus oficinas en l a 
A v e n i d a de P r i m o de R i v e r a n ú m e ­
ro 10. ent resuelo , y sus a lmacenes 
e n l a ca l l e de J u a n F l ó r e z . núme-
res 13,1 v 133,- n o es l a m u l t a d a con 
l.OOQ pessetas por este G o b i e r n o e l 
y ü , 
KEÜINTON D ® L A J U N T A P R O V I N ­

C I A L D E I N C A U T A C I O N E S 
E n l a m a ñ a n a de a y e r r e u n i ó el 

s e ñ o r Arel lano. p r e s í d i é n d o i a , l a 
J u n t a Provinc ia l de I n c a u t a d o n e s . 
en s u degmcho oficial del Gobier ­
no c iv i l . 

Asist ieron a l a m i s m a «ras ocra-
p o n e n t í í . s e ñ o r e s Salgado y R u ­
blo, despachando numerosos expe­
dientes. 
A P O R T A C I O N E j g D E O B R E R O S A 
L A SD1SORIPCION D E L E J E R C I T O 

Obreros de las f á b r i c a s de Noya 
de don A n d r é s B u j á n , don Manuel 
Juanatey . d o n R a m ó n Marifio, don 
A n t o n i o B lanco , d o n Gu l l l e rano F e i . 
n á n d e z , d o n A n d r é s H e r m i d a y don 
J o a q u í n Ul loa, 81'40 pesetas. 

Persona] ob re ro de l a Baíxrica de 
ceril las. L l ñ S m 

Obreros de don BSas A g r á C a 
darse. 210 pesetas. 

Obreros del Sucesor de don O a 
bino C r u s a t de San ta Eugen ia de 
B l v e l r a . Mfl'SO, 

Obreros de don J u a n Hargulndey 
de Santiago. HWTS. 

Obreros de don Ddmas Martines, 
pesetas 50*75 

Vecinos d d Ayuntamlenito de 
Aires. S6"" 

Obreros de d o ñ a G l o r i a Cadarao, 
48 nasetaa. 

Obreros de don J o s é Fraga. M 
pesetas. 

Obreros de l a P a p e l e r í a • I m ­
prenta Lombardero, 77 pesetaj. 

E d u c a c i ó n y E n s e ñ a n z a 
Aspirantes a Interinidades, eon 

d o c u m e n t a c i ó n i n c o m t ó e t a : 
Sree. Do.: M a r í a Josefa Castro 

m i l Chico , part ida nac lmianto de 
su hermano; C a r m e n F e r n á n d e z 
Rozas. lelntegros: c i p r i a n a R o ­
m á n ! R e m a n í , f a l t a r e i n t eg ros ; 
M a r í a P l ó r e z P e m i a , p a r t i d a n a ­
c i m i e n t o nr imo f a l l e c ido ; C a r m e n 
M a s c ó s e Ahslenda. fa l ta h o j a de 
servicios; J u a n a A s c e n s i ó n M o n -
f o r t e Riesco. fa l ta reintegro c er -
tificacloaies: F r a n c i s c a A u r e l i a 
Moreno Pelayo, Id . id . ; A n s e l a 
M a r t í n e z Aurecoediea , id . f e cha 
t e r m i n a c i ó n estudios; J u l i a G a r c í a 
Souto. id . cer t i f l eae lón n a c i m i e n ­
to y c a r r e r a ; M a r í a de los Dolo 
res N ú ñ e z Souto , Id . cer t i f i cac ión 
Normal ; J a s é M a s á n F e r r o , i d . 
reintegros; Demetr ia M a r t í n e z 
Prieto, i d . c é n a l e s , nacimiento, 
Normal v reintegros; E g i a n d i n a 
MallOtas F e r n á n d e z . Id . cert i lca 
do nacimiento; M i n i a • Castro 
B r e a . id . Justificantes h o j a ; José ' 
fa Mato Herimida, id . f echa ter­
m i n a c i ó n c a r r e r a : M a r t a de l a 
G l o r i a Obllo Bemblela , Id . h o j a 
J o s é Otero y otero. Id . certiflea' 
r l ó n s i t u a c i ó n mi l i tar ; Antonio 
Paaoe Vénquez . i d . t í t u l o profe 
s ional n a r a l a h o l a : Genoveva P é -
rea P é n e l a s , id , j u s t i f i c a c i ó n h o j a 
M a r í a P r a d o D u r á n . Id . h o l a y 
docuoisntos; E l e n a P a m i p í n F e r ­
n á n d e z , i d . documentos: M a r í a 
de los AnaeJea Pueyo Raquejo , id. 
t e r m i n a c i ó n c a r r e r a ; M a n u e l M ó n . 
dez Saavedra. id . justificantes h o ­
j a ; T r i n i d a d Pardo G ó m e z , Idem 
certificado y h o j a ; Consuelo R o ­
d r í g u e z M a r t í n e z , Id . reintegros; 
H e n a R o d r í g u e z M e l l ó n , Id . cer -
tlflcado Normal; Joaquin R a m o s 
G ó m e z , Id , Id . s i t u a c i ó n mi l i tar ; 
Adelaida Raposo G a r c í a . Id. c o m ­
pletar fecha t e r m i n a c l ó o i es tu­
dios; M a r í a de l a P r e s e n t a c i ó n 
Rey Feas . Id . part ida de n a c í 
miento; A n g é l i c a R i a l Moreiraa. i d . 
eertlflcado psnaies; M a r í a L ó p J i 
P e ó n . Id . Id. de t e r m i n a c i ó n c a ­
r r e r a : M a r í a Lourdes R a m o s V i ­
d a l id. Justificantes h o j a : P i l a r 
Rodrisuea T r i a n a, i d . certif ica­
c i ó n Normal; M a r í a A u r o r a R e -
boredo Alvarer, Id . Id , conducta; 
A u r o r a Santos Olvetra, Id reinte­
gros: G e n r a 8o*o Boy. id . i d ; M l -
laeros S á n c h e z Aivarez, Id . t i tu -
los: C o n c e p c i ó n Santos G a r c í a , id. 
oert l f i cac lón Normal : C o n c c o c l ó n 
Secade L a v a . Id . just!flcant;s h o ­
j a ; Reg ina Tojo F e r n á n d e z , id, 
!u£í l f ican*es h o j a y eertlflcado 
solvencia: Josefina T a v ó n Hortas. 
Idem reintegros; M a r í a de las 
Mercedes V e a » Q u i n t i á o . Id . t i ­
tulas; Flortndo Vieitea G a r c í a , id. 
jusUflcantes h o j a y certificados 
solvencia: estsXo Antonio Q u i n ­
tana Morales, l a í t a re ln íe t tros . 

OOftPSTON P R O V I N C I A L U Z 

P R I M E R A E N S E S A U Z A 
I h c n r i a s vacantas d a Maestra 

que pueden «er obteto de e l e c c i ó n 
m l a ,«Mlón w e . » » h a de cele­
brar el 3 dej c r ó z h n o mea de no-

Flsleufl . mix ta . C ú r t l s ; Cerned a. 
mix ta . Abegondo; D o r d a ñ o m i x ­
ta. C e s u r a s : Paderne , m i x t a C e ­
suras : Hospi ta l , m i x t a , D u m b n a ; 
T o u r l f l á n , mixí-a . M u g í a ; C a r n é s 
un i tar ia , V lmlanzo; F e r r e l r a n ú ­
mero 2, uni tar ia , S a n Saturn ino : 
Arcos, m i x t a , Mazaricoa; Clcere, 
m i x t a , S a n t a Comba; Af iá . mixta . 
F r a d e s : M o a i , mixta Frades - E s 
pasante , m i x t a . Ort lyue lra , 

B a n c o de L a C o r u ñ a , 300 pesetas, 
don Dionisio Teje io , loo; d o n C a r ­
p i ó Marunez , X M ; do6a Bf irmiula 
ftsrea d t ü a j t m e z , Uou; U e n u a u a 
y L a u r a M a r t í n e z P é r e z . j o t e 
tíanamonoe. 5: J o s é Suelras , 6; 
A s u n c i ó n Bugailo. C o ñ o e o c l t o 
Barre i ro , O'aó; Vicente Crañez 
tiAnco. 10; Gaspiax Preso . 5; P e -
drito y Brne&Uio de L l a n o , 2: Sor 
Celsa Hooriípuea. 5: T, P a l l a n Nieto. 
5: J o s é C a s a l . 0'SO: Antonio Al io ­
nes, 6. 

Agaas de L a C o r u ñ a , 500; Vicente 
Otero. 1; Rdinoai B u l a n , 2; Benito 
Veiga. 0'75: J o s é Vi l lanueva. 6; Nie­
ves F e r n á n d e z l'&O; J u a n Cancelo, 
2: S a i u airo F e r n á n d e z . 6; Vis i ta ­
c i ó n de i% B n o m a , 1; f taoc iaco 
R a p a P^go, E; Gaibriei de l Báo. 0^0; 
J e s ú s L . C a o a ü a s . 10; R o s a B e l -
monte. CSO; SanvadOr F e r n á n d e z 
Vendes. 2o: M a r í a L u i s a S i e r r a . 1; 
viuda de Poga, 2; M a n a Hamos. I ; 
Is idro cburdlel, 2; J o s é López . OTO; 
Jeaus C a r r o , UTO. 

F a m i l i a Vaicaroe. 200; JoeeSa 
J u n c a l . '¿•&0; reodomiro Hidai to , 6; 
Fxanciaco G ó m e z , OTO: J ú e é V&ótez, 
5; Eduardo Atoufietta. 1; K n l U o 
G o n z á l e z , ó; Aatonio M a c e k a s , O T O : 
Are a d í o Matate. 6: Antonio López , 
José C á t a m e l a s . 5; Eduardo Aivu-
« a . 1; S e b a s t i á n G t r á i d e z y e s t re ­
lla Tabeada . 5 ; Manuel Rodriaues 
Váre la . 1; Cel ia Garr ido , 6: T o m á s 
Montero. OTO: Manue l Santos. 8: 
Faust ino B lanco . 1; a l a m í c n o r l a 
de don R a m ó n P a l i ñ o , 5: L u i s a P é ­
rez, 1: J o s é R a m ó n Urt iaga, t ; M a ­
nuel Rey, 0'50: Alfredo Souto, 6. 

Antonio Benavente y t e ñ o r a . 50; 
Avellno Y á ñ e a . I " M a n u e l Tormo. 
5: M a r í a J e s ú s Rodriguea. OTO; 
Adriano Mart ines . 5; Generoso 
F r a g a . 0"50; Antonio G o n z á l e z 
Blanco. 5; ^fa™**1^ V ^ r d w i'so-
Ricardo G o n z á l e z . 6; Antonio V á ­
rele. 0'50; J o s é Corvas , 6: Manuel 
C a b a n a , i ; J u a n D í a z . 5 : J o s é P e -
rrelro. 2; E n r l a u a L ó p e z Uatc, i ; 
Carmen Mrrlficw, 1: J o s é P é t t a B a r ­
co. 10; J o a e í a T W - l - Alfonso M a r ­
t í n , S; J u a n Ruiba l . S; « a t o ó l o 
An-Cde 6. 

, Ernes to D i n a . JS ; Oastor MM*-

G a r d a B a l r a d e r a . l l ; o d o t m 6 8 -
- V K : B a M a r n T o O c c a á l e a . I ; 

o r g a n i z a u n a g r a n m a n i f e s t a c i ó n 
e n l a que un idos l a M i l i c i a y e l 
T r a b a j o p o r l a s a n t a h e r m a n d a d 
de l a F a l a n g e r i n d a n p ó s t o m o h o ­
m e n a j e a los que v a l e r o s a m e n t e 
f o r j a n en los campos de b a t a l l a 
c o n su sangre generosa a l a E s ­
p a ñ a U n a , G r a n d e y L i b r e . 

E n este d í a en que se m a n i f e s ­
t a r á n todos los c a m a r a d a s e n c u a ­
drados en nues t ro s S i n d i c a t o s 
a f i r m a r e m o s m á s oue n u n c a 
n u e s t r a c o n s i g n a j u s t a y x e v o l u -
c l o n a r i a de Patr ia . . P a n y J u s t i ­
c ia . 

S e r í a u n ac to g rave da i n d i s c i ­
p l i n a y b a s t a de t r a ' ^ n oi'.e 
nues t ros c a m a r a d a s s lnd loados 
buscasen a l í j ú n p r e t e x t o p a - a d e -
Jar de a c u d i r a este l l a m a m i e n t o . 

L a sangre de los C a í d o s exl^e 
nues t r a presenc ia c o m o u n solo 
h o m b r e en los ac tos que se ce­
l e b r a r á n e n m e m o r i a de los oue 
alessremente e n t r e g a r o n sus vida-s 
p o r n u e s t r a R e v o l u c i ó n N a d o n a l -
S l r i d l c a l i s t a . 

A este efecto se o r d e n a a todos 
loa- Jefes y Delegados de S e c c i ó n 
de los 'S ind ica tos p a r a que c o n l a 
m á x i m a u r g e n c i a h a e a n l a o o c r -
t u n a l a b o r de p r o p a g a n d a m l a 
i n t e ü t e e n c i a que c u a l q u i e r a n o m a ­
l ía que se observase en el curso 
de las - ó r d e n e s que se d i c t e n na^a 
l a m a y o r b r i l l a n t e z de l ac to , s e r á n 
é s t o s responsables. 

A las nueve de l a m a ñ a n a de l 
p r ó x i m o d í a 29, todos los a f i l i a d o s 
a los S ind i ca to s obre ros o r e sen -
t a r á n en su d o m i c i l i o s i n d i c a l . L a 
as is tencia se'-* r ^ M o . m e n t e c o n ­
t r o l a d a y sancionados con el i " A -
xfeno r i r ro r aquel las oue h & s a a 
caso omiso de lo o rdenPdo . 

L a m a n i f e s t a c i ó n de 3cs S i n d i ­
catos obraros se u n i r á c o n l a de 
los S i n d i c a t o s de Brm>re' 'arios 
p a r a f o r m a r l a e r a n m a n i f e s t a ­
c i ó n S i n d i c a l de rvoduictOTes o r e 
e n c a b e M r á l a C e n t r a l Nac iona?-
S l n d i ca l i s t e . 

iCamarada<! p r o d u c t o r e s ! n o es­
ca t imar s w r i f l e l a i en naten-H^ar 
Tnesíro f e r w r N a c l o n a l - S i n d V i -
llste--en es? d í a g r a n d e dfl l a Es ­
p a ñ a T m i w i a l . 

T a C o r u j a , a 26 de och i i r r e de 
1887,—TlT A.fto THunfnJ .—E:i Secre­
t a r i o P r o v i n c i a l S i n d i c a l . 
O R G A N T Z A C I O N E S J U V E N I L E S 

( S e c c i ó n F a c h a s ) 
Se o r d e n a a t odos los c a m a r a ­

das de esta S e c c i ó n se p resen ten 
hoy a l a s ocho de l a t a r d e e n el 
C u a r t e l de l a zona C e n t r o c o n 
ob je to de Teclb l r i n s t rucc iones 
p a r a el a c t o de m a ñ a n a 29 de oc 
t u b r e . L a f a l t a s e r á severamente 
sanc ionada .— E l De legado de l a 
S e c c i ó n F lechas . 

( S e c c i ó n F e m e n i n a ) 
Se o r d e n a a todas las c a m a r a ­

das de l a S e c c i ó n F e m e n i n a que 
as is tan con t o d a p u n t u a l i d a d , h c y 
.lueves, a las siete e n p u n t o de l a 
iarde a l a Ififlesla de S a n t a M a r í a 

del Campo, a l acto de p r e p a r a c i ó n 
p a r a l a C o m u n i ó n que se c e l e b r a r á 
en é s t a m i s m a I g l e s i a e l v ie rnes , 
d í a 29.. a las ocho y media de l a 
m a ñ a n a . 

C o n eA mismo se ordena a las 
f lechas as i s tan con toda p u n t u a l i ­
dad, a l a misma Ig les ia 7 a las seis 
de l a tarde . 
B A N O H R A D E S E G U N D A LTINEA 
D B L O S C U A R T E L E S D B PQMSE-

C A Y L O N G U E I R A - M O R E U 
Se recuerda a todo el pe r sona l 

de segunda l i n e a que n o presta 
servicio de a r m a s por tener desti­
no autorizado por l a S u p e r i o r i d a d , 
l a o b l i g a c i ó n e n que se h a l l a de e n ­
cuadrarse é n l a C e n t u r i a de des­
tinos, a cuyo efecto se p r e s e n t a r á 

el plazo i m n r o r r o g a b i e de tres 
s en esta J e í a t u r a d e l C u a r t e l 

de Fonseca, a las horas de 11 "30 a 
mo .y de 19 a 20.—-El C a p i t á n Jetfe 
del C u a r t e l de Fonseca. 

M I L I C I A N A C I O N A L D E F A L A N G E 
E S P A Ñ O L A T R I A D E O T O N A M S T A 

V D E L A S J O N S 
Banderas de segunda l i n e a de los 
C u a r t á n d s F o n s e c a y L o n g u e i r a -

M o r e n 
H a b i é n d o s e modificado los serv i ­

d o s de l personal de estas B a n d e ­
ras a p a r a r de noy, se t e n d r á n 
• n cuenta «A horar io que a conti­
n u a c i ó n se expresa, debiendo 
presentarse con l a m á s exacta 
puntual idad a l a h o r a que se I n ­
d ica p a r a tomar e l servicio que 
a c a d a uno se le as igna. 

D á a 23—-De 5*30 a ISTO prime' 
r a Fa lange de l a p r i m e r a Centu 
n a de L . Moren, 20 hotnlbres, 
U T O a U T O . segunda id. id. de id. 
20 hombres; 31*30 a 6TO. tercera 

id . I d . de id . , 2S h o m b r e s : SITO « 
5 30, t e r c e r a i d , i d . de id . , 11 h o m ­
bres. 

D í a 29.—JDe 5"SO a 13*30, p r i m e r a 
F a l a n g e de l a segunda C e n t u r i a 
de L . M o r e u , 20 h o m b r e s ; de 13*30 
a 2.1*30. segunda i d . i d . de i d . 20; 
de 21'30 a S'SfO. teree'-a i d . i d . de 
i d . I í ; de 21*30 a 5*30, t e r ce ra I d . 
i d . de I d . , 23 ; de 21,30 a 5*30, t e r ­
cera i d . i d . de Fonseca, 2 hombres , 

D i a 30 . -^ ¡>s 5*30 a 13*30, p r i m e r a 
y segunda F a l a n g e de l a t e r ce ra 
C e n t u r i a de L . M o r e u , 20 h o m b r e s ; 
de 13*30 a 21*30, s e g u n d a F a l a n g e 
de l a segunda C e n t u r i a de L . M o ­
reu , 10; d e 13*30 a 21'30. c u a r t a 
C e n t u r i a de Fonseca, 10; de 21*30 
a 5*30, t e r c e r a F a l a n g e de l a c u a r ­
t a C e n t u r i a de Fonseca , 26; de 
2110 a 8*30, t e r c e r a F a l a n g e d r la 
p r i m e r a C e n t u r i a de Fonseca, 1 1 ; 
de 21*30 a 5*30, t e r c e r a C e n t u r i a 
de l a t e r c e r a C e n t u r i a de F o n s e ­
ca, 2. 

D i a 31.—J>e 5*30 a 13*30, p r i m e ­
r a F a l a n g e de l a p r i m e r a C e n t u ­
r i a de Fonseca. 20 h o m b r e s ; de 
13*30 a 21*30, segunda I d . de l a 
I d . de i d . 20; de 21*30 a 5*30. t e r o s -
r a t d . de l a i d . de id . 26; de 21*30 
a 5*30, t e r c e r a id . de l a s egunda 
i d . de i d . , 1 1 : de 21*30 a 5'30. t e r ­
cera i d . de l a t e r c e r a I d , de ' d . 3. 
C E D E N D E L SOINiaiCATO ESPA. 

N O L HNÜVHRSrrARIO 
S e o r d e n a a todos los c á m a r a -

das que se c i t a n a c o n t i n u a c i ó n 
se p r e s e n t e n l o m á s r á o i d a m e n t e 
posible e n esta J e f a t u r a C o m a r ­
ca l d e l S i n d i c a t o E s p a ñ o l U n i v e r ­
s i t a r i o , E n caso de que aterunos de 
los d i c h o s c a m a r a d a s e s t é n a u s e n ­
tes de esta c i u d a d , se r u e g a ta 
p r e s e n t a c i ó n de a l g u n o de sus f a ­
m i l i a r e s : 

MUrse l B l a n c o L ó p e z , W a l d o 
Bobena P e d r e i r a . A n t o n l t Oouso 
G o n z á l e z . L u c i n í o D ó n e l a Rosas, i 
M a n u e l Escudero R o m e r o . M a r i a - H 
n o G o i c o a M e l é n d r e z , J o s é L ó p e a 
M o n t e r o . Segundo L ó p e z M o n 1 r o . ; 
M a r i n o Losada L e d o , A n t o n i o L ó ­
pez P r a d o , J o a á L u i s L a f u t ^ c e " 
Pedro M a r t í n G u t i é r r e z , G u m e r ­
s i n d o M a r t í n e z A l b a . F e r n a n d o 
M a r l ñ o L a í u e n t e , Ma1^'-1 N 'va - . ; 
V e i r a , M a n u e l P é r e z Lcipez, B e r ­
n a r d o R e d o n d o F r u t o s , J e s ú s V a s ­
co Ig les ias , y J o s é Velascc C I i v o . I 

L a nov i l l ada , que o r g a n i z a d a p o r ; 
FEíT y de las J O N S se h a b í e ríe 
ce lebra r e l pasado d o m i n g o en 
esta d u d a d , a b e n e f i c i o de las O r ­
ganizac iones Juven i l e s , y que se -' 
s u s p e n d i ó a causa de l m a l t i e m ^ 
po , t e n d r á l u g a r e l d o m i n g o 
d i a 9 1 . | 

S a b i e n d o el f i n b e n é f i c o que c o n a 
este f e s t i v a l e s p a ñ o l i s t a se p e t s l - l 
gue. es d e asegurar u n a b a r r o t ó ^ 
e n l a P l aza de Teros . 

l O o r u ñ e s e s I M u c h o s de vosotroa'-í l 
y a h a b é i s ' a d o r . ' r i d o l a e n t r a í S M 
que unos d i s f r u t a r e i s y otn-^s do» I 
násfc t í s y a . a los he r idos de l f r e n - I 
t e . Los que n o h u b i ^ e i s hecho I 
u n a cosa o l a o t r e d e c i d i d a ha-.- i 
cer la i n r a e d l a t a m e n t pues el b i ­
l l e t a j e se agiota. 
D E L E G A C I O N D E T R A N S P O R T E S I 

E i e l a e l ó n d e los coches que h a n 
de presentarse en e l d í a que se , 
c i t a , a n t e e l l o c a l de esta Dele­
g a c i ó n . C a n t ó n G r a n d e , 8. y a ' 
l a s n u e v e en p u n t o de l a m a ñ a ­
n a , p a r a h a c e r s e rv i c io de Tí t la r -
d i a ; 

Jueves. 2 8 . - 0 - 5 3 2 0 y C-4102. 
V ie rnes , 29.—C-4102 y C-5089. 
S á b a d o . 30: L E . 2361. • -
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EoVíio se c e l e M ei "Día de ios Caíilof 
m u (Doera! solemne 

También, habrá una concentración de toda la Falanje 
Española Tradicionalista y de las J. 0. N. S. 

de la provincia 

iTen 
f proi 

V I G O . 27.—Con e l fin de conme­
m o r a r el " D í a de los C a í d o s " , fue­
ron convocadas todas las organi ­
zaciones de F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a ­
dicional ista y de las J . O, N . S . d é 
l a prov inc ia p a r a despiaisarse a V i ­
ga. Por t a l motivo, m a ñ a n a h a b r á 
en esta c iudad u n a grandiosa c o n ­
c e n t r a c i ó n de F l e c h a s , Mujeres n a . 
c i o n a l - s i n d i c a l í s t a s , mi l i tantes d i 
Segunda L í n e a y todos cuantos C a 
misas Azules permitan los medios 
de transporte disponibles 'para 
traerlos desde sus respectivas res i ­
dencias. 

E n homenaje a l a fecha que fb 
celebra, e l lefe provincial de F a l a n -
ge E s p a ñ o l a Tradic ional i s ta y de 
las J . O, N . S. y el alcalde de esta 
c iudad sol ic i taron del vecindario 
que engalanen sus casas con col ­
eaduras. 

E l comercio local t a m b i é n cerra­
r á sus puertas durante e l d i a . 

P o r l a m a ñ a n a , a las diez, h a b r á 
solemnes funerales por los ca í do s , 
en l a iglesia Coler iata , . y a l a ter ­
m i n a c i ó n se e f e c t u a r á en l a P l a z a 
de Compostela l a grandiosa concen­
t r a c i ó n . 

Ayer tarde d í ó s u anunciado con-
cierto en el Tea tro G a r c í a B a r b ó n 
la banda de m ú s i c a de F a l a n g e E s ­
p a ñ o l a Tradic ional i s ta y de las 
J . O . N. S . de Pamplona , c u y a co­
lectividad obtuvo un resonante é x i t o 
a r t í s t i c o . E l teatro estuvo comple­
tamente l leno de p ú b l i c o y l a b a n ­
d a de m ú s i c a tuvo oue repetir va­
rias de las composiciones que figu­
r a b a n en el programa. 

L a a g r u p a c i ó n mus ica l sale ma­
ñ a n a . Jueves, p a r a Pontevedi^. fcfl 
c u y a capi ta l d a r á otro oonc1 irto, y* 
pasado m a ñ a n a v e n d r á nuevamente j 
a Vigo p a r a tomar parte en loSs 
actos que se celebren con motivo 
del "¡Día d s los C a í d o s " . 

, « • * 
M a ñ a n a . Jueves, se c e l e b r a r á e n | 

el T e a t r o G a r c í a B a r b ó n e l prime-
ro de los dos festiyales patriótlcofl. 
organizados oor l a s e c c i ó n f e m é -
n i n a de l a F e d e r a c i ó n G r e m i a l 
Patronos, que tiene a s u cargo la j 
grandiosa t ó m b o l a establecida en j 
Cas ino . 

L a s entradas p a r a esta f u n d ó n : 
y a e s t á n vendidas - quedan m n j 
nocas p a r a l a de pasado m a ñ a n a , , 
v lemes . 

E n los entreactes de l a fnneMai 
de m a ñ a n a se s o r t e a r á n dos vallo-
sos regalos, escogidos entre los do*-;1 
nados p a r a l a t ó m b o l a . 

-t>»4<g-o-

VloU 

FIO 

E l p r ó x i m o domingo festividad 
da Cris to Bey. «e i m p o n d r á n las ;; 
insJKnlae d e l a Juventud Masculi­
n a de A. C . a u n grupo de aspi­
rante s y numerar ios de l a parro­
q u ia de S a n t a M a r í a y Santiago. 

C o n este motivo se recuerda a l 
todos Kw Interesados oue acudan > \ 
a l tr iduo preparator io de tan M ' 5 
temne acto, que e m p e z a r á boy. A11 
las 8*30 de l a noche, en l a Uttó-
eda de Santiago. 

n U M K B A K U E I I S A B I O 

Leandro Montes. 3; Ange l Mart ines 
Plgueroa. 6; De l ta F r u c t u s . 2: J o s é 
Maxia Ossorlo. 6; Sa lvador P é r e z . 
0'50; Doroteo F e r n á n d e z , o: M a r i a ­
n o Qare ia , 2; Antonio Serrano . 5; 
C a r m e n V á z q u e z . 2; s e ñ o r a de 
Bla^chpt . S; s e ñ o r i t a s d a F r a h -

* S f a t o P e t í r e g a i , 10: P r a n -
etaco Duque. 0*50; J u a n MoreU. 5; 

x?*^"*:Ji Aurel io Oerdelra, 5; 
í . a¥ÍSa,ieS 2 : . T < » é O n i l é ^ 
z. S: Líb*rio G o n z á l e z , 2; D o -

Don Antonio Saavedra L ó p e z 
H A C S TJN A 1 » 0 Q U E D I O S U VHDlA C O N G R A N D E A M O R 
K X B D I O S Y P O R E S P A D A , E N O V I E D O . E L A L F E R E Z DE 
I N F A N T E R I A Z A M O R A . N D M . 30. A 1X30 96 A R O S D B SSDAJ> 

Q . E . P . D . 

Sm inconsoiawo viuda d o ñ a Mercedes F W r e l r o : * m pMire* 
dmt R a m ó n y d o ñ a M a r í a i h e r m a n o » B e n j a m í n , MaHS. 
Candida . E l v i r a , C a r m e n ; Lermanos poiltfcos M a n a o X 
M » r U , Enr ique , S a n (ausentes) , J&oobo Laito. J o es f» . 
•toe, primos, sobrinos T d e m á s fami l i a . 

S U P L I C A N a cus amistades u n a o r e a l ó n por 
MI a lma, y le i n v i t a n a i acto f ú n e b r e ove a « t e 
O n se c e r r a r á en la Igles ia de B a n NleoCfe, a 
las diez, e l n r ó r i m o 29 d t octubre, por lo m e 

• H a antic ipan la* m á s m w t v a s w n t í u . 
Ck Ooittfla. octobn 4 » 1S8T. 



P A G I N A Q U I N T A S I 1 D B A L . O A L L B O O 

E l B a j á de L a r a c h e h a e s t a d o e n S a n t i a g o . 

P o n í e v e d r a h a sick) f a v o r e c i d a c o n e l QOÍ 

| de c i e n m i l p e s e t a s d e !a L o t e r i 

JHF7 

r n ^ m f iin->i 'rt i á * Dt tan i«a , 
•amr^» f v n e ; » : » ^ o - jo* o*Júj t ú< 
i * Q v » ^ . i U c : o z * L A . t o o h * c 
C i ó U i T m u U * J » « n t t x u k c t a i p n ^ 
•.•lr-'-la>i j 

i u : ^ »-

n r a á D d a t . MDuia B a a t n a t y c m ; . 

sev i l 

L a G r a ñ a 

B W m A O O , 31.—A l u doce y, 
c u d l a de 1* n u i a a n a cié bra b l l 

9u¿>l4l »I, C ia io o v a MC « a é l a a 1A a 
i a ^ e d l a í s , d n i ñ o ' J u a n fcí,lgiKt 
A l v a r «a P u M k o . 

A ÍUJ¡ y ¿ a i « « l ^ t » o ü o i * t de AÍTA 
B a . i l d » ! 1 4 2 ^ ' - o (<ioa J u a n ) »o<«myft¿*BBO> ftuns y 4 & S d a Larde, e n 

«n su ¡. ...a. l A r a c h e , 6W1 J a U R a J j u i l . 
E UueLr.j h':ó.iped, Í:* MplWMk) 

por el comandante mi l i tar de e i la . 
pfcza y alcalde de CompoUeia , cu 
«I l imite de la provinc ia de La. Co­
n f i a (.Cesurstó I , d i r l i^ íKloAo la co-
• l ü v a a S a n U a g o y alendo reclbl -
4o por i l re^io de leus auLorldade» 
Ante «1 Hotel Com.posU:'^. 

E n el momento de bajar del oo-
•be , l a banda miu i l c i^xü i n t e r p r e t ó I quienes dir ig ía , l a p a l a b r a todos lo* 

de 
T i J . J 
nov», 

toLigfríxiia q u « e a i u a n b a j a d e f i n í -
, UTA do n o hacer «o as i . 

K a e l H o e p l t a i n u o i A t o 4, t u r » £31*. o«tt í«i ae hace e x t e t ó w a . a 
ugar u n s i m p á t i c o y •moclot iantaj aquellos cAjuaradas d o m ü a í i o o « a 

F e r r o l que b a i l a n tngiecacio « a 

U n a rea m á s *e ha nru> troe^cra 
I d u d a d í a v o r e c l d a pe? a tardan» 

J r j n p S t o r i o <U d e n m l i P«MUJ d« » 
l c l i i t * i b o t e r í a a r r U l a n A h a eorrw^oadMo 

a P o D i f K r d n . . « n ana do» MRM. 
bab l indore rendido aquí , a d r c n U . 

te FBT. y t otros b U t r U r premiaiVia «•> BMCVOT 
dia I^bo- . c n a r t i a . 
oaea, 2 dai H total de io ''caldo" « e t r * DOS-

o t r o » a l canaa • >!S 000 p a n t a j qo« 
H p a r « e « r o r t l n m u y - n a n i r t u 

P o d e m w int i r^par ero» ü m » m i l '• 
peoetaa >a h a n o ú c r e a p ^ d t d o a an . 
modttto empleado de una f n W M 

OQD. toda, a o k a u l d a d 
u r a r o o cOclalroetu* loi 
e M J c r t í a l Serv ic io 
a cu Ui-'o ¿ r ^ e t : - í 

M i M 

rr».- > ) ...a e a 
p r c t l r c u d u m l d a o ^ 

i t de -a 

ac to e n d c u a l loa he r idos 
f o « n e ¡ - a 4 h i c i e t o i i u n a e i i ' . l l o h o ­
m e n a j e a l p r e c i o s o y d l K n o 
m a c i o o d o n Perico NTato AA^ 
t ú n i í z , a a r í c u e r o o de su cor* ' . i -
veocla a n t i tn lsm I B :1o y a t e a . 
c lones con loo h e s p í i . a l i z a d o s a 

d H i m n o N a c i o n a l , quo t u é eacu-
¿ i a d o c o n a l deb ido re.yjoto por 
todos los p r e - ^ í n t c a . 

D e i p u é s de doscaa-sai breves mo-
i nan tos , al B a j á , a c o m p a s a d o da 

t au to r ida / i rv i , d'.ó u n paseD p o r 
cal les de la c iudad , a d m i r a n d o 

)as bellezas a r q u i t e c t ó n i c a s de 
O o m p o s t d a , h a b i e n d o estado en el 
i e t n l n a x i o C o n c i l l a r p a r a c o n t e m ­
p l a r l a g r a n o b r a do l a escalera 
toonumental que como Joya a r q u i ­
t e c t ó n i c a , eo oor / je rva e n d i c h o e d l -
•cdo. 

S e g u i d a m e n t e »e d l r t e l e r o n a l 
H o t e l donde , e n u n i ó n de l a a u t o -
rldadjea y s é q u i t o c o m i e r o n , « n -
p r a n d i e n d o e l v i a j e a L a Oorufta 
A las c u a t r o pasadas de l a tarde , 
« l a n d o deapedido con g r a n e n t u -
Caamo p o r el pueblo a a n t l a g u á s . 

i: R e g r e s ó d e l n o r t o de A f r i c a al 
í i f e á a de es ta B a s í l i c a d o n B a l u a t l a -
?¡ feo P ó r t e l a Paaa?, que habla. ?'do 
J í n r r l t a d o por l a co lon ia aragonesa 
j t a r t denU! en Ceu ta , p a i a p r o d l c a i 
íc l a u n aolermne n o v e n a r i o ded icado 
li • l a Sant i s l ima V i r g « n d d PÜAI. 
h . . . 
" B r t u v o a n n u e s t r a d u d a d , eoo 
^ ahjeto de of iciar e n u n ac to r ú n o -

kra por d p re s iden t a da la O á m a -
^ l a de C o m e r c i o da acta d u d a d don 
, l^anc laco P o r t o Rey (<t e. P. <!•), 
^ d « a c w d o t a coruí tóa don J o s é T o a -
i ba». 

• B n la Igleala de la V . O. T . da 
fean íYanc l f i co , de asta c iudad, ca 

' talatoró as ta m o ñ o n a u n aolecnna 
aoto f ú n e b r e por d a temo descanso 

Sí d d presidente do la C á m a r a da 
. ¡i Ocanendo j geator provincial , don 

r r a n e b e o Porto R e y y h e r m a n o 
h « h d r t r o da l a Orden , 
iii A l ao.to concurr id aumeroao y 
[> á i a t í n g u i J o p ú b l i c o , 

líi ' . » . 
^ D a b a n prasentaraa a n d Wogo-

l iado de Q u i n t a s de este A y u n t a -
^ B ü a n t o , J o s é G a r c í a Baira ino , M a -
. ^ • n d J u n c a l 7 un pariente de M a -
m t m A B a r c o i a B o u l l ó n . 

Ferrol 
•< \ • FHR1ROL, 2 7 . - 6 9 h a posesionado 

« « n o a n c a z s a d a d d o u n o de F r a n -
-'eaa doAa M a r í a A n t ó n le ta P a l a d o 

Aselos, que proceda d d Inat i tuto 
?C.i4a VaUadolW. 
[, S e abre c o n c u ñ o p a r a cubrir l a 

p i a m de p r o í e s o r de E J d u c a d ó n f l -
^ « I c a 7 p r e m l l í t a r , dotada con 2ÍC0 
n ijpesetas, entre 'os p r o í e s o r e s de 
¡ l l f c á u c a c í ó o f í s i c a , y a fa l ta de éstoa , 

Boenciados en Medic ina y Jefas y 
Badales d e l ÜJJÓrdto y de l a A n n a -
d c T e n d r á d nombramiento c a r á o -
W r p r o v i d o n a l por el preaenta « l i ­

dias fest ivas c i e ipuóo do. S a n i o 8a. 
c r l U c í o d * l a aii.i>at doaMSOUutds 
tenias 7^^'.r!óí.!cíi«, c o n 1c. 
ac recen taba l a m o r a l 7 a l i o c-^v-
ritu de tos oyenl/.-s. 

L a d a m a a n l e i m e r a , a e ñ o r a v i u ­
d a de Pa to , e n n o m b r o da las e n ­
fermeras, le impusa a l h o m e n a j e a ­

d o una a r t í s t i c a m e d a l l a de o r o 
con l a imagen de l a V irgen d d C a r ­
m e n , p a r a que la pro te ja y ayude 
e n « u p r ó x i m a c o m p a ñ a . 

U n h e r i d o , e n n o m b r a d<5 todoe, 
o í x a c i ó y e n t r e g ó a l t e n o r N i e t o u n 
a r t í s t i c o p e r g a m i n o , e n ol qi ie , e n ­
t ra o t ros « Imbolo t í p a t r i ó t i c o s , a b r í a 
SILS a las u n a g r a n á g u i l a i m p e r t a i 
7 l a « i l u e t a d e l I n o l v i d a b l e a c o r a ­
zado " i t o p a ñ a " , de c u y o buque a r a 
segundo c o m a n d a n t e d pres t lg ioao 
m a r i n o . 

Ha s e ñ o r N i e t o A n t ü n e z , e m e d o -
n a d í s l a n o , d i ó las grac ias a todos y 
a b r a z ó a todos loa he r idos a n l» 
persona d d esfixw P o n j u l , c a b a ­
l l e r o l a u r e a d o de Ov iedo 7 u n o do 
¡o» h e r i d o s que- m /3 t i e m p o l l e v a n 
en el r o í e r l d o H o s p i t a l . 

Por ú l t i m o , u n o do los m ó d i c o s 
de dioho e s t ab l ec imien to , « x p ^ e a i 
1A o o m p l a c e n d a d e l p e r s o n a l tóc--
xúoo por d m e r e c i d o h o m e n a j e t r i ­
b u t a d o a l s e ñ o r N i e t o , d quo » n -
s a l a ó en breves, oent idaa y s í o c u e n -
tes frases. 

T e r m i n ó d s l m p á t i o o acto antee 
rttores 7 aplausos, c a n t á n d o s e loe 
h i m n o » p e t r l ó t l c ^ s aoomipafi .ado« 
p o r u n a b a n d a do M a r i n a que a l 
A n a l e j e c u t ó el H i m n o Nacional , 

. . . 

Debo prasantarae a n fe Coman, 
d a n d a mi l i tar da eata p la ta d l a -
gionarlo declarado i n ú t i l . M a n u a l 
Sobegcuren T a m á n d e s 

Loa camazadas que aa d t o n o, e n 
su dai-seto, sua famil iares , deben 
paa°ur por l a S e c r e t a r l a c o m a r c a l 
a l a m a y o r brevedad, p a r a m o l -
var u n asunto relacionado con au 
I n e c r l p a l ó n ea T . S . T . 7 de fea 
J . O. N . - S , 

Caso L e ó n Cir íaco , Oodeaai Pac. , 
g u i ñ a Antonio, C r i a d o P e r f á n M a ­
n a d , Casares P é r e z de K v o r a J u -
Uo, Carbal l ldo A r g l r l a Jul io , C a ñ a s 
O a r c í a B m e s t o , C á n i d o Rodrigue* 
Joaá Carnelxo r e r n á n d e z Joaó, 
Oombarro Doplco J o e é , Conde C a s ­
tro J u a n , C o r r o C a m n o h o r r a n c i a -
eo, Cas tro Paww Pedro, Cas tro P í t ­
aos A n d r é a , Caatro Torrante Angel, 
C e m a d a Ne¿ya J o s é y Cuerva» O a r i o 
Arturo . 

* • * 
80 o r d e n a a t o d o » los oamaradaa 

p e r t e n a d e n t e s a l a o r g a n i z a c i ó n 
Nao ionaJ -S lnd lca l l a tA da n r e iTOl , 
7 que se encuentran a c t u a l m e n t e 
ernbajicadoa a n u n arucero, p a ­
sen t a n p r o n t o l«fl » e a oo-
«tb ie 7 e n l a m a y o r b r e v e d a d por 

P E R S I A N A S r A R Q U E T S , 

d ^ P 
/ EXTRANJERAS í BtL f Alí 
OALÍRIAS-rUERTAS-VBNTANA» 

/ ENTARIMADOS - MOLDURAS 
M I T O N I O ¿ A S P f t 

Affartafla, U Avenida « a r e r m i n d e t L a torra, « L A COBt í f tA 

' topeoiali»! 
• ^ o . Intestinos, Hígado, 

D r . V i o t o r F e r n á n d e z A l o n s o 
^ M E D I C I N A B N G E N E R A L 
$ t C O N S U L T A S : D » 4 a fl 
j l " - feAN ANDRES, P R I i í E R O 

s . v T c t a y o N o . i s u _ LA CORUSA 
^OfL''FLOREF^DET^CÍÍETÓ 

M E D I C I N A EN G E N E R A L 
.ta: E n í a n n e d a d e s del 

Higado, N u t r i c i ó n 
. Bañera 

í ( l B A T O S J t 
M 0AMTON FBQTOSO. «2, prlmaro 

Oooaulta: da 10 a 1 
^ A J U O n O A D K I . B S P B C I A U S T A EN 

, Q A R Q A N T A . N A R I Z X OIDOS 
¡H O. S A Q U E R O 
IIPI' CONSULTA DE 10 a 1 

rtam de Orense, 8 — Ta¡6(ono. 3&33 

P., f LT'SANOHEZ'^IÍIOSQUERA 
•ffifl OIDOS. N A R I Z T G A R G A N T A 
'jUj OOK6 U L T A : 

DE 10 A 1 T DB » A 7 
CX>MPOSTKUA, N U M . 8-3.1 

(Ca«a VI ta r ro ) . Telé lono U74 

ESPEC 
o c a c 

D R . B A R C E N A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

O I A L I S T A EN S N F E R M E D A . 
D E L ESTOMAGO, I N T E S T I N O S 

¡W,'' E H I G A D O 
^ C O N S U L T A : De 10 a 1 y da » a » 

^ R E A L , 83 1 ° — T»'.Afono 23S8 

BRT QODOFREDO A. ROBLES 
knfermfdadta da U M u l « 7 Clruft» 

BaMaal 
U T E C I A L I D A D NO O f E R A T O B I A . 

— D B — 
BtMORRODDSS, F I S U R A S . F I S T U ­
LAS. P R O L A P S O (IntesUnab. V A R I ­

CES, ULCERAS. H I D R O C E L E . 
R B O T m S , ECZEMAS, R E U M A T I S ­

M O E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
bmaükáó aa consolt» ds Oviedo a 
L A OORUNA P L A Z A DB L U G O , 

. . V N U M . ñ , P R I M E R O , 
PKt Consd ta ! Do 10 a 1 

^ Í ^ ^ ' I Í W ^ N E Z ^ R ^ 
E S P E C I A L I S T A 

OIDOS, N A R I Z T G A R G A N T A 
j Consul ta de 10 a 1 r da i a ( 

^ JTERE&A H E R R E R A . 7 y S. I d . t U 

T. N U N E Z O O R D E R O 
MEDICO C I R U J A N O ESPECIALISTA 
E X - P R A C T I C A N T E N U M E R A R I O 
DEL G R A N H O S P I T A L DB SANTIA­
GO. M B D I O I N A GENERAL. Enfarme-
d^da» do 1» P I E L VENEREO-SUTLIB 

7 propias ¿o la MUJER 
N E U R A S T E N I A 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
OooaalUi D a l O a l y d e i a t . 

• u A n d r i i 411. L ' — L A CORCAA 

F R A N C I S C O O I D 
C O M A N D A N T E M E D I C O 

ESPECIALISTA EN E N P E R ^ t ^ D A -
DES D E L R I Ñ O N , V E J I G A PROS-

T A T A , P IEL. H E M O R R O I D E S , 
VARICES, S I F I L I S 

OMMtUt&s do n t 1 r de 3 a 1 
CASTELAR. 13. L* 

L A CORUNA 

C L I N I C A SSPBCLVL 
PARA ENFERMOS DS LA VISTA 

D E L E S P E C I A L I S T A 
A. B E N A V E N T E MARTÍN 

F E I J O O . 1. P R I M E R O 

M. SANCHEZ MOSQUERA 
O J O S 

p « 9 y media a 11 y m a d a 
Especial para obr r ro» : Do » y znadia 

a S y media 
Pasa easoa d« urvoncla. « r v l c J a 

pí-nnanoata 
OOMPOSTEL.V, 3 P R I l E r R O 

DR. SOUTO BEAVI8 
t r N o x . 

C B E T H A 
ENTEIi-MEDADES D E L R I 5 0 N , 

VEJIGA PROSTATA 
VENEREO SIETUS 

L A B O B A X O & I O D E A N A L I S I S 
C L I N I C O S 

H y M a i i a Q . L L * C o n s d U do i a C 
Hará» cspeclaJea a peiloioa 

Td¿fono . U i í 
Oaaa da loo Alm.- íent» i jm r»dr» 

L I N A R E S R I V A S . H 

QAR^NTATNARÍZY OIDOS 
CONSULTA POR E L ESPECIALIST * 
DOCTOR J I M E N E Z FACIO. CZI . 

H O S F I T . U , DE LA PRLNXrf lA 
DS M A D R I D 

De 10 a I r i « 1 a < 
E X A L NL"MEKO t í . f i E G f N D O 

S A N A T O R I O D E L A M E R C E D 
M E D I C I N A . C I R D G M - ESPFCLVLIDADE3 

D I R E C T O R E S . „ _^ , 
looé M.» BaUnateroa. J o s é Rol<i M n r t l r a JttHo F e m i n d e » 

OSmgia general M M i c i a n Int^rua y Partea y « v í e r -
OaiMtita, aarl» y aa íormecindes de la m r í a d í a i * t i 

• oídos. n u í n c l ó ü . m u J ^ . „ 
• E G I D O POR HERMiLNAS MERCED ARIAS DB L A C A R I D A D 
n o ^ g 0 : ^ ^ N ^ I A O O 

F B V . 7 d a las J O N S . a ú n e n c o n t r á m -
doaa y a u n ó a r c a ó o a a a d btume 

. e uc la . 

de racneo, d e n d o ( e n la ccoocvda. 
t i m b i á n l a qve pa_' 
to de t i ( a i . ' 

on d roo . 

H a tomado POOÍJ!;̂  <U a« a a r r a 
ei r.u:.7o l a í t í e aj'.a C V n t o t d d ó -
a 'xo don Mar iano Sa>radca T e o ­
dor. 

Don E m i l i o F e m A n d a a , qoe 
n í a datocope&arvdc osla M a t a r a , 
h a aldo daatlnado a Pampicoa . 

. '.o.< y . e . 
CÍTÍÍ y n l -
v>tia4« con I 
pueblo en t1 

fu* L i D e l e g a c i ó n M i i l t a s ¿9 o r d e n 
P ú b l i c o n a I m p u es to las d g u l e n ú e s 
m u l t a s : 

J u a n Y á A j a Rios , ISO pea^fau) P '̂T 
hacer m a n i í e ¿ t a c l o n e a o.jr.^-a d 
m o v i m i e n t o y neg^rae a • • • 
r i l o m e n a D j p e z Caboeos, 60 pese- B r t a h a v ldtado 
tas, p o r a p á n d a l o ; C a r m e n Cad- l l a a^ to r idadea l ó c a l e » d nuavo 
Cordero , 50 pe ie tas , p o r l o m l s n i o ; n a d a r m i l i t a r ¿ e la p i a i i , q « a 
Ol-ja Rodr i s^ iez Qdmez , 60 pese- TOMÓ l a v i s i t a da c o r t e a d 'aa* A r ^ u , 

A m a n d a faanenez N e L a , 60 pese- da n i cargo . F r a n c o u n a r í l s ' . ' - co oers 
—•• - : - : - r . . . . n o m b r i n d o l a % r e s l d e n u h o n o r a -

J Z S Z X t ^ ^ J l Z & f f i « « l U t a t t c M o hab- .ó la K ñ o r a 
! L - f ^ u fi L a n ^ - e da J a r a i s e n - ^ a a n d o ¡a l a b o r p a -
000 n s é q u i t o . A q u í r l d t a r o o a l i a t r i ó t i c a cue e s t á n r e a i l z í n d o las 
aa to r tdadea y d i e r o n unía v u » h » M u j e r e s a l S e r v i c i o de Escar ia . * o . 

A Uncada da l a arftora 
C c o n « u h i j a C o a c i U t a . 

aa ludada en nombra de l pufbio 
por D . P a t t o Pay, L n m e d a U a K n -
faa aa d lr t i t í eron todos a l a L : i r -
d a donde aa c a n t ó u n a S a l r o e n 
a c c i ó n da e rac ias oor i» 11 t> r ra ­
d ó n de A s t u r i a s , y a fe t e r m l n a -
d d n f u é inauirurado. a r f v í a fe 
b a r d l c l ó n . d ¡ o c a ! de "MuJeree d 
S e r v i d o d e D s p a ñ a " 

LA a e ó o r i t a de z u a r u a d l ó c u e n . 

y d o M i • r H i 

estobiedmlento. y M a r í a Ñ l e í o . 25 
pwetgj , por cal ir a la calle en a i -
boruca. 

Porítevedra 
PO>7I!EViEEXaA, 27.—Requerido 

por u n vecino de l a V i r g e n del C a ­
mino, ae p r e s e n t ó en la C o m i s a r í a 
d guardia munic ipa l M a n u e l F e ­
rro R o b i ñ o , m a n l í e ^ t a n d o que u n 
perro de l a propiedad del pr imero 
h a b l a mordido a i n i ñ o de cuatro 
a ñ o s Vicente M l l l á n A l v a r l ñ o s . sol­
t á n d o s e de l a c a d e n a en que es taba 
sujeto. U n agente de p o l i c í a se per­
s o n ó en el lugar en que d perro 
*a h a l l a b a y como é s t e diera mues­
tras de estar rabioso, t ü é muerto 
da u n tiro. 

E l n i ñ o mordido f u é curado en 
l a Orua R o j a y l a cabeza del a n i ­
m a l aaorUlcado enviada d I n s t i t u ­
to prov inc ia l de Higiene p a r a *u 
a n á l i s i s . 

« • • 
M a ñ a n a , a las once de l a m a ñ a ­

n a , l l e g a r á l a banda de F O T 7 de 
fe» J O N S de Nlavarra, que a las 
d é t e 7 media de la noche d a r á u n 
oonclerto en d Teatro PrinQÍpaJ, a 
beneflclo de fe O r g a n i z a o l á n N a -
d o n a l . 

D a d a fe valfe de l a a g r u p a d Mi 
mus ica l , k> escogido d d programa 
que e j e c u t a r á en r u ú n i c a a c t u a ­
c i ó n MÍUÍ, 7 d Un a que aa desti­
n a n lo» ingresos d d acto, no d u ­
damos da que d teatro se verá, l l e ­
no de p ú b l i c o . 

C o n fe banda v iene d delegado 
da fe terujp&clón don A l í o n a o A l -
bMkfe 

H a n c o n t r a í d o matr imonio 
asta d u d a d fe bel la •efiorita A n a 
A i r a r e s R a m o s 7 d 00nocido t é c ­
n i c o l o t o g r á ñ c o don E n r i q u e B u 
rratco^ 

A p a d r i n a r o n A los contrayentes 
d o ñ a P i l a r de fea U a n d e - e a e n r e -
p r e A e n t a c l ó n da fe h e r m a n a d e l 
norrio, 7 d o n B e r n a b é A i r a r e z , tío 
da l a novia . 

por fe p o b l a c i ó n , 
beüeaaa . 

admirando c í a 

Lugo 
L C O O 77.—Hoy oeiebrd a e d ó n 

fe Coarporaciói i munic ipa l , ba lo 
l a pereldencia del a lcalde aoc l -
d * n t d don D a r l o Saenx. Be d»a -
•Daobaron asuntos de t r á m í t a , 99 
d i ó c u e n t a de ¡os e s p e d í a n l e » I n s -
t r u í d o a a c u a í r o f u n c l o n a r l . i í . 
acordándOBO dejar o t e a n t e » • lo» 
sljrulentee: D. V a l e n t í n RoTdAn 
XX M a n u t í S a r l ñ e n a . y D ftororl-
no O o n z á l e g . y ae aheuaÍTe a don 
F r a n c i s c o VÜa. 

Por ú l t i m o ae a c o r d ó 0 7 » 000a-
tasa en ac ta fe a a t l s f a c c i ó o da la 
C o r p o r a c i ó n por !a U b e r t d d n ds 
Astnriaa y env iar nn t d o t r a m a 
de í e l t e i t a c l ó n a l O e n e r d A r a n d a . 

Se h a hactio careo nuavamante 
d d m a n d o de fe D r o r i n d a l d to -

m m , SL i m m m m 
A los 15. meses de f u n c i o n a m i e j i -

to perfecto, «1 aparato. P H I L I P S tna-
Ulado t a la R e d a c c i ó n de E L I D E A L 
G A L L E G O , c o n t i n ú a dando el m á s 
alto y oxtraordlnarlo rendimiento. Por 
tu aaioctlvldad. potencia, fidelidad de 
toco y otras no menoa Importantes 
caractariatlcas t é cn i ca s . signe l laman­
do poderosamente ja a t e n c i ó n do 
mían toa Vo oscuchan. A d e m á s , para 
aoaotros constituya ana ruante inagor 
feda da Dotiolaa., pues ni 'as más dé-
U U a y lejanas amlaoras escapan a (U 
a a g t a d ó n . 

Oon ana regularidad matemát loa al 
P H I L I P S funciona ain d menor «n-
torpeclmlsnto d la m i » tfeara ave­
ria. Do ahí que nueatroa lectores ea-
t4c alompro al día do cuanto pasa m 
d mundo. 

Todo cuanto pueda apetecer ol ra -
dooscucha más «xlg^uto lo encontra-
rA an M seri^ co.nple'Ulma do apa-
raíoa-rooeptore» l a r ü a d a d uercado 
por la* fabr ica» PhUlpa, aura delega-
oido gonard eo Galicia ba ostanta 
don Je*ú* Lago y Lago, eatadooldo an 
t a Corúa* ( t a ldono I t M ) . 

M A R M O L E S 
M A N U E L JEIROA 

Trabojos para cementerio f 
ooootruoclón. 

Oompogiola, ndm, L aoquina a 
Piaaa da Mina . 

£.1. : aotariormenta an 
María Pita, 17. 

RBÁRRD C O C H E S 

S-MWtSlSB 

CERTIFICADOS 
DE 

A&tooodsntea ponalea. Otara» pú­
dica» para oonductoraa. Acto* da 
Ultima Voluntad. Reglatro, «írf-
loa. oto, Obtención, v a m l l a o t á a 
7 d a t a d l o da documeato» aa 
OOoiaas y Contras Ofidaloa 
Arrecio da borenclas, FB«O te 
Acecho» realea. Hipotooaa O a a -
pta y vonta da ftMM 7 *-<~'*̂ *a 

A G E N C I A 
n a ARDO a. POISA 

B. Aodzéa, 30, L« — Tolófoaa, U t l 
L A C O R U S A 

L A L E G I O N 
aboQue, d BA-
y an al eua da 

pueda Oaff ina A 

B a n d e r í n de Alfetamianto a a 
d O o b l a m o MlCtar da U ( 5 -
rtffe . 

« ^ d . ¡ f A » ^ fe. 

t a e l ó n . 
1 no a» exfea doomnao-

F R I C C I O N C E R E O 
enrm rOBjnaUamo. lumbaro. f'M^im. 
c o n t a í i o n e a toroodnra» 

A G U A S D E I N C I O 
CUSAN R A F I D AMTUfTB 

L A A N E M I A 
C L O R O S I S . C L o r t O , ANEMIA, 
P A L I D E C E S T DESAHREGLOa 

M E N 8 T R D A L M 

bre todo las de G a l i c i a . 
D e s p u é s d e s c a n s ó en fe oaxa 

rec tora l a f e ú n tiempo, h a b l a n d o 
oon 'oa a l l í reunidos de la labor 
d d T a l l e r , v iueso reirrasó a P u e n -
cedeumo. siendo objeto da u n a c a ­
r i ñ o s a despedida. 

Corcub ión 
Hov l lora este pueblo l a p é r d i d a 

de otro de sus heroicos h i j o » , que 
Dardíd su vida. 

E l l o v e n Antonio R e s e l l ó Va ido-
tnar, de 21 a ñ o s , d e s p u é s de h a l l a r ­
te b a l i d o h e r o i c a m e n t e , e n s e c o ta 
a l m a a Dios, al d ia 23 de sept iem­
bre ú l t i m o . 

C o n ésta » o n y» cuatro los vale-
rotos hi jos de esta p e q u e ñ a vi l la 
que dieron *u vida por Dios y p^-
la P a t r i a en los campos de bata­
lla 

Con tan triste motivo son i n n u -
merabies loa tastlmonioa de p é s a ­
me que e s t á n redbiendo t u dee-
oonsolada madre , d o ñ a Dolores 
V d d o m a r . he; manos y d e m ó a fa ­
mil ia d d finado, a ios que unimoa 
d nuestro muy sincero. 

Foz 
S n s u casa da E i s p l ñ e l r a a n t r e c ó 

su a l m a a D os d o n Oeneroao L o ­
pe» , una de las personas m á s des-
taoadas de l distrito, que trozaba l e 
m u c h a s amiatades an tona la co­
m a r c a , siendo t u m u e r t e m u y *an-
Uda. 

A l e n t i e r r o 7 d e m á s h o n r a s f ú ­
n e b r e » celebradas en fe p a r r o q u i a l 
de Vi i laronte a s i s t i ó (eran concu-
n a n c i a de toda la M a r l ñ a , Mondo-
Aado, L o r e n z a n a v V d l e do Oro. 

A t u s atribulados hijos, en t ro lo t 
que se cuentan don D a m i á n a h i l o 
C í d í t i c o don Modesto G a r c í a , ox-
ovesamoa el teert lmonío de nuestro 
i m c e r o pesar. 

Ordenes 
Se h a ve r i f i cado d e n t i e r r o de l 

la te de Hacienda, don Alejandro 
k l n e F r a g a , que d i s í r u a b a en esta 
v i l l a de las s i ñ i p a t i a s d j todo d ve­
cindario, como t e p a t e n t i z ó an d 
aoto del tepello. a l que concurr ie ­
r o n todos los veclnois s in d i s t i n d ó n 
da ciases ni de « e x o s v m u c h a » 
personas de L a O o m ñ a . 

Descanse en paz al itnado y r e ­
d i * t u í a m i l i a nues t ro aon t ldo 
p é s a m e . 

Vlllagarcia 
So h a rea l izado l a u n i f i c a c i ó n de 

Muletas de asta d u d a d en o o n í o r -
m i d a d con loe deseos d d J d a d d 
Catado G e n e r a l í s i m o r c a n c o . 

Aslsrueron d Jefe p r o v i n c i a ] de 
M&lcias, jefe provincial de F E T y 
da fes J O N S . Jefe local, tareento da 
> G u a r d i a d v i l y representoclonea 
da todas las mi l i c i a s de eata Jefa­
t u r a C o m a r c a l . 

D e s p u é s d< pasar revi t ta a todos 
y gua rd laa c í v i c o s an fe Plaza de 
Bave l la , d acto da u n i f l c a d a o 
tovo l u ¿ a r con e r a n a d e m n l d a d y 
n u m r e o s o p ú b l i c o en d c u a r t e l , 
don do »e u r o c u n c i a r a n p a ü i ó U o o s 
dtacitraca. 

A fe roapetahle edad da 90 a ñ o » 
b a f a l l ec ido l a vtr tuoea « ñ o r » do-
fia n iomerLa j P e d r o « a l v iuda de r e-
r u e r a 7 m a d r e p o J U c a do doo 
A m a d e o Bn in ioec l c . a oa ten . como 
a la d e m á s e s t imada l a m í 11 a . da -
¡noa nues t ro p é s a m e . 

Orga j i l z ado tgft F E T y da la» 
JONS, ae e d e t c ó ar. la l g i « i i a pa­
r r o q u i a l u n aolemne ac to f ú n e b r e 

l a » »e f io . - . t a i da Acíiúa» C a t A í l -
oa F e m r n l n a h a n r c^ r . u i f edo las 
ciares d o m l r . l c a i c » P U S •-»' 
an loa X v a i c s de fe U c u a f e O r a -
d u a d i n ú m e r o J . 

S A N T O R A L 
P a n t o » de boy; S a n & m ú n S a n 

Judas . 
a a s l o s de m a ñ a n a : S a n Jac into 

S a n Narciso. 
C V L T O d 

S A N A N D K ü S . — A U » aela de fe 
tarde, e jerdoio aolemua d d mea 
de! SanUal tr - i RoMrfO 

S A N T O D O M I N G O . — Todoa fea) 
d í a s ae celeora d mes d d Rosario, I 
con a j erc l c lú u roo lo en la m u a da 
7. y por ia tarde, a las 6*30. h a c e n 
doae la hora de euard .a durante 
la E x p o d c i ó o . p a r a t c r u i U u r con 
fe Siuve c a n t a d a 

R. K L C O L E G I A T A — A la» aafe 
rosarlo, novena pervetua a fe V i r ­
gen del PurtaJ v e j e r c i ó . o pro j lo dal 
mes. con e x p o d c l ó n menor d d S a n ­
t í s i m o . 

S A N T I A G O . — A las aela y media 
de l a tarde, d e r d c l o a da 'A Hora 
S a n t a . P r o d g u c n loa cultos del Ma» 
del Rosarlo. 

Se e s t á celebrando fe novena an 
honor a Cristo Rey . 

S A N P B D H O D K M K Z O N Z O . — 8 a 
e s t á celebrando l a soicaina nove­
n a an honor a fe S a n t U l m a 
Virgen del Rasar lo . 

V, O. T . — C o n t i n ú a n , a l u " 
v media da l a tarde, los »o!einii 
cultos ael mes consagrado al Si: 
r á ñ e o Ftulre Sai» F r a n c i s c o do A s l i 

y ow ¿jü'o qvo W a ü w w a -
dar u n j »>Qn>flQa 
POOOK ol o iKx rwd o/ da» 
vocot. ologria.y »i ko» 
»Om« doioontas v OCWTW4 

uno nowodadL 
i T V d . T V d . plonaa como y e , 
quo con ol otf o do mi tor r v á o i aa 
dilvndon 00 lo otm<N«<o«a io» 
•uaofa io t qwo piovoutn l o i infto 
otocion** d a y u . j ,f,io r o " n i 
a n f a m o d o d o » r quo ontoocoi »o-
dovto ot i l u i p o da pnovanifoa 
contra ollcn « o r n a n d o »lfl lardar 

potllltut do Ponftürtoo. 
foifiltat do 

( p m n f i a v i n a 

i t v l l o n y c u r o n l o i o n g l n o a . 
P 'Mqi .an d«J COOl.iyiijl 

Cojo J O po>iUk>i 
oda "-J' • ft 

CAJEROS, PAGADORES. HABILITADOS, 

GERENTES. CONTABLES. 
S o l i d l e n blUolcs L O T E 1 U A NAVIDAD, a la 

mm mm o BE U PLAZA ma 

de S E V I L L A 
E l A d m i n i s t r a d o r de asta L o t e r í a , J o s é Dafeatk. 

t r a reembolso por Correo, pedido do doj 
Loa a a s t o » do anvlo oon cuenta d d Br 

l .Vi 
r«;i..;r t . n -

1-. m.ní / í iwi». 

i ü l e t e 
>óc Irnos 
P e r n i o so rdo 

De l sado . 
U») P 
50 • n 

».0OOüU0 DB P! 

H A N S A 

Qdaj aa huriombre. 
D E AI .HM.VSH V A K \ E l . NOETT Jft t S T A ^ A 

U d* NorJembrc V»pur B'I A K L E C E 

D i ESP.VSA l-AB-\ Al .llMA S I A 
10 A» Ntnlocnfaro. V«.poi UMtSTA K 
U <Vr N-.ilctu'.f», V R i i | .A MlíSljí K 

Dtitalfo, p o n Ir tfurmra • Lo* r^nu'^niU^v» «u L« 
EJÍRIQl-R F U A d A Y CX*. 

S C R A N Y U i e 

' C - MPTQ S.Q. • M P L Q G P , 
L N S T I T D C I Ü N " L Ü I S VIVIA" 

H E R M A N O S M A R I S T A S 
L A C O R C S A — J O f l L O M B A E D E E a U - . T E L K F O N O U91 

I K H E N O S - M K D I O P K N I I O E U T A Í - E X T / E E N O I 
P r i m o r * B n a e f t a n i a — B a c h i l l é r a l o — C o m e r c i o 

IA» clatea »• h a n r e a n u d a d o d y r ü n e r o do Reptlfrmbro. 

j / m z w ® J m C^J s & s 
H a x a n J u ^LU^FU, fbO. C u U p ^ a b n mk», r » , 

Mío f l » a •ar^-pUi i t Timbr» ImcrtUm. 
P«v> id tUoükda . 

IT* M « ¿ n H t a pi.-i tel laaaa »n i a AAalaMaMUai 

ALQUILERES 
hS A L Q U I L A »]-

mac^n «n orLeota 
»o«u. I - for ma 
« o ^ ÉL 

DESEASE p-JC U z i . 
Irioo acaueb^ci."'. i-r. 
rosíia. C_JC3 aair . 

coarto de baí.o O í e r -
Caa a Paa-ojKrlA 
NUOT». & p a a » " . Ca-
Uo R e C 1 

EtflSEO OQ ploo 
a u r a ^ ú d o . ate rapo, 
oen^xw. poqueza, ecu 
loo i d ajanara B)OdB> rL EL P?-rdo BatÉO, 

P o n e n » . 

C O f U P R A I 
COMPR-VMOS 

Hartos 
otros objetes, 

precas. ú n i c a 
" El Todo co C'Oaa; 
Si--. A i v l r d , K ií: 
to Caja d» Aberre 

COMPRO : 
do »icr;D.r y 

1 - L a Casa de 

SE COMPRAN ó c » , 
oaus de a o e n u a 
ochenta m i l p«o« too. 
r r a a j s , S9. bajo. 

ENSEÑANZAS 
T í L N K O . . . . .asu- j . 

B * C U ELLXBJLTO, , 
• • S n rrcír»- . «o- 1 
BKCOO. Baos* ' n r í a . 
n . K^unáo . 

A C A D E M I A do cor. 
to 7 c o j i í e o c i - ^ í d o . 
do LAaamiurrL O x -
"j» toenoo 7 pramrtv. 
- • j an» do Ve»a, H , 

AXSI: Ar«. 
t o c u porteo 

G AJI.AVES de CHOTO 
8 » tLfton 00 d ooóor 
; m ÍB*-Í , oo sauh. 

- . a a ~ l iauAca ai i 
l a Harta. Impermoo 
atoo j o M r d n o t a la 

t.. '•- - t >^u» 
1 - i . 

TINTORERIAS 
T I X T u B i B J - * "Lí 

V E N T A S 

COMO c a ^ a , 
n a » « o r t pmn.hr>». 'p"&a» ••=» f d ^ c a da. 
par» t i r x j * * m * 7x- H T ! * * SMMtanM, 

f -

• • i 

B A N C O P A S T O R 
r t « a n ««XÍ oa 

ü a t w a e o a t 

C O R U J A 

( A A A I t M i ADA 
C a p i t a l i i u c r i y t a 

U . é a a a a a b o b a d a 
V t t c i í j t do r roer» a 

C A S A C E N T n A U . L A 
S U C L ' B t A L K A : 

• a n a 4 a V d d o o r r a o . Ca idaa Aa B*T«». Cajasaa ( t a a i a v a t a a ) . C a r t a 
I l l a » . C a r b a i l o . C c d c í r a . C « - a b u r r a , d t a a t a d a . E l ro r ro* . T 
La Le t r ada . U l G a a r d l a . L a f o . M a n a . M a l t t d . 
K M a p t a , N o r a , O r d o o r ^ O r o o « o . r » d r * « 
C M B i a a i r a a a l a a i a a » . r a a a l r i l i B t » . RlÉaÉMÉi . t á * * r , a a -

1 o r U x a a d m . S a n t a . T m j . T a r t a , Tfeo, 

i tSCA -NOGRAFIA «i 

V A R I O S 

CTcannc AL l o m 
a» por& OQOA-

etoaot. •t-t- -Trara. 
Oonii^oAa 

M I —ii' * * OrdflÚOAk 
v a tvAa. t M S - a r r » , 

O C t N T A S < ÜRKJX-MXJ» C V N O 
A fe v ta ta I ES % 
A t r » BMM r í a t, 
A oda IOOMO r - » 
A ¿ o « • . r a e % 
C A J A DA *Hl>8JtO-> r í a % a^t - -

C A J A S r C E k T B S 
M a l aAe 

»A 
^ I . i . : 

OOMBO T D L ^ t t N T O DB f l r 
I FfEMAS O M M f i M M i O S B A S C A X 

E S E S T A B A T 

t í aoaat 
las MA- R i t o * 
Andrea. 

ÍS l . Tal ler ó* ropam- AMELLA 
doc ta . ¿Ar. Br?i--»- t 

coarte. Cnsefiann Idlo-
OOMPRO atz ln-^7 caá» rr*r=A---a"j=oa»o. 

mediarlos casa oéatrí- ' Otra» ma: tr íaa Orapo 1 
ca. Ofertas: F la ia da aiomnoa, proclo» ecc 
i ^ o * I í S. flyarw. « ' 

CAÍA ao lo* p a i r t a a i 
Oor^Acadoa U Ü a a n t r - t s a » 4» » . u n -
Vohmtad. r*ptd*íaoc_ toocraa. toLao a o ' A i l - . SE T E N » » a a 
t a paa<nrtriVa » A««= » a ootoso» do a l a s - » y ocoo 

' .1 aa. namCat- F . L m a . ». d » Hjpa-^aa. 
1 s ¿ * u x 

ara Tk--or 

t L A M B U R G A M E R I K A L L \ 1 E 
H A M B U R Q O 

P R O X I M A S S A L I ¡JAS D E L I S B O A 

P A R A LA HABANA TBRAGBOZ Y TAMPIOO 
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F a s c i s m o s a l v ó a I t a l i a 

I Hoy hace quince años que las 
legiones del Duce marcharon 

sobre Roma x 

. „ táüefiai conmemora hoy. con la revista imponente de 

InRoma vor voluntad del Duce, su entrada ,en el ano X V ' de la Era 

cont'ertidos en^r^aí&adsus sueños imperiales T>or la senda de grandeza 
^ P r e n d i ó resueltamente el ™ J j ^ ™ J ^ n 

ritu decidido y claro de la € r w « « v l a auster idad simbólica d * ta 
Camisa Negra Que indica: desafío a la Muerte l L e s atrae también el 
mapnifico pesto del saludo romano, con el brazo extendido, aue le» evo­
ca el recuerdo de las antif/uas legiones oonaulstadoras del mundo, e n el 
nombre inmortal de Roma/ Le» atrae el Jasólo Littorto, coronado por el 
Jiacha. símbolo de disciplina v de unidad espir i tual . 

Llepan también de los pueblo» y a ldeas lo» campesino» v lo» hu­
mildes trabajadores, en vos del Ideal y de l a voz que d a m a desde flfi-
l án : "Yo amo todo lo pue vuede hacer grande al pueblo i tal iano v odio 
todo lo aue puede empepueñecerle". L legan con las mano» encal lecidas 
del trabajo, llepan de las provincia» rojas de la E m i l i a , de la Romaña , 
para huir de la engañosa t i ran ía de los sindicatos social istas, enemigos 
de la Patria, pue en cada pueblo y en cada ciudad tienen su cacique 
violento v ruin, a las ordene» de poder*» extranjeros y oculto». Los 
campesinos están cansados de ver Quemado su trigo y robado su g a n a ­
do si niepan su adhesión a los pue se Míit'-an defensores del pro letar ia ­
do—pue no son más pue vividores aue nunca t rabajaron porgue encon­
traron en el "socialismo" su medio de vida—; están fiastiado» de ver 
sapueadas sus viña», mal t ra tadas su» mujeres e insul tadas sus fami l ias 
si se rebelan al despotismo comunista pue prohibe también a l médico 
o al farmacéutico socorrer a l enfermo gue no puiere sindicarse. 

o... Volvamos nuestros ojos al trágico o-no dql9a9. JOfiTílldl^S h^rÓlCBS 
año funesto Z r a Italia aue además de las consecuencias económicas 
te°apost%™rri sufría la amargura y la afrenta de ver discutidos 
mi psíuerzos bélicos v desvalorizada su victoria. . 

Y aH mientras en París las tropas pue represan victoriosas de los 
i re rüesdeTüan aclamadas bajo el Arco del Triunfo y reciben la gra-
niuá de 1¿ Nación en Roma reinaban silencio y aflicción. Los regi-SriM macharon vor ultima vez antes de dejar las armas por 
T¿f . ' lesdelas grandes ciudades, no saludaron a sus muertos, no sa-
ludar¿n a Italia Ningún honor a los vencedores, a los héroes pue la 
Torna antipiM elevaba a los honores del Capitolio en ^ B^JÍei Tritm-
ü - sólo indiferencia y desdén para los combatientes. Parece pue la 
%tr iano los ham conocido nunca o aue no guiera ya recordarles mas; 
y ¡nos se volverán a sus casas silenciosos y decepcionados, avergonza­
d a nuizás de haberse ilusionado cpmo niños. 

f r a n los días en pue la Conferencia de la Paz trataba a Italia como 
a un varíente pobre v las potencias aliadas olvidaban los acueraos ae 
Londres y los eOO.OOO muertos italianos en la puena. ¡Cuanta sangre 
itálica y cuántos inmensos sacrificios para obtener a la postre solo 
Trento y Trieste y para ver surgir una oran Serbia, artificialmente en­
grandecida como constante amenaza de las fronteras de Italia y ae 

í" m a t e amMeñie desmoralizador pue el bolchevismo excita a 
los descontentos, especula con quienes se iludieron, subraya los resul­
tados de la puena y de la paz—de una pv.erra pue Italia habia ven­
cido en el Piave v en Vittorio Véneto y estaba perdiendo en Ver salles-
y se vale de todas las voces arteras y engañosas para sus fines. El po­
pulacho airovella a los oHcioles aue visten el uniforme v escupe en el 
rostro a los "burgueses". El Gobierno amnistía a los desertores de gue­
rra y los admite en el Parlamento. Comienzan las huelaas y lat violen­
cias patrocinadas por los "defensores de la libertad". Los patronosr se 
defienden cerrando las fábricas vero los obreros reaccionan apoderán­
dose de ellas crei/enr'o dar el anlve mortal ni capitalismo. En 43 horas 
son ocupadas 280 talleres e industrias de Milán y de sus alrededores; 
el eiemplo se extiende a Turín e inmediatamente se propaga a toda 
Italia. Afortunadamente el experimento bolchevíaue está destinado al 
Iracaso porgue los revolucionarios, desprovistos de técnicos y de inge­
nieros, se verán obligados a pactar con el Gobierno. 

"O Flume o mor?©" 
Eran los lúgubres díaj en pue Gabriel IfAnnunzio, lanzaba a lo» 

dálmatas su famoso grito: "O Fiume o morte" v con sus legMnañcs par­
t ía de Ronchi. lunar cercano a la frontera llamada dsl armisticio, para 
realizar la atrevida marcha me debía finalizar con la ocupación por 
sorpresa de la ciudad italianísima del Adriático • mientras el Gobierno 
de masones y judíos pue Nitti presidía amenazaba, vor "razones de Es­
tado" con un bloaueo terrestre v marítimo a agüellas audaces patriotas 
y llegaba en su torne inconsciencia a proponer a la Cámara una huelga 
genéra' de protestatl 

Eran los días también en aue los gobiernos democráticos de Roma, 
cediendo a las presiones socialistas v a los falsos pacifismos, conti­
nuaban su política de cobardías y de renuncias; v obligaban a Italia a 
abandonar el protectorado sobre Albania, "mientras las tropas italia­
nas aue guarnecían Valona, desde los comienzos de la Gran Guerra, 
eran echadas al mar ppr algunos miles de insurrectos albaneses." 

Pero las jornadas más dolorosas y crueles, preparadas con frío c i ­
nismo por él ministro Gioütti debían todavía sobrevenir: son las Na­
vidades de Sangre de Fiume, triste historia de cinco jornadas durante 
las cuales Italia celebró la nochebuena y las fiestas navideñas haciendo 
una matanza de soldados italianos en la ciudad aue traería ser italiana, 
mientras u n acorazado bombardeaba la residencia del Poeta-Soldado, 
•gue. ante la agresión brutal y fratricida aue impone Roma, deberá de­
j a r en manos de un comité d é ciudadanos el gobierno de la ciudad, 
después de dieciseis meses de resistencia y de duros sacrificios en de-

Íensa de los derechos de la estirpe contra la invasión eslava y contra 
i vileza de un gobierno. 

Pero era también en eios dias en aue ya, en el horizonte de Italia, 
perfilábase u n glorioso despertar: poraue era entonces aue Benito Mus-
sollni, el obrero pue había conocido las duras fatigas de los brazos, el 
ex-socialista expulsado del partido por amar a su Patria, el combatien­
te valeroso de la guerra mundial v en cuyo cuerpo 44 esquirlas de gra­
nada dan con sus cicatrices el testimonio de su contribución de sangré, 
desde el "Popólo d'Italia". convertido en un baluarte de italianidad pue 
nada n i nadie podrá expugnar, hacía llegar su voz hasta los más apar­
tados rincones de la Península. 

Y mientras docenas de miles de hombres, mujeres y niños alboro­
tan por las calles de Milán, agitando banderas roias y aclamando a los 
soviets un solo pensamiento anima e inflama a Mussolini: restituir a 
I ta l ia su grandeza, a l pueblo su bienestar, a l Estado en quiebra su 
vrestlglo. 

A edificar una nueva Italia 
¿Quiénes son estos tiombres que en la noche del 23 de marzo de 

1919 se desvanecen como sombras por entre las nieblas que velan las 
casas de la solitaria Plaza del Santo Sepulcro? Son un puñado de italia­
nos pue han acudido a la llamada de Benito Mussolini; pertenecen a 
todas las clases sociales y sus ideas son diversas, éjercitan las más dis­
vares profesiones pero les une fuertemente el entrañable amor a su 
"ais. Hay entre ellos muchos combatientes pue enterraron en su cora­
zón el doloroso, recuerdo de la guerra pue tan amargamente habia ter­
minado después de la magnifica victoria. Y es en la guerra donde ellos 
han templado su animo v jorjado su voluntad. Hay veteranos de cora­
zón paripaldmo que llevan todavía la camisa roja: tal vez algunos son 
aescendientes de los famosos milites de los "Comunes", pue vivieron al 
alba de la libertad italiana. 

Todos salen con el alma purificada de la completa decisión a todos 
sacn/icíos v a las luchas futuras, dispuestos a defender la Victoria 

—añora mutilaaa—a custodiar celosamente la sagrada memoria de los 
muertos: y de las cenizas de la guerra, a edificar una nueva Italia. 

No son muchos -pero no estarán mucho tiempo solos; pronto aflui­
rán a m j l í q s los lovenes italianos, de las escuelas, ae las unipersida-

El Fascismo avanza y sus afi l iados se mult ip l ican. S u marcha ace­
lerada exaspera a los bolcheviques. S o n las terribles j o m a d a s de Tos-
cana. En F lo renc ia con una crueldad inaudita los comunista» se apode­
ran del joven fascista Berta, lo torturan y lo arrojan ensangrentado en 
el río Amo, y le cor tan las manos que al caer habíanse fuertemente 
aferrado al pretil del puente, mientras él grita piedad en nombre d» 
su madre. Es la emboscada de Empol i . E s Sarzana . E s Oiordani gue 
cae en Bolonia. Son los muertos del Teatro D i a n a de M i l á n 

Pero los Páselos da Combate actúan ya e jemplarmente contra la* 
formaciones armadas de los rojos, y asa l tan sus cooperativas y lo» mu­
nicipios pue se distinguen por sus excesoa Sus expediciones punit ivas 
a base de golpe — i l manpanello—y de aceite de ricino c a l m a n a vece* 
los ánimos más emltados. Su violencia es moderada. Debe tener según 
Mussolini. el carácter de " u n a jus ta y legit ima represal ia pue» no riav 
pue olvidar pue se combate contra quienes, quiéranlo o no son ü a l l c -
nos". 

Italia entera es testimonio de oomo loj primeros fascistas a f rontan 
a las hordas rojas con la intrepldeg de verdaderos combatiente» y con 
la serenidad de los confesores. Mas si ellos buscaron la lucha en campo 
abierto, porque en ella a f i rmaban su superioridad moral encontraron 
en cambio casi siempre la emboscada y la t raición, tal vez para que 
resplandeciese más la a l tura de la fe en cuyo nombre combat ían. Sn 
su mayor parte cayeron sin ver i * donde l legaban los golpes vi l lanos-
frente a la muerte y en las visiones de la agonía los Caldos Fasc is tas 
consagraron en palabras y en actos nobilísimos la sant idad de sus sen­
timientos. 

L a voz d e ! pueblo Italiano 
Italia se transforma en u n campo de batal la. Y cuando el Fascismo 

que ya ha hecho pasos de gigante Ueva después de la» elecciones de 
1921, 35 diputados al Par lamento y 125.000 votos otorgan a Mussol ini 
la dirección de todas las fuerzas nacionales de derecha la lucha y la» 
huelga:, se recrudecen y los mártirt» fascistas se mult ipl ican, fecun­
dando con su sangre la Nueva ItaHa, ante la pasivididad de lo» Oo-
biernos ineptos pue se suceden. 

Mussolini reclama en vano la disolución de la Cámara y nueva con ­
vocatoria electoral. No importp. Se reúnen en F lorenc ia lo» jefes del 
Fascio y el plan de la revolución es eoncretfldo. Todas la» C a m i s a * Ne­
gras apuardan la orden de m a r c h a r »ohre R o m a , pero antes aquel a 
amen las multitudes de I ta l ia invocan ya oomo su Duce, quiere asegu­
rarse del en+vsmsmo y de la eficiencia de sus tropas y v a a Cremona 
a Udme. a Milán. 

Es en Cremona (24 de septi«ml>re) que Mussolini exclama: "Nos­
otros queremos aue Italia sea Fascista porque estamos cansado» d* 
verla poberna.úa con principio» y hombre» que oscilan cont inuamente 
entre la negligencia v la v i leza . . . " "Nuestra m a r c h a no puede pararse 
hasta pue no hayamos llegado a la meta suprema: R o m a . Y no habrá 
obstáculos ni de hombres ni de cosat que puedan detenernos. ' Y en Mi­
lán días después: "Italia es u n a Nación. Italia no es un Es tado m Es­
tado liberal es una máscara detrás de la cual no hay nada. La'Nación 
confia en nosotros y se siente por nosotros representada." Y desde lat 
columnas del "Popólo d ' I ta l ia": "Asi no podemos continuar. Hay que 
dar un Gobierno a la Nación." Y en üdtne hab ía elevado una vet más 
su pensamiento a R o m a con palabra» de sabor profético: "Roma es 
nuestro punto de part ida y de referencia, es nuestro símbolo y »i 3» 
l l^ i í6 n¥estl0 ^.¿í°- Nosotros sofiamof oon una Italia rop iana , es decir 
sabia y fuerte d iscipl inada e imperial . Mucito de lo que fué el e n M t u 
inmortal de R o m a resurge en e i Fvsclrmo: romano es el LlttoVüTrZ 
Z?Il'¡-^Jlu^trcÍr0r^niZ!íci6n de combate, romano e* nuestro orgullo v 
ríff^T^ N°s°tro3 haremos deA Roma la dudad de nuestroVespf-
in^n.rr'™nSi T tetrada y deHnfevtada de todos los elemento» que 
la TfnZmT^J'-1^ e n f a ^ d n . ¡Haremos de Roma el corazón vibrantide 
l a Italia Imper ia l aue i luslonamosl * * * * * * 

inr^nZ1^611^ el Mrector io d a Partido confía a un cuadrumolrato 
í l i i r r Z Z Z f- GSne7raZ De Boy>. Oe Veoehi. Italo Balbo y m u e i a e m -
ohl. la dirección de las operaciones (24 octubre 1923). 

I& Roma! 

™or%l.C'°%aTeso ^ ^ V 0 ^ i**0** el ultimátum de Munoiini ai Oo-
iM ^ W ™ , 8 6 ?fs da Poief o notatro» iremo» a Roma a tomdrno*' 

,fascist^s con MOaaardete» que flamean al v i m t o d ^ m M 
v, ^ c o n f i r m a n la Inquebrantable decisión de sus M r f t ó S r í o » 

1A R o m a ! ¡Marchemos sobre Romal. le gritaji y antela táwSSlwm-
lar y fascista el Duce dispone la giganteacamarcha. mm7líaa vov% 

E l 28 de octubre de 1002. 200000 oamisas negra» en formación mi-

? i P 6 ' ™ - m l e n Ü a ' } ° ' euadrumviros desde su Cuartel Gene-
n A Z i ™ 0 - ¿ P 2 ^ » histórico mantfietto: "Hoy los Camisa» Neirat 
Z n ffi? t S ^ I R ° ™ v melven a tomar posesión de la V t c t e ^ m u -
Ui l í c i t a " EjérCito "0U4 <t*Wa « ^ " « r w de i n t ^ ñ i T e n 

Y cuando el Monarca se niega a firmar él estado de asalto ríMi 
gando a caer como un castülo ( U w W t ^ m m o ^ m l X d ^ k S ^ . 

a i o ™ J ™ c M ™ . después to r c e r la» m m a s r e s i t e n c t a T i r i ^ r 

r : 

250.0Q0 Camisas Negra* se dirisren a la Ciudad Eterna en nm-rcha tri nníQi. el 28 de octubre de 1833^ 
deirribAOdo todos les o jj .tás-ües qa« las bardas itv licziq jjej intentan oponerles 

tTvr f ^ l l f n t % C M - eNÍRAR°N <% í? caPtiai desfilando a n U Ú ZññT-
á P * d f m ? t Í L l - M . é l R e v d e ItaPa, « de Benito MussoHni. llamado 
f ™ Í J f n i ? Z Z V ° J ^ r P ° U e F * ™ r i Proclamar el Duce conjma 
frase dipna de esa épica hora: " A ^ í traigo a V M . l a rtnnn*mxrtJnÍ4~ 
Véneto pue una vez más hizo sagradk e R l ^ a t H M } ' (,•.rí<rfo^,0 

grandeza y prosperidad para n d U a T ^ ^ ^ nacional y la época de 

CARLOS DfflJ UÍORJÜNTHT™ 

B«tu:o Mussolini ha sido Itunado, desde Milán, para encartarse de lo miar Gobü—. 
de Italia. La fotografía nos lo maestra saludando al Monarca el día 3Q de octubre de 
tea del trinnfál desfile de 250.000 Camisas Necraa que baria orommelar al Doce agoeOft i 
-AQLU tralfo » V. M. la Italia da Tfatorio Véneto, ane ona rea mám btaa m i i r f U « t e p 

fnaat 

Auxilio 
Social 

OCTUBRE ME 1938 
ABRIA Sü r i U M E B COMEDOR 
COK CIEN NIÑOS QUE EN E L R E ­
CIBIAN ALIMENTO SANO X TRA­
TO ALEGRE Y JUVENIL. 
. K L J » 0B OCTUBRE D f 1 9 » 
ASISTE EN SUS COMEDORES, 
COCINAS DE H E R M A N D A D , 
GUARDERIAS INFANTILES. HO-
GAWWPARA NIÑOS T HOGARES 
DE REPOSO PARA MADRES TRA­
BAJADORAS, DIARIAMENTE A 
MAS DE SETENTA MU. ESPA­
ÑOLES QUE HOY SABEN QUE TA 
ÑO SON PALABRAS VANAS EN­
T R E NOSOTROS LA HERMANDAD 
ENTRE LAS CLASES T ENTRE 
LOS HOMBRES DE ESPAÑA. 

He aquí una histórica fotaíraíia. El Duce, acompañado de los qoa-
drumvOros De Bono. Balbo. D« Veocbl y Blanchi, qne en la foto apa-
recen a sn lado, nasa revista a s u tropas momentos después de haber 

entrado viotorioeaa en U Ciudad Eterna 

A los catorce años, el Fasclo 
organiza la vida nacional 

y resucita el Imperio 
Oíra jomada Mtiórioa y glorio­

sa. Si Fasdo acaudillado por 
Mussolini, despuét de eliminar al 
marxismo y restablecer el orden 
económico y social, elevando a Ita­
lia a ¡a categoría de una primera 
potencia, te lanía a la conquista 
del milenario imperto etiópico, gi­
gantesca empresa coronada con el 
más. rotundo de loe éxito». 

A Joi catorce año» de régimen 
fascista, Italia resucita el Imperio 
romano que había desaparecido 
hacia quince siglo*. XI 9 de mayo 
de 1906 «I Duce comunica al pue­
blo italiano congregado en ta his­
tórica plaza de Venecia, la con­
quista de Addis Abeba y el nom­
bramiento de Rey imperador de 
Víctor Manuel. En acuella memo­
rable ocasión Mussolini pronunció 
el trascendental discurso que t* 
gue: 

"Italia tiene, por fin, su imperio. 
Nuestro imperio es el imperio fas­
cista, por estar bajo él signo del 
Littorto, pero es también el impe­
rio de la paz". 

A continuación dió lectura a te­
te decreto: 

Articulo primero.—XI territorio 
y la población que pertenecen al 
imperio etiope se pone» bajo la 
soberanía plena y entera del Rei­
no de Italia. E l Rey toma el título 
de Emperador de ttiopla, para si 
y sus sucesores. 

Articulo segundo.—El imperto e* 
gobernado y representado por él 
Gobernador general, que tiene el 
titulo de Virrey, v del cual depen. 
aeran igualmente lo» gobernado-
re* de Sritrea y Somalia, 

Legionario*, siguió diciendo *» 
Duce, elevad vuestra* alma* y 
vuestro» corazones para saludar, 
al cabo de quince siglo», Ja reapa­
rición del Imperio sobre lat coli­
na* sagrada* de Soma. ¿Sol* dig­
nos de ellot ( la multitud contes­
tó con un ti que tiene rearmancia 
de un trueno). Mussolini prosi­
guió: Este grito significa un ju­
ramento sagrado que o* obliga an­
te Dio* y ante lo* hombre» por vi­
da * por muerte. Oficial*», tub-
ofíctalet y toldadot de todas las 
Armas ds Africa e Italia; camisas 
negra* de la revolución italiana t 

italiano* en la Patria y en el mun, 
do, escuchad: Por acuerdo* que 
conoceréis dsntro de poco» instan­
tes y que merecieron la aproba­
ción del Oran Consejo Fascista, se 
cumplió el gran acontecimiento 
que cierra d destino de Etiopia. 
Boy, o de mayo del año X I 7 de la 
Era Fascista. Todos lo* nudo* fue­
ron cortado* por nuestra relucien­
te espada, t a victoria africana 
queda en Ja historia patria, ente­

ra y pura, oomo la soñaban y que* 
rían lo* legionarios caídos. 

{Una ovación atronadora acogH 
las palabra* d ü Duce). 

Dttpué* dt realizar tan gigote 
tetea labor en un plato brevisUné 
de tiempo para la vida de Jos pue» 
blos, el Fascismo sigue una mar­
cha ascendente que no ha sido 
igualada en Ja Historia por nin­
guna nación del mundo. 

O b r a s p ú b l i c a s p a r a s o l e m ­
n i z a r e l a n i v e r s a r i o 

BOMA 27.-G1 28 de octubre M 
celebrara oon la mayor ' ^ < ^ F ^ I A 
en Italia el XV aniversario d» la 
Marcha sobre Roma. 

E n )« caipltol. ant» 100.000 Jerar­
cas del partido fasciat*, el Dooo 
trazará sobra la auipwfloU dM Foro 
Mussolini el surco que marcará o! 
perímetro dentro del cual j n á le­
vantada, la Casa del Fasclo. 

E n el estadio se celebrará tm 
grandioso aoto durante «d cual se­
rán leída* lai estadiatlcas del par­
tido. 

Asistirá a lo* aotoa oonmemora-
tlrcs Redolí HeM, rapráseentaot* 
del FQhrer. acorotmilado de una de-
l^actón del partido nacional-JO-

Dvranto • ! día 28 serán inausu-
radae en Italia 448 obnaa OÚMOOM 
d* saneamiento ou« impoctñran en 
total 333.299.564 l iña. Sn m ejecu-
cláa serán eoupieadoe a.T&tjbvá lor-
netea ó» obrera. 

a s a s SALB PAHA m & i A 

BU Duoe Impondrá oazuteooroote-
nM por méittca miOtana. 

Log Oamlaas Nearaa DMatacáa «1 
imgouaAo. T dm-uéa se JufeteiA el 

'gL LamiRiBNiEarng 

IXQL FU HÜER 

L 
Ul 

MOíráctH. TÍ^Rodoikf H a » saltó 
ayer: «a tren eapeciai ooo dasttno a 
Roana. Le acompafUia varias owso-
naTídarioa dal w t i O o msi. 

JQa te fttxnfbra uoltena te 
otn> toen eapeclai. 

BL 39. B2, i ̂ wmi'iim 

ROMA 87.—El próximo día 29 oe 
eetebiaffi ante ed altar de te Patria 
el homenaje que Italia dedica « loa 
caldas por te revalwdán fascista. 

Asistirá 4t DÚOO con el »ec re tarto 
y mpcMentadonM dea 

i te Cámara. 

M E A N , ti.—Procedente de Ate­
níanla Iteró el liarartemenZe éA 
Fuhrer oon te comlaíón que te 
acompaAa, ipara asistir a tea Gestas 
de te conmemoración de te Marcha 
sobre Roana. 

STuí wjcJfcddo oor tes autoridade» 
7 numeroro oáblico ou« les hicieron 
objeto de un cariñoso racitolmlen-1 
to, i 

63 EAKEAfllA B L OWOOtBO 

D E L DOCE 

ROMA JW.—BI .Riñan dtemarso aue 
pronunciará mañana el Duce será 
radiado por todas l u «mkoraa ate-
m a n ^ y teertaplái de redlo del 
Ooblarno de Potanla. 

t A DHLEXJACIOK ALEMANA 

DBar PIXffiiE3N)CttA 

27.—Ha 
«ate este ' 
M L Üwlt 
octubre. 

Fué cf 
briltenjtiUuHn 

AJ partir « . t r e n al iamx^enimtt 
<M FÜhrer dió un vfta a MUBBGIH 
«FUÁ fué contentado con oboe ú 
FOhzw y a Alemania, 

un reoJUmleota 

L a Poruña.—Afio TrgT^Mftm: 8.714 
JTOWEB. a» ooi'uatui DE UST 

ESPAÑOL i SALUDA SISMPBÉ 
OON LA MANO EN ALTO. 
, CADA VEZ QUE ASI ''ALUDAS 
CONFIESAS TU AMOR A ESPAÑA, 
TU F E EN E L NUEVO ESTADO, 
TU ADHESION AL CAUDILLO. 0 
LA FIRMEZA DE TU OONVIOOMll 
D" QUE NUESTRA PATRIA E S I * 
UNA. GRANDE T U B R E . T B i A 
D E UN M O D O C A T B G O K K U h 
MENTE DEFINITIVO. í 

ESPAÑOL: SALUDA n O O B S 
CON LA MAMO EN ALTO. 

S í 


